
REAJUSTAMENTO DE VENOMENTOS -

Os vencimentos do pessoal ativo da Secreta­
ria do Tribunal Superior Eleitoral - TSE,
foram reajustados ontem, através de Decreto
do Presidente da República, em 30 por
cento. As gratificações pela representação de
gabinete serão fixadas por ato da presidência
do Tribunal, observados os princípíos e

valores estabelecidos pelo Poder 'Executivo,
estabelece o Decreto presidencial.

O TEMPO - Pressão atmosférica média:
1008.8 milibares. Temperatura média do dia:
24.30.C com máximo na maior insolação de

30.90.C e mínimo à noite de 14.70.C (no
planalto a média mínima será 12.20.C).
Estado médio do céu: cumulus, stratus,
eírtus, de meio claro a encoberto. Nevoeiros

noturnos no litoral, margens de rios e serras.

Estado médio do tempo: estável no planalto.
No litoral, tempo bom Previsão: A. Seixas

Netto.
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Dentro de seis meses o projeto de viabilidade da siderúrgica estará
conclu ído, partindo-se, então, para a construção defi nitiva da usina. Ao
transmitir ontem o anúncio, o secretário Baptista Pereira esclareceu

que o empreendimento deverá custar 350 milhões de dólares, tendo sua

capacidade de produção anual fixada em 500 mil toneladas. A contagem
regressiva do empreendimento, disse Pereira, começou efetivamente ontem.

(Pg.3) ,

Diretório
do MD.B

desa;utoriza�
candidatura
de Pedro Ivo
ao Governo

Pági"f,J :1.

Pequenos
postos de

/

gc,lsoti�a
•

. v-.vem

o temor do
fechamento

Página UI.

Quatro barcos que transportaram refugiados de Angda, tendo a bordo 50 famílias, continuam em Itajaí esperando que o Itamarati decida o seu destino. Como alimento são usados os estoques .

.
Angolanos estão há

quatro meses detidos no
porto de Itaiaí

Págiliá 9.

I Invictos em Lages, .Ioinville e Chapecó
Internacional, Carlos Renaux, Joínvílle, Ferroviário e Juventus de Rio do Sul estão/hoje em três ,cidades

. tentando manter suas posições 'na tabela O Figueirense tem o Palmeiras, o Avaí vai a Jaraguá do Sul. (página8)

o Figueirense treinou ontem à tarde no Orlando Scarpelli para tentar hoje sua primeira vitórià no�ampeonato. Luis An'tônio vdt!UHLtime e Naninho substitui Nelson Depois de muitas reuniões, inclusive com a participaçâo.de José Matusalem Comelli, Avaí .nuda o time.
{
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Isabelila na .Justica,,

.

por fraudes
contra o Estado

A denúncia pede a detenção e o depoimento de Isabel.

COLOMBIA
BOgotá - Conhecidos 011 restil­
todos oficiailI quase definitivos
das, deiçõe: municipais e de­
partamentds redizadas domin­
go na Colômbia, o Partido
L i beral continua sendo a

maior força politica do pais,
com 52 por cento dos votos.
Entretanto, o Partido Conser­
vador ganhou um inesperado
impulso; conseguindo 40' por
cento dos votos, 10 por cento
a mais cpe os obtidos nas

eleições' de 74. A oposição,
encabeçada por comunistas da
linha de Moscou e da linha
maoista; divide em partes qua­
se iguais os oito por cento

restantes com a'AliançaNacio-·
nal Popular � Anapo -, dire"
tista: A definição da luta pelo
controle do Partido Liberal do
presidente Lopez Michelsen
era-um dos alvos de utenção

, nas eleições, mas' a relação de
forças fic,ou tão equilibrada
que os observadores políticos
assinalaram ser, muito diflcil
.proclamar um vencedor. Se­
gundo os últimos resulteâoe, o
grupo do ex-presidente ,Carlos
Lleras Restrepo conseguiu 31
por cen to da votação liberal, o
do ex-chanceler Júlio César
Turbay Ayala 29 porcento e o

setor que diz seguirMichelsen,
19 porcento.

BUenos Aires - O profes- ,

sor German Albarino, co­

nhecido nilitante anti-per;o.
nista, iniciou ontem uma

açio judicial contra a ex­

presidenta Isabel Peron
,
e

outros funcionârios do go­
verno deposto, acusados' de
fraudes contra o Estado. O
autor da denúncia pediu a

detenção e o depoimento da
senhora Peron e dos demais

implicados nas irregularida­
des adni.nistrativas cometi­

�s durante a criação do,
Centro Comunitário Justí­

cialista, cuja finalidade era o

auxílio aos necessitados.

Não forain fornecidos
maiores detalhes sobre a

ação judicial, mas ela se

estende também ao ex-presí­
,

dente provisório Raul Lastí-

A proposta do, PPD: aliança com

os socialistas de Mário Soares

Lisboa -' O chefe do partido popular democrático
(PPD), de centro, Francisco Sá Carneiro, advogou ontem a

formação de uma coalizão não comunista para governar
depois das eleições parlamentares do próximo domingo, nas
quais; segundo seu prognóstico, não haverá um vencedor
�cl�� ,

Sá Carneiro, cujo partido é a segunda força eleitoral do
país, afirmou que tal coalizão "protegeria a jovem democra­
cia portuguesa" e geraria a unidade necessária para solucio­
nar os problemas nacionais. "Para nós, mais importante do
que a vitória do nosso partido é a vitória da democracia".
-O apelo do líder do PPD, praticamente nas vésperas das

eleições, foi dirigida a Mário Soares, cuja frente socialista
tem assegurado que ou governará sozinha ou passará para a

oposição. As pesquisas eleitorais indicam, no entanto, que
nenhum dos l4 grupos polítícos que concorrem ao parla­
mento receberá apoio suficiente para que possa dominar, o
que fará necessário a constituição de algum tipo de aliança
centro-esquerdista. Sá Carneiro disse que o PPD considera­
ria a possibilidade de uma coalizão pôs-eleitoral- com

"qualquer partido que se comprometesse a adotar um

programa governamental comum" e mencionou específica­
mente os socialistas e o conservador centro democrata
social.
'Em resposta a uma pergunta, Sá Cameiro manifestou a

preocupação de que no intervalo de dois meses que haverá
en tre as eleições legislativas e as presidenciais marcadas pata
junho possam ocorrer "tentativas de golpes palacianos" ou
manobras políticas dos militares. Mas discordou da recente

especulação do chefe do CDS, Diogo Freitas do Amaral, no
sentido que os militares poderiam impor seu próprio
candidato presidencial se as eleições de domingo produzi­
rem- resultados indefinidos ou inaceitáveis. "As forças
armadas garantirão o respeito aos resultados das eleições"
disse.

.

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE ORÇAMENTO

PÚBLICO " ABOP

I'

'ri, ao ex-ministro do Bem-.
Estar Social José Lopez Re­

ga e outros funcionários. A
acusação de Albarino mais
uma vez levanta uma possí­
vel culpabilidade da ex-pre­
sidenta por delitos contra o

Estado. Na semana passada,
fontes, judiciais afirmaram

que dias antes de sua queda,
Isabelita assinou três" che­

ques para a retirada de fun­
dos de uma entidade de
caridade por ela dirigida. A'
conta estaba aberta no Ban­
co de Santander e, de acor­

do com
..
a lei, os depósitos

ou retiradas ofíciaís devem
ser efetuados no Banco Na­
cional da Argentina

Entretanto, a principal
acusação que pesa sobre Isa­

bel, detida scb custódia mi­
ilitar no, sul do país desde 24

'LíBANO
'Beirute - Os diriientes

cristãos tentam afastar os guer-
'

tilheiroe
.

palestinos das suas

iniciativas para acabar com a

guerra civil libanesa, enquanto
prosseguem os combates nos

ruas da capital e nas monta­

nhas vizinhas. O presidente Su­
leiman Franjien mandou a Da- '

masco um enviado especial em
busca de uma nova interpreta­
ção da nova iniciativa de paz
stno-pdestina; e o ex-presiden­
te Camille Chamoun e o chefe
da FaÍange direitista, Piem
Gemayel, dirigentes das maio­
res milícias cristãs que co"!ba-
tem contra a diança muçulma­
na esquerdista, reiteraram sua

aceitação do plano de paz
"unicamente como iniciativa
s iria ". Lamentaram a partici-'
pação palestina, qualificando-a,
de "violação à liberdade liba­
nesa". 'Por outro lado, os, com­

bates:com granadas, foguetes e

mortdros, ao longo da linha
de frente que divide Beirute
em dois setores, mataram mais
'de 100 pessoas. O Banco In-

,

dusttid do L (bano, no centro
da cidade; recebeu o impacto
de sete bombas incendiárias e

os bombeiros enviados ao local

fpram afugentados pelos dispa­
ros dos franco-atiradores:

PARANÁ E SANTA CATJ\RINA

ASSEMBLÉIA GERAL·E'XTRAORPINARIA
EDITAL DÉ CONVOCAÇÃO

'

Ficam 'Convocados os senhores associados do

Rallye Clube de Florianópolis - RCF -, em dia com

as obrigaçõ�s sociais e no pleno gozo dos direitos esta­

�utários, para se reunirem em Assembléia Geral Ex­

traordinária, na sede social, à Rua Jerõnlmo Coelho

no. 359, conj. 44, Centro, nesta Cidade, no dia 22 de�

abril de 1976, em primeira convocação àS,20 horas,
,com pelo menos 2/3 dos sócios presentes e meia hora

após, com qualquer número de sócios, para delibera­

rem sobre a seguinte
OROEJVlOOOIA

,1) Preenchimento de cargos vagos atualmente na Dire- ,­

toria do Clube.

TRIPOLAR
249/415 V

,

. .10-100 A

UNIPOLAR
120/240 V .

10-100 A

BIPbLAR
240/415 V
10-100A

de março, é a de ter assina­

do, em julho, um cheque no

valor de 700 m. dólares,

(aproximadamente sete mi­
lhões de cruzeiros) da Cru­
zada de Bem-Estar Social,
-transferíndo o dinheiro para
sua 'conta pessoal. Tal fato
foi motivo de grande polê­
m'ir.ca entre a oposição e os

partidários do governo Pe­
ron, que sustentavam que a

questão não, passara de um

"engano" da presidenta Na

capital, também continuam
os rumores de que Isabellta
será submetida a j�gamento
pelas autoridades militares,
embora até o momento os

novos' governantes não te-.

nham formulado qualquer,
acusação pública contra a,

ex-presidenta

Novos protestos
no Jordão ocupado

Jerusalém - Novas manífes­

taç�s foram realizadas ontem

contra a ocupação' israelense da

margem ocidental do Jordão e

foi imposto um toque de reco­

lher na povoação de Tulkarm,
onde os 'estudantes fizeram trin­
cheiras na rua principal e entra­
ram em choque com as forças de
segurança. Entretanto, o primei­
ro-ministro de Israel Yitzhak:
Rabin reafirmou que seu gover­
no continua disposto a ceder
parte do território em eventuais
negociações de paz com o rei
Hussein, da Jordânia Mas pre-.
tende .rnanter .. porções" na

margem ocidental, por "razões
de segurança O vale do Jordão é
a linha de defesa de Israel". Os
israelenses construíram 19 co­

munidades nessa margem, desde
'que capturaram o território, na
guerra de 1967.

No setor oriental d� Jerusa­
lém, Jenin e Nablus, onde um

árabe morreu anteontem atingi­
do por disparos da polícia, os
soldados também dispersaram
manifestações de pessoas que
atiravam pedras contra as tro­

pas. Os protestos árabes foram
reiniciados devido à passeata de
40 mil direitistas israelenses, no
fim de semana, pela margem
ocidental. Os manifestantes per­
correram 38 quilômetros através
das colinas e do deserto pedindo
a anexação do território jorda­
niano ocupado, que consideram
"terra prometida".

Fidel Castro adverte os EUA
México - o primeiro­

ministro cubano Fidel Cas­
tro fez violentos ataques
ao presidente norte-àmerí­
cano Gerald Ford e ao

secretário de Estado Henry
Kissinger, que "têm o há­
bito inveterado de utilizar
a chantagem e ameaças co­
mo instrumento de políti­
ca exterior", e acentuou

que "aflige aos Estados
Unidos que Cuba, hoje,
apesar de agredida e blo­
queada, seja um baluarte
sólido e inexpugnável do
movimen to revolucionário
mundial". Fidel disse que
seu país não é contra a

distensão e a coexistência
pacífica, �as não negocia­
rá com os norte-america­
nos enquanto persistir "o
bloqueio criminoso" e in­
clusive anulará um acordo
sobre sequestros aéreos e

marítimos se os barcos cu­
banos continuarem a ser

atacados em alto mar pOI
"apátridas de origem cubá­
na".

O líder comunista cuba­
no fez seu discurso no

Teatro Carlos Marx, de Ha­
vana, em comemoração ao
décimo-quinto aniversário
da frustrada invasão da
Baía dos Porcos, feita pOI
exilados cubanos residen­
tes nos Estados Unidos.
Segundo a agência Prensa
Latina, o pronunciamento
"foi uma exposição da po­
lítica internacional e uma

reafirmação de sua solida­
riedade militante e interna­
cion� ao movimento revo-.

lucionário mundial".
Fidel Castro também

chamou Ford de "mentire-

Fidel: acusações a Ford e Kissinger

so vulgar" por suas decla­
rações sobre a ajuda d�
Cuba a Angola. "Ford e

Kissinger mentem quando
pretendem acusar os sovié­
ticos de serem os responsá­
veis pelo auxílio solidário
de Cuba a Angola" e tam­
bém "quando acusam o

C ongresso dos Estados

Unidos pelo fracasso
-

da
intervenção norte-ameríca
na" no país africano pOI
não, aprovarem verbas." A
Agência Central de Inteli­
gência - CIA -, disse, utili­
zou amplos recursos e "ne­
nhuma verba do Congresso
poderia mudar o curso dos
acontecimentos".

Itália: ((operação
vigilância' ,

WaShington investiga ataques a barcos

Washington - O secre­
tário de Imprensa da Casa
Branca, Ron Nessen, afir­
mou ontem que os Estados
'Unidos estão investigando
as acusações de ataques a

barcos cubanos noMar das
Caraibas e "serão tomadas
as devidas providências:

contra os envolvidos".
Nessen disse que as investi"
guções "são uma mostra
do cumprimento do acor­
do de anti-agressão assina­
do com Cuba em 1973",
que Fidel Castro ameaçou
anular caso outros barcos
sejam atacados. Indagado

sobre as acusações de Fi4el
a Ford e Kissinger, chama­
dos de "mentirosos" por
causa de suas declarações
sobre a intervenção cubana'
em Angola, o secretário de
Imprensa responde apenas:
"Naturalmente, não tenho
comentários a fazer".

Roma - Apesar da tradicio­
nal oposição em trabalhar horas
extras, os operários italianos se

ofereceram voluntariamente pa:­
ra permanecer em suas fábricas
24 horas por dia, na chamada

.

"operação vigilância" contra o

terrorismo e os incêndios inten­
cionais.

Nas últimas três semanas, os
romanos incendiaram duas fábri­
cas da Fiat, uma' das principais
fábricas de Caramelo do país e

vários supermercados, assim co­

mo' estações de polícía e gabine­
tes do partido democrata cris-
tão, no poder.':Não houve v ítí­
mas, mas' os dana; devem atingir
'os 12 milhões d·(i dólares· (cerca·
de 120 milhões de cruzeiros). As
"brigadas verme�has", uma orga­
nização de guerrilheira; urbanos
esquer!listas, sé responsabiliza­
ram .por parte, dps, ataques. Qu­
tros gru,pos rnargin ais esquerdis­
tas assumiram as sabotagt'ns e

. disseram que· seuS objetivos são
_ corpJrações cujos lucres são ex­

cessivos em momentos em que o

operário é "esmagado" por uma
taxa inflacioiiária de 30 por

, cento. CeIca de mil trabalhad�
, reHón:narain esquadIÕés de vigio
.. ·"lância:nas fabricas da Fiat, em·

" Thn.n;, ,;; Q�,:.')utras fábricas ,no
. "11Oi';te;. ..

I

Kuo-Feng ataca a política das super-potências
Tõquio - Em seu primeiro pronuncia­

mento público desde que foi nomeado, o

novo primeiro-ministro e vice-presidente do
PC chinês Hua Kuo-Feng criticou a política
soviética e norte-americana no Oriente Mé­
dio. "As verdadeiras cores das super-potên­
cias foram expostas na sua agressão e na
sua disputa pel a hegemonia na região".

O discurso foi pronunciado num ban­
quete em Pequim em homenagem ao vice-.
presidente do Egito Hosni Mobarak, em

visita à China Popular. Hua disse que as
.

nações árabes ''usaram o petróleo como
arma e desferiram fortes golpes contra o

sionismo israelense e contra seu protetor e

instigador - o hegemcinismo das super-po-'
tências -, na guerra de 1973". Referindo-se'
à União Soviética como a "super-potência
cruel e implacável", Kuo-Feng disse que a

recente anulação do tratado de amizade e

cooperação egípcio-soviético constituiu-se
numa "ação corajosa e determinada", que
estabeleceu "um brilhante exemplo para o

povo do Terceiro Mundo".
Por outro lado, a agência Hsinhua con­

firmou que o ministro da Defesa, Yeh
Chien-Ying, amigo do falecido prernier
Chou En-Lai, é ainda urnx dos homens
fortes, apesar das depurações que estão
sendo realizadas contra os moderados da
linha de Teng Hsiao-Ping, Chien-Ying conti­
nua sendo também o segundo vice-presí­
dente do PC, seguido do radical Wang
Hung-Wen, de 39 anos. Entretanto, a agres­
sividade de um editorial, do Diário do Povo
parece' iniciar .

a- possibilidade de novas

destituições nos altos escalões, 3inda atingi­
dos pelos "companheiros inveterados da via
capitalista dentro do partido, como Teng

,

Hsiao-Ping".
'

Onde está o testamento do milionário Hughes?
or

Los Angeles'::' O anunciado .testamento
do multimilionário Hughes .continua desa­
parecido, depois de ter sido colocdo numa

caixa forte em um banco de Hollywood,
segUndo afirmou fonte de uma de' suas
finnas. Gersson Bau tzer, advogado de Los
Angeles, que serviu como advogado e ami­

go do excêntrico Hughes durante 25 anos,
C,onfirmou que a caa de segurança da
sucursal do South Hollywood do banco da
América havia sido aberta Dentro havia

,

uma quantidade de jói�, mas considerad�
"não lilUito valiosas". Falou-se na semana

passada que o multimilionário havia prepa­
rado um testámento e o colocara numa

caixa de segurança, mais ou menos há dois
anos. Uma fonte não identificada da com­

panhia Summa afirmou que se for feita

uma busca nos arquiva. em Los Angeles e

em outros lugares, há esperança de se achar
o documento, que diz onde Hugues deseja
que sejam aplicados mais de 2 milhões de
dólares (cerca de 20 bilhões de cruzeiros)
de seus bens. Bautzer afirma'que a busca ao

documento poderá se tornar complicada,
pois acredita que Hughes provavelment�
escreveu o testamento com sua própria
letra e sem testemunhas.

No entanto, duvida..se que Hughes tives­
se deixado quC( um testamento SeC!et0
escrito a mão fosse preparado selll a ajuda
de mecanógrafos ou advogados. ''Não era

característico. Ele não gostava de escrever.
Para ele preparar um testamento a mão
seria demasiadamente cansativo'� afirmou
um de seus ex-ajudantes.

COMUNICADO - ELEIÇOES
A AssociaçãO Brasileira de Orçamento Público - ABOP -,
Unidade Regional de 'San a Catarina, comunica aos senhor�s
associados que" no dia 22 de abril de 1976, dando curnpn­
menta aos dispositivei legais, realizarâ eleições para os cargos
de S de ConselheirO:e Suplente de Conselheiro.

A Comissão Eleitoral, designada pelo Conselho Diretor,
concedeu registro aos se!l1.lintes candidatos: ,

para Conselheiro - JOÃO BATISTA PE RE I RA
,
para Suplente de Conselheiro - J.AI RO NUNES DE SOU-

SA -,

J:\ .. Mesa Rec,eptora funcionarâ no Ediffci� das Diretorias,
60. andar, nos seguintes perfodos: dás 8,00 as 12,00 horas e

das 14,00 às 1'8,00 horas. '

.

Os associados não residentes na Capital ou que no dIa 22
de abril não possam comparecer para votar, poderão designar,
:;:rrocuradores, sendo que, cada ;lSsociado, flor procuração, po­
derâ representar no mâximo, três outros (parlígr!lfo -40. e 50.
do artigo 60. do'Regulamento_das Eleições). '

. Ao instalar um disjuntor termo,magríético, ·você deseja, principal­
mente, seguran a total contra sobrecargas e curtos-circuitos,_ que pod�m
provocar. incêndios. Por isso, a G� do Brasillan?a sua nova ,hn�a, de dls­
juntores tipo TQC, totalmente fabricada no BraSil, com o mais ngldo,con­
trole de qualidade já utilizado no setor de eletricidade. .

, O resultado é a confiabilidade absoluta na calibração, des­
ligamento instantãneo de todos os pólos para bi e tripolares e

durabilidade testada para 10,000 operações de liga-desliga,
Agora, você não tem mais desculpas para escolher

disjuntares termo-magnéticos no escuro: já existe a garantia
de qualidade GE,

GENERAl. ELECTRIC DO BRAsiL s.A.
lJEPARTAME�JTO DE MATERIAL PARA INSTALAÇOES ELETRICAS
Pça, Papa João XXIII, 28 - Cx, Postal, 49 - Fone: 333·3188 _ R, 47

Cidade Industrial - Contagem. M,G,

2) Assuntos de interesses Gerais.

Florianópolis, 13 de abril de 1976.

ADEMAR,GOELDNER
,. Presidente

JOÃO BATISTA RAMOS RU3AS
10. Secretário.

CASA DAS. CHAVES
E FECHADURAS DE

FLORIANÓPOLIS· LTDA.

;'

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

I Faz·se·chaves- na hora Oi! atendemos{a
!domicilio. F�:' 22-3679 :

.

Rua AraÓjo Aguelredo-; 7
'

'APARELHOS
PARA'
SURDEZ

•
E
•
�
•

CURITIBA (PR):
Rua Andni da Barros, 715 . Fone; 22· 1251
Vendas: Sérgio Roberto �abatk�

! '

Procedência: SUlCA,
ALEMÃeDINAMAROJJESA.

, Assis_tência em q�a'lqUer '

marca de aparªlho. mesmo
que tenha comprado em

outro lugar,

APARELHO ULTRA
IVK>DERNOI

t

Completamente invisível
o menor e mais leve de todos
de som suave e natural I-�-----�

I
Preencha e receba grátis o folheto
"COMO OUVIR MELHOR"

I Nome

.

I Endereco _

I Cidade _

I Estado �_-

I �__----

fA�DISOM
Rua Felipe Schmidt, 27 • 3, o andar

- Conjunto 312
Edifício Dias Velho - Fone: 22-6847
Florianópolis - SC,
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Projeto dasiderúrgica fica
prontodentro de 180 dias

o Secretário da Tecnologia e Meio Ambiente, Augusto
Batista Pereira, anunciou ontem oficialmente que "o
BRDE, como executor do coâvênío Sudesul/Govemo do

'

Estado deu àssentimento à aprovação da proposta da
Cobrapi - Companhia Brasileira de Projetos Industriais �
subsidiáriá da Cia. Siderúrgica Nacional, integrante da

holdiog Siderbrás, para execução do projeto de viabilidade
técnico-econômica da siderúrgica catarinense".

O estudo de viabilidade técnico-econômica a ser efetua­
do pela Cobrapi tem um prazo contratual de seis meses,
contando-se como início o dia de ontem. Seu custo está
estimado em cerca de 3 milhões de cruzeiros.

A siderúrgica catarinense
deverá ter a capacidade,
anual de 500.000 t., produ.
zindo pelo processo de redu­

ção direta, a partir 'da gaseio
ficação do carvão, fio má­

quina, perfilados leves, ver­
galhões, e eventualmente
uma fábrica de tubos de aço
sem costura. A siderúrgica
está com um orçamento fi-
'nal estimado em 350 mi­

lhões de dólares de custo.

- Mas qualquer dos siste­

mas empregados na síderúr-:
gica, parte da gaseificação.

No 60. Congresso Brasi­
leiro de Siderurgia, promovi­
do pelo Instituto Brasileiro
de Siderurgia, "na 6a. sessão
o Ministro Shigeaki Ueki fez

uma brilhante conferência
sobre a gaseificação do car­

vão, assunto importante, pa­
ra nós: E até fez uma bla­

gue: o carvão brasileiro, em
vistas das necessidades do

mundo, não é mais o mau

carvão, e sim, um, bom caro

vão:'.

USINA DE GASEIFICA­

çÃO
Ela não deverá ser im­

plantada antes de 1982. Sua

produção calculada em 6,5
milhões de m3./dia de GSN

- O secretário Batista Pereira acha­
que a produção da usina siderúrgica,
estimada em SOO mil t. por ano, será
consumida pelos estados meridionais,

,

não havendo problemas de mercado.

deverá ser absorvida pelo ?

mercado paulista, utilizando
como transporte um gasodu­
to.

Como há possibilidade de
a usina siderúrgica ser imo

plantada antes, em 81, por,
exemplo, menciona Batista

Pereira, o fornecimento de
,

enrgia à siderúrgica poderá -

ser feito por uma' unidade:
piloto de gaseificação com'

capacidade já estimada de 1
milhão de m3/dia.

TESTES DE CARVÃO
Outra informação trans­

mitida pelo Secretário de

Tecnologia e Meio Ambíen­
te é de que esta semana os

técnicos da Petrob-rás e do

Finepe, que estiveram em

viagem de estudos ao exte­

rior para análise dos proces­
sos de gaseificação do caro

vão,' deverão apresentar o '

relatório a Petrobrás sobre o

assunto.

Os técnicos poderão indi­
car três caminhos: primeiro,
um teste de laborat6rio, de­

pois um teste de bancada, já
em escala semi-industrial. A
3a. fase, que é a considerada
ideal pelo secretário de Tec­

nologia e Meio Ambiente é
o experimento direto do

carvão nos processos em

uso, o Lurgi e o Koppers, na
qual a Ãfrica do Sul detém

grande experiência e onde
deverá ocorrer o teste com

15.000 t.de carvão brasílei­
roo Considera Batista Pereira

que o teste direto do carvão

nos fomos, eliminaria mui­

tas dificuldades e se ganha­
ria tempo. A Petrobrás é de

que deverá optar, finalizou
o secretário.

o MERCADO

Segundo Batista Pereira,
"acreditamos que os três es­

tados do sul "tenham condi­
O contrato reza tam- ções de consumir a produ­

bém, informa o Secretário- 'ção da usina catarinense. Os

de Tecnologia e Meio Ambi- estudos de mercado que vi­

.ente, "que o Considér pode- nham sendo feitos pela Tec-

_
rá estudar como alternativa nometsl, em associação com
para a siderúrgica um baixo a Cobrapi, foram entregues
fomo elétrico de redução, É ao Estado, Sudesul e Brde e

um processo que está sendo não há necessidade de refor­

contratado entre a Mannes- mulã-los, Esses estudos é
mann e a Korf, detentora do que deverão determinar que
processoMidrex". 'produtos serão fabricados,

ou o' que os ingleses cha­
mam de product míst",

Deretti: MDB quer acabar

a (e não com a) -Revolucão
,

A idéia do exercício de
um controle pela cúpula do
MDB sobre os oradores das
próximas concentrações par­
tidárias, visando impedir
exacerbações .

que possam
motivar a reaplicação do
AI-5, foi ontem condenada
pelo deputado Miraci Deret­
ti, sob o pressuposto de que
"o papel da Oposição é
exercer pressão na busca da
normalidade democrática".

- Se a Oposição não for'

capaz de exercer essa pres­
são ela será vazia - disse.

Embora admitindo que
. "se for preciso c alar eu calo,
enquanto for norma estraté­
gica", Deretti disse não ver

motivos para se impedir a

manifestação de qualquer ti·,
po de orador, "se bem que o

partido tem lideranças que
podem talvez sugerir os ter-

r' mos".

- Nó; somos Oposição­
observou - e não vamos agir
etemamen te de acordo com

regras estabelecidas por um,

sistema que queremos mu­

dar. Embora o termo às
vezes é compreendido' equi­
vocamente, eu diria que o

nosso dever é o de contes­
tar. N6s queremos acabar a

Revolução, e não acabar
com a Revolução. Queremos

,

que ela se torne um produto
acaado, e só o será a partir
do momento em que puder­
mos falar em normalidade.

E acrescentou: "EXistem
caminhos demorados até
chegarmos 'li uma normalída-

de completa. Não é de hoje
para amanhã que vamos ter
a certeza de que todo brasi­
lei ro tem consciência do
momento que vive e 'é capaz
dê fazer as suas opções sa­

bendo que quando vota de-,
cide o futuro do PaÍS. Mas
não podemos negar-lhe a

prática da democracia".'
Opções de conduta

Pondera Deretti que exis­
tem dentro do MDB atua­
mente três atitudes que po­
dem ser identificadas: 1 - a

de conviver com o Sistema,
fazendo oposição até o limi­
te em que o Sistema permi­
te, e não indo além; 2 - a

dos que têm consciência de
que fazer oposição é neces­

sário para manter o regime,
e em última análise o Siste­
ma; 3 - a daqueles que
acham que a oposição deve
constituir ummecanismo de

pressão, não deve ficar den­
. tro de limites, mas pressio­
nar efetívamen te' no sentido
de fazer com que a normali­
dade - que será impossível
sem essa pressão - seja fi­
nalmente alcançada ,

Essas três posições cor­

responderiam ao comodis­
mo, ao entreguismo e ao
que se aproxima da autenti-,

, cidade, diz De retti, que se

coloca entre os pertencentes
à úl tima c orren te.

- A pressão - insiste ele

li tem que existir no sentido
de que haja a normalidade, e

existir com a manifestação
franca, aberta e quando ne­

cessária contestadora.
Segundo ele, a Arena não

pode se reservar o papel de
juiz e condenar a Oposição'
por suposto "desserviço" ao
País, quando exerce a sua

, crítica ao regime:
- Eu não tenho certeza

de que a Arena esteja servin­
do ao País quando ap6ia
incondici onalmen te o Siste­
ma. E nem creio que deve-'
mos muitas satisfações à
Arena em termos de posicio­
namen to político. Agora, se
o Sistema reage com dureza
a certas posições do MDB,
ao MDB, como Oposição,
cabe o direito de reprovar.
Já que existem intransigên.

cias e dificuldades, temos
realmente que encontrar
uma fórmula de dialogar ou
de conduzir o processo polí­
tico até a democratização.
Mas o MDB também tem
certas colocações onde deve
ser intransigente.

"Eu me sinto bem inten­
sionado pensando assim no

MDB", asseverou, "e acho
também que há gente bem
intensionada pensando de
modo diferente fora do
MDB, gente que também.
tem opções de conduta no

sentido de se buscar a nor­

malidade. A posição que na

verdade desserve ao País é
aquela de buscar a tutela
patemalística permanente
de um Sistema que se insta­
lou transitoriamente no

País, tão somente para bus­
car uma normalidade que
não existia na época em que
se fez necessâria.a sua inter­
venção".

elegação deSCtem
t'ese,s aprovada.s'

no congresso da UPI
Três das quatro teses apresentadas pela delegação

'catarinense ao VII' Congresso das Assembléias Legislati­
vas foram aprovadas por unanimidade ontem pelo
plenário do conclave. A primeira, de autoria dos deputa­
dos Nelson Pedrini e Nelson Morro, pede o envio de

telegramas aos líderes da Arena e do MDB .na Câmara
dos Deputados, José Bonifácio e LaerteVieiià. solícitan­
do a aprovação dá emenda constitucional que permite ao

vereador funcionário público a acumulação d9S venci­

mentos de seus cargos com os subsídios de vereador.
A segunda, subscrita pelo deputado Manoel Carlos de

Souza, solicita o envio de expedientes aos governadores
de Estado, recomendando que a implantação de novas

indústrias em áreas da administração pública ou.privada
somente seja permitida desde que não afete o meio-am-.
biente, principalmente no que diz respeito aos manan­

ciais de água das lagoas e rios.
A outra moção aprovada é de autoria do deputado

Moacir Bértoli, dirigida ao presidente da República, e pede
que seja excluído o parágrafo único da lei 5.762, de 16
de dezernbrosde 1971, proporcionando a obrigatoriedade
do sistema de auditoria junto às cooperativas agrícol a S.

Não foi aceito requerimento do deputado Dejandir
Dalpasquale que visava solicitar do ministro da Fazenda
a sustação dos incentivos fiscais - especialmente do ICM
- para as exportações de todo e qualquer produto
nacional.

A delegação de Santa Catarina, chefiada pelo presi­
dente da Assembléia, Epitácio Bittencourt, é composta
pelos deputados Nelson Pedrini, Nelson Morro, Homero­
de Miránda Gomes e Venício Tortato, pela Arena, e

Murilo Canto, Manoel Carlos de Souza, Roland Dom­
busch e Dejandir Dalpasquale, pelo MDB. O ex-governa­
'dor Ivo Silveira também acompanha os trabalhos; como
ex-miado à União Parlamentar Interestadual.

O congresso será encerrado solenemente às 16 horas
de hoje, em Ouro Preto, com a presença do presidente
Ernesto G�isel. Pela manhã, ainda em Belo Horizonte,
erá realizada a última sessão plenária.

li III A participação de seu município no ICM depende de você.
Preencha a Declaração de Movimento Econômico, até 30 de abril.

Não custa nada e você colabora com o crescimento do município.
Em todas as 'prefeituras da Grande Florianópolis, você encontra

_ IIfuncionários que lhe darão todas as informações. É fácil. , �

Candidatura de Pedro

.Ivo gera 'carta dó MDB
Blumenau (Sucursal) - Q lançamento da da para o dia 25, no Clube 25 de Julho.

candidatura do prefeito Pedro Ivo Campos à Nele, .a Executiva Regional _do MDB estabe­
governança do Estado em 78, ocorrido duran- lece ainda que "nas reuniões municipais ou
te concentração em Forquilhi nha, distrito de regionais, dois oradores devem ser escolhidos
Criciúma, foi praticamente desautorizado por previamente para abordagem de temas progra­
.uma carta-circular que o Diretório Regional a máticos e doutrinários e ainda de assuntos de'
todos os diretórios municipais do partido, alto alcance local, de reconhecido interesse
onde se proclama que "de nenhum modo, popular, "com prioridade para a problemática
membros do partido, tenham ou não manda- municipalista".
tos eletivos, tomam-se patrocinadores de can- Recomenda finalmente que sejam estímula-'
didaturas, o que gera preju Ízos à legenda e ria das as candidaturas ao pleito municipal, mas
uma nociva dependência ao possível eleito". que as indicações não tenham o caráter de

O documento 'chegou a Blumenau cinco lançamento oficial, o que pela lei só pode ser

dias antes da concentração do partido, marca- feito pela convenção municipal.

�

S
, �

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÁS

SELEÇÃO' PÚBLICA No.' 03/76
1 - Resultado do Exame prático escrito e chamada para Exame psicoló-

, glco:
APONTADOR
Dia: 21/04/76

Horário: 09:00 horas
,01-0105, 01-0115, 01-0127, 01-0128, 01-0166, 01-0191, 01-0193,
01-0225, 01-0230, 01-0239, 01-0243, 01-0257, 01-0278, 01-0299,
01-0312; 01-0324, 01-0340, 01-0346, 03-0364, 01-0369, 01-0372,
01-0387, 01-0398. 01-0414, 01-0431, 01-0435, 01-0514, 01-0538,
01-0539, 01-0543, 01-0545, 01-0547, 01-0559, 01-0575, 01-0580,
01-0587, 01-0595, 01-0596, 01-061�, 01-0631, 01-0652, 01-0669,
01-0p70, 01-0674, 01-0701, 01-0717, 01-0759, 01-()16?_,. 01�0780;
01-0786, 0100787, 01-0818,,01-0820,01-0821, 01�0832, 0,1"0834.; �t

l t� ...n.·

AUXILIAR DE SERViÇOS GERA,IS I
Dia: 21/04/76

Horário: 09:00 horas
02-0123, 02-0126, 02-0141, 02-0142, 02-0147, 02-0149, 02-0162,
01-0171, 02-0172, 02-0173, 02-0186, 02-0200, 02-0219, 02-0226,
02-0229, 02"0233, 02-0250, 02-0280, 02-0281, 02-Ó300, 02-0307,
02-0310, 02-0311, 02-0316, Q2-0338, 02-0349, 02-0370, 02-0381,
02-0401, 0��040�, 02-0422, 02-'0438, 02-0444, 02-0480, 02-0484,
02-0485, 02-0486, 02-0491, 02-0499, 02-0505, 02-0513, 02-0520,
02-0523, 02-0529, 02-0531, 02-0534, 02-0535, 02-0537, 02-0577,
02-0583, 02-0615, 02-0621, 02-0640, 02-0653,02-0676, 02-0677,'
02-0679, 02-0691, 02-0695, 02-0698, 02-0704, 02-0705, 02-0719,
02-0724, 02-0733, 02-0756, 02-0758, 02-0769, 02-0778, 02-0819.

SECRETARIA I
Dia: 21/04/16

Horário: 14:00 horas
03-0124, 03-0130, 03-0131, 03-0134; 03-0140, 03-0146, 03-0151,
03-0153, 03-0161; 03-0177, 03-0189, 03-0194, 03-0195, 03-0212,
03-0236, 03-0247, 03-0251, 03-0256, 03-0260, 03-026�, 03-0277,
03-0295, 03-0305, 03-0318, 03-0321,

-

03-0322, 03-0323, 03-0326,
03-0329, 03-0333, Ó3-0334, 03-0335, 03-0343, 03-0345, 03-0355,
03-0366, 03�0368, 03-0375, 03-0376, 03-0382, 03-0386, 03-0394,
03-0399, 03-0402, 03-0410, 03-0418, 03-0429, 03-0433, 03-0436,
03-0442, 03-0447, 03-0448, 03-0450, 03-0457, 03.0458, 03-0459,
03-0461, 03-0463, 03-0464, 03-0469, 03-0472, 03-0479, 03-0483,

,

03-0487, 03-0488, 03-0489, 03-0494, 03-0495, 03-0506, 03-0508,
03-0516,03-0519, 03-0524, 03-0526, 03-0527, 03-0528, 03-0554,
03-0556, 03-0566, 03-0585" 03-0591, 03-0593, 03-0597, 03-0599,
03-0607, 03-0609, 03-0612, 03-0616, 03-0624, 03-0637, 03-0649,
03-0671; 03-0683, 03-0685, 03-0693,.03-0699, 03-0716, 03-0721,

.

03-0728, 03-0729, 03-0736; 03-0740, 03-0746, 03-0755, 03-0779,
03-0790, 03-0793, 03-0795, 03-0801, 03-0802, 03-0804, 03-0�09,
03-0813, 03-082;3.

'

AUXILIAR ADMINISTRATIVO I
Dia: 21/04/76

Horário: 14:00 horas
04-0114, 04-0207, 04-0209, 04-0211, 04-0217, 04-0220, 04-0244,
04-0297, 04-0301, 04-0325, 04-0327, 04-0351, 04-0389, 04-0390,
04-0397, 04-0424, 04-0453, 04-0477, 04-0482, 04-0493, 04-0517,
04-0553, 04-0567, 04-0582, 04-0594, 04-0601, 04-0602, 04-0623,
04-0625, 04-0650, 04-0655, 04-0657, 04-0663, 04-0672, 04-0673�
04-0684, 04-0734, 04-0735, 04-0749, 04-0753, 04-0772, 04-0774,
04-0776,04-0783,04-0784,04-0807,04-0808.

2 - O Exame será realizado nos horários e data indicados acima no

seguinte local:
'

_

,

- Florianópolis - ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇAO E
GERÊNCIA - ESAG.

'

Rua Vis€onde de Ouro Preto, 91.
3 -, Os candidatos deverão comparecer no local acima, 'munidos do
cartão de inscrição, documento de identidade, lápis, borracha e caneta,
30 minutos antes do Exame. Não haverá segunda chamada para esta

,
.

etapa.
4 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de classifica­
ção.

'
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Vitor Fontana
O Secretârio.da Agricultura, Sr. Vitor

Fontana, concede depois de amanhã às
9h30m, na Casa do Jornalista, uma

entrevista coletiva à imprensa. »

Em pauta, os projetos dp setorpara o

ano e as perspectivas da saRa agrícola de
76, com absoluto destaque para a soja.
Lançamentos
Para refrear o açodamento dos lança­

dores de candidaturas, que no MDB já
eram quase tantos quantos os candidatos)
o Diretório Regional do partido desau­
torizou o lançamento da candidatura do
Sr. Pedro Ivo Campos ao Governo do
Estado, brotada inesperadamente em

Forquilhinha.
'

* * *

Adverte o Diretório para os prejuízos
que os patrocinadores de candidaturas
acarretam para a unidade partidária,
recomendando que sejam estimuladas
'apenas as candidaturas ao pleito munici-
pat. '

* * *

Como
.

para a franciscana almofada
dos paços municipais não chega a des­
pertar lançamentos febricitantes, é bem \
possível que nesse âmbito o MDB consi­

ga naturalmente seus candidatos, dispen­
sando as sôfregas catapultas.
Estourando a banca
O mar nunca esteve tão para peixe

como nos feriados'da Semana Santa.
A oferta foi tão generosa que os

preços caíram sensivelmente nas bancas
do Mercado, repentinamente abarrota­
das como se fossem eleitas pela bíblica
mumpucaçâo. ,

Um dos pescadores que ajudou a

produzir o fenômeno foi o Sr. Aderbal
Ramos da Silva, cuja lancha quase soço­
brou ao peso. de tantas garoupas.

Cartas
eOMPORTA.\fENTO

Senhor Diretor: Se há uma
coisa que nos últimos tempos
tem me causado repugnância é o
que se poderia chamar de "neo­
mania" ou seja, uma apressada e

irrefletida adesão a tudo o que é
novidade, seja no campo 'social,
filosófico, religioso, mundano e

mesmo científico. É um verda­
deiro modismo intelectual que
se difunde. O fenômno pode ser

comparado ao que se verificou
ou que vem se verificando, em
termos de movimentação de

massa, por ocasião das apresen­
tações de filmes como "Love
Story", "Exorcista" e "Tuba­
rão", em que ficaram caracteri­
zadas verdadeiras histórias cole­
tivas ou fortes sugestões mentais
de amplas camadas de popula­
ção.(... )

É clarõ que,· nesses casos,
muito contribuiu para esse tipo
de comportamento toda uma

máquina de propaganda monta­
da e muito bem lubrificada, com
finalidade exclusivamente 'co­

merciais.
,

Nos últimos dez anos, os

métodos de ensino, em todos os

níveis, viraram "saco de panca­
da". E atrás das críticas vieram
as reformas, ou melhor, as revo­
luções, porque as coisas muda­
ram de um extremo ao outro.
Inicialmente procurou-se corri­

gir o que estava obviamente

errado, dentro das possibilidades
da natureza humana. A seguir
vieram os neomaníacos, para os

quais o que importava era mu­

dar,' sem se preocuparem em

fazer uma análise crítica e racio­
nal sobre as vantagens das mu­

danças. (... )
Porém; um dos principais

objetivos da escola que é por d
indivíduo a par do Universo que
o, rodeia, dentro de uma pers­
pectiva relativista e histórica,
esse objetivo não foi levado na

devida conta, quando se dizeram
as reformas, O ensino se estava

ruim, piorou, pelo 'menos a jul­
gar pelo nível intelectual da

juventude que atinge a Universi­
dade. Contudo muitos dos remé-

�

dios apontados causariam mais'
males do que a doença.

Em matéria publicada neste

jornal, na edição de domingo,
14 de março, conhecido profes­
sor e ensaísta desta capital tece
alguns comentários sobre o ensi­
no e a escola. Diz o ilustre
professor que a escola "vem e

vai dizendo os mesmos dizeres

sempre ditos e muito mais redi­
tos". E' diz ainda que "daí toda
a . realidade educacional se resu­

mir numa dizerada que não tem
mais tamanho". Acha ele que
ensinar na escola coisas como os

afluentes da margem esquerda
do Amazonas, o conceito de
latitude, a célula e outros é
desnecessário. Que se deveriam
ensinar as crianças assuntos rela­
cionados mais diretamente ao

dia a dia do indivíduo, junto à
família e à comunidade, como
por exemplo o sufrágio univer­

sal, a arrecadação de tributos
etc. Termina o artigo com uma

historieta: "Mas meu filho, você
na terceira série e ainda não sabe
ler? -.Fra que aprender, profes­
sora? Pra vender minhas bana­
nas eu não preciso saber esta

coisarada que a senhora vive
dizendo a toda hora". Se tais
coisas são bobiças, larguemos
então a mochila no chão, pegue­
mos 'a cesta e vamos vender
bananas pelas estradas da vida.
Paulo de Tarso São Thiago -

Florianópolis - Se.
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Investir na Educação
o Governo' tenta, através de' seus meios de custear as despesas

um mecanismo racional.de reemo -oom a' educação. Com os finan­

bolso, resolver o grave problema rciarnentos, a serem t 'oferecidos
decorrente da falta de recursos, dentro de padrões compatíveis
junto ás classes menos abastadas, com a' natureza do bem a finan­

para o custeio das despesas com a ciar, todos os que se habilitarem

educação em grau superior. O sís- pelos conhecimentos que pos­
tema de crédito educativo, ora suam terão a grande chance de se

criado .e que será posto em práti- manter na Universidade, socor­

ca a partir deste ano, pelo MEC e rendo-se dos fundos propriciados
Caixa Economica Federal, é a:. pelo sistema do crédito, educati­
quele que consulta no momento VOa

os interesses nacionais, porque, Não se trata de algo mágico, ,

rompendo com a clássica' imagem recém descoberto pela varinha de
do paternalismo, coloca ao alcan- condão de algum ilusionista, mas
ce de estudantes' carentes de re- de um método bastante prático e

cursos os créditos necessários aos exeqüivel que é de se estranhar
seus estudos, em condições m6di- tenha demorado tanto tempo pa­
cas de pag�mento que poderão ra ser colocado em prática. De
ser satisfeitas paulatinamente certo, foi preciso vencer uma.fase
mais tarde, na fase do exercício de engôgos e demagogias, em que.
profissional. Cria-se, desse modo, se acenava com a gratuidade in­
uma mentalidade nova, através discriminada, como se fosse pos­
da qual o ensino deixa de ser vis- sível ao Estado arcar com. os
to como privilégio de uns poucos, ônus de toda uma educação que­
apaniguados ou da classe mais fa- por princípios facilmente assimi­
vorecida pela fortuna, deixando â láveis e compreensíveis . deve ser

margem a grande legião dos que também, da responsabilidade da
vivem de bajxa renda, e que qua-

'

sociedade" da família e de cada
se sempre já chegam ao segundo cidadão útil e capaz. Pois mesmo
ciclo do ensino mutilados nos sob essa falsa ideologia, era pa-

tente, para a maioria esclarecida,
. que a fórmula ideal não poderia
prescindir dessa responsabilidade
individual, já que a educação é na

verdade um investimento a que o

E��ado deve voltar-se, mas acima
de tudo.ela é uma obrigação de
pais para fi lhos, de gerações para
gerações. Ao Estado cabe suple­
mentar essa educação e adminis­
trá-Ia nos moldes recomendáveis
pelos interesses culturais e cintí­
ficos, de que é ou deve ser o

grande tutor. Daí para a frente, a
não', ser numa margem absoluta-'
mente necessária, o ônus pelo
custeio do ensino se divide com o

orçamento privado. Ao Estado,
então, resta intervir subsidia­
riamente, como será feito agora,
colocando ao alcance de todos a

oportunidade de custear os estu­

dos, mas sem que isso signifiqué
uma sangria no dinheiro público
sem o compromisso do retorno -

o que seria, de resto, uma injusti­
ça em face dos que, não estando
n os' bancos universitários, são
também carentes de meios para
outras necessidades e até para a

simples subsistência.

\

Leite'

O século XIX que viu
nossos primeiros grandes ro­
mances, os de José de Alen­
car, viu também, e nos mes­

mos moldes da escola ro­

mântica, osmaís perfeito ro-

_
mance da literatura italiana
e uma das obras-primas
mundiais, "O� noivos" de
Alexandre Manzoni. No en­

tanto Manzoni, como Eça
de Queiróz e outros autores
de língua portuguesa, abriu­
-se progressivamente aos

pontos de vista mais moder­
nos do realismo e do veris­
mo. A avalanche de roman­

cistas dos últimos cem anos

não conseguiu superá-lo. Na
opinião de um grande núrne­
ro de críticos é destinado a

permanecer insuperável.
Enquanto aos dois con­

temporâneos, Alencar e

Manzoni, seria interessante
descobrir se um conheceu a

obra do outro. Provavelmen­
te ignoraran-se. Têm, contu­
do, tantos traços de seme­
lhança que somos tentados a

instituir confrontes ou de­

!,p0rar nos contrastes entre
as histórias selvagens que
eles descrevem, entre os a­

mores umas vezes horríveis,
outras, puríssimos, quase
sempre impossíveis que
saem de suas penas.

Os Noivos'
disciplina que não descubra
no romance páginas dignas.
de seus melhores manuais.

Sociologia, filosofia moral,
direito, economia, medicina,
psicologia, teologia e até as­

trologia estão semeadas rica
e plasticamente nos trinta e

oito capítulos do romance.

Ao povo bom servem de
fundo multidões ferozes. Ao
ideia da vida eclesiástica ser- '

vem de fundo vigários covar­
des e freiras sacn1egas. O
amor donjuanista e o amor

homicida servem de fundo
ao "suspiro secreto do cora­

ção" que "devia ser aben­
çoado e impor-se o amor

como obrigação.
Classicamente destacado,

mas tudo invadindo, paira o

famoso humorismo manzo­

niano. Humorismo que, ana­
lisando as causas e o desen­
volvimen to da guerra e da
epidemia, se toma sempre
mais amargo, quase euclidia­
no. As vezes, impiedosamen­
te o autor sorri de tudo e de
tudo faz sorrir; até de si
mesmo.

que o romance de Manzoni
excede tudo o que se conhe­
ce nesse gênero. Basta que
eu lhe diga isto: a essência,
tudo o que vem da alma do
escritor, é perfeito; a forma,
toda descrição do ambiente
e coisas análogas, não destoa
das suas grandes qualidades
intrínsecas. A impressão da
leitura é de tal sorte que
passamos continuamente da

emoção à admiração e vice­
-versa. A formação espiritual
de Manzoni atinge um grau
tão elevado que dificilmente
pode ser igualada Encanta­
-nos como um fruto madu­
ro. E há, no uso e na exposi­
ção dos pormenores, uma

clareza límpida como o pró­
prio céu da Itália".

Recentemente, depois de
anos de preparação, a Tele­
visão italiana apresentou
com grande sucesso "Os noi­
vos" em capítulos de uma

hora que se sucederam por
várias semanas. Não se en­

tende porque até agora 'nin­
guém se interessou para tra­
zê-los e dublá-los no Brasil.

O amor dos "Noivos"

'não é amor de casa-grande A obra de Manzoni; toda-
nem de senzala é amor de via, não conseguiu ainda a

casa pequena. Renzo e Lú- valorização que merece,

cia são .doís montaneses lan- ,nem dentro nem fora da

çados "por uma força per-
Itália. Pode-se afirmar que
Uma medida de maturidadeversa" na grande cidade.

Renzo, com sua faca à cin-.
. .do italiano culto seja o nú-
,:'mero de suas leituras com­

tura, mais de uma vez pron- pletas dos "Noivos". Infeliz­to para mergulhá-la no peito
de seu poderoso rival, deixa mente alguns anos atrás o

a impressão -de um tipo de Ministério da Educação
nossa sociedade violenta prescreveu que o romance

nordestina. Lúcia não é mui- fosse' estudado já na escola

to diferente da brasileirinha secundária, e até no ginásio,
do interior, talvez da catari- quandoos jovens podem de­

nense de origem alpina, cuja corar I trechos e detectar a

seriedade incute um respeito sintaxe, mas nunca aprofun-
especial. dar "Os noivos". Desta for-

Em torno do amor dos ma muitos italianos lêem o

romance bem antes de seusnoivos gira todo um mundo
e todo um século de histó­
ria, descritos com tal com­
petência que não háquase

vinte anos e perdem o inte­
resse para meditá-lo depois,
quando poderiam penetrar
em seus tesouros.

Fora da Itália as tradu­

ções têm sido geralmente
medíocres e pouco convin­
centes. Confirmam este fato.
homens cultos de várias na­

cionalidades, um tanto de­
cepcionados ao ler as tradu­
ções dos "Noivos" em suas

línguas; mas depois arreba­
tados ao encontrar o Manzo­
ni genuíno no original italia­
no, "I promessi sposi". Pare­
ce que em inglês somente
nestes últimos anos surgiu
uma nova tradução digna
dos "Noivos:'. Entre nós, a

redução de tradução opera­
da pela editora Abril é antes

que mais nada "desonestida­
de literária", conforme afir­
mou Salomão Jorge.

Para traduzir I Manzoni é

preciso de muita sensibilida­
de artística, além do domí­
nio da linguística. Quem sa­

be do Sul do Brasil, onde' já
se e ricontram eminentes
manzonianos, sairão um dia
os artistas-tradutores desta

obra-prima.
Vivemos em um mundo

crescentemente 'hetero e

'autoagressivo, em qu� vão

espantosamente aumentan­
do de' um lado assaltantes de
todos os tipos, de outro
derrotados e suicidas. Ora,
para a sobrevivência de nos­

sa humanidade como socie­
dade de homens, é incalculá­
vel a contribuição que repre­
sentam a alegria de viver e o
gosto de deixar viver, a for­
ça de lutar e o receio de

delinquir, a capacidade de

suportar e a confiança de
vencer que perpassam todas
as páginas dessa obra imor­
tal.

Frallciscf! Sparta"

* * *

Ontem mesmo, porém, os deputados
foram cientificados de que não há a

'mínima possibilidade de audiência.
Geisel terá com os congressistas uma

convivência apenas solene, em Ouro
Preto, onde o encerramento do congres­
so parlamentar às 16 horas fará parte
dos festejos da inconfidência.

Há leitores que todos os

anos voltam aos "Noivos".
Outros guardam-no como li­
vro de cabeceira. Papini lia
cotidianamente um trecho
do romance. O pensamento
latino, sem se fechar às cor­

rentes medievais e moder­
nas, à originalidade nórdica
e ao que costumamos cha­
mar de romantismo, celebra
nos "Noivos" sua madureza,
sua fecundidade, seu equilí­
brio.

Wolfgang Goethe confes­
sou em seus colóquios com

Eckermann: "Anuncio-lhe

j Informação geral
I'

,

Do n,ovêlo d semeadura,
Quando .o.Governador Antônio Car­

losKonderReis anunciou sua intenção
de governar com· o seu partido, ressusci­
tando as divisas politicas de uma agre­
miaçãoecondenada até então a viver no
relentosda impopularidade, sem direito
ao abrigo do poder, a Arena de Santa
Catarina logo sentiu a diferença de estilo
entre amovo governante e o seu prede­
cessor, convidada a passar do vestíbulo à
sala-de-estar. Desacostumados talvez
com as primicias e os ônus do poder, os
parlamentares que formavam a timida
bancada arenista passaram um ano in- .

teiro imersos na mais completa perplexi­
dade, mal refeitos de um episódio e de
duas consequências: o acidentado pro­
cesso sucessório da mesa da Assembléia
Legislativa, o clima de desconfiança dele
decorrente e a ágil atuação da bancada
oposicionista, compelida a romper o

tácito armisticio celebrado com a omis­
são politica de um governo sucedido por
outro de postura diametralmente opos­
ta.

Enredada nesse novelo de difícil des­
linde, a' bancada da maioria assistiu por
um bom surto de tempo o troar da
artilharia oposicionista, sem responder
com igual equivalência de fogo. O resul­
tado foi que, em dado momento, o

próprio Governador e um de seus secre­

tários tiveram que criar sua própria
tribuna - utilizando a TV - para suprir
o silêncio '.

constrangedor que apenas
servia para dar foros de "matéria julga­
da" .is criticas que partiam do campo
oposicionista.

O primeiro sinal de vida pescado
nesse estado de permanente letargia
surgiu com o crescente movimento no

sentido de arejar o "clima ambientçl" da
bancada, através da retirada da instância
da Justiça Eleitoral de duas representa­
ções inspiradas pelo próprio Diretório,
contra os mandatos dos deputados Epi­
tácio Bittencourt e Martinho Ghizzo,
incursos na Lei Orgânica, dos Partidos,
como "infiéis ".
E a bancada reagiu a essa sábia dose

de homeopatia politica com sucessivas
demonstrações de unidade, fechando
questão em inúmeros projetos de origem
governamental que estavam a exigir a

mais cabal prova de fidelidade. Aos
poucos, a metralha do MDB passou a ser

rechaçada à altura nos embates de plená­
rio e - como Fénix - a bancada da
Arena ressurgiu das próprias cinzas.

* * *

Passado um ano de reminiscências
politicas nada alentadoras para a Arena,
o panorama no campo político se afere- •

ce agora claro e imune a qualquer
,

neblina: abancada àrenista deixou sua

posição, apenas defensiva e já toma a

iniciativa do debate político com o

desembaraço que antes lhe parecia im­
possivel;

Igualmente um episódio e duas con­

sequências resultaram nesta metamorfo­
se: a eleição do deputado Nelson.Pedrini
para ocupar a liderança unificada do
Governo, a consequente eliminação de

qualquer outra área de atrito com a

elevada, renúncia do Sr. Antônio Pi­
chetti, e a desobstrução final de todos
os condutos com a instituição de reu­

niões periódicas entre.o Governador e a ,

, bancada que lhe dá apoio.
, ,

-

* * *

Colhida a união indispensável, a Are-
na começa agora a aleatória semeadura
do campo eleitoral.

Mel."agem
Recebendo os últimos retoques, em

seu teor institucional e político, a men­

sagem anual do Governo a ser enviada
ao Poder Legislativo na sessão do próxi­
mo dia 29.

O próprio Governador acompanha a

revisão do documento que já tem o

volume de 200 páginas.
C'P-Iso Ramos
O ex-Governador Celso Ramos acos­

tumou-se ao ar saudável de sua fazenda
de Canasvieiras, onde passa as manhãs e

as tardes cultivando sua invejável cole­
ção de pássaros.

Mas entre tantos pios, nunca deixa de

ouvir_o pipilar da polftica.
,'tió a intenf;ão .

Os deputados catarinenses que estão
em Minas participando do congresso da
UPI levaram em mente algumas reivindi­
cações para o caso de ser possível uma
audiência com o Presidente Geisel, que
estará hoje no encerramento do concla­
ve. Uma delas, levantada pelo deputado
Homero Gomes, diz réspeito à inclusão
de Santa Catarina no Plano Nacional do
Café, com o destaque de uma cota
de produção suficiente paro consumo

interno.

* * *

E elas foram tão presenteadas que,
causaram uma crack na bolsa (ou na

banca) do Mercado Público.
Redfora w ttatergate
Para Robert Redford, que desde os

primórdios de Watergate obstinou-se em

levar para a tela o drama e a glória de
Carl Bernstein e Bob Woodward, o

objetivo do filme não foi o de expressar
r O triunfo da imprensa sobre o desvaira­
do poderio da Casa Branca. ,

- Meu objetivo foi filmar o esforço
dos dois, mostrar sua coragem ao se

lançarem naquela aventura perigosa.
Quis filmar o início de sua investigação,
como arranjavam os encontros com os

informantes, principalmente com o mis­
terioso Deep Throat. Foi desse modo
que surgiu a idéia do filme, que relata
uma reportagem policial, uma história
de detetives em que o aspecto político
estava implícito, mas que não seria o

elemento essencial.
, Democracia
O cientista político Samuel P. Hun­

tington, catedrático de Teoria do Gover­
no na Universidade de Harvard, acredita
que a democracia está definitivamente
em crise nos países no Terceiro Mundo.

Para Huntington, o objetivo dos paí­
ses em desenvolvimento é primordial­
mente a reforma - o estabelecimento de
uma distribuição mais igualitária dos
benefícios materiais.

* * *

- Esse tipo de .. reforma - afirma -

requer um regime autocrático, de uma

espécie ou de outra.
'

Propaganda eleiüJral
Os líderes da Arena no Senado e na

Câmara, Petrônio Portela e José Bonifá­
cio, têm encontro marcado com o Minis­
tro da Justiça Armando Falcão.

* * * f.,
Em pauta, o exame do projeto alte­

rando as atuais normas de propaganda
eleitoral pelo rádio e pela televisão.
'Tigilâllcia
O Secretário Ary Oliveira, da Segu­

rança, admite ser difícil qualquer atitu­
de profilática em relação à ascensão dos
crimes' de furto na Cidade. Até porque
nenhuma polícia do mundo, por mais
aparelhada e sofisticada que seja, teria
condições de profetizar a ação dos
meliantes - que evidentemente não

informam a Polícia o momento em que
resolvem pôr em prática os seus escusos

projetos.
* * *

O exemplo mais eloquente de que a

ação policial a posteriori do fato deli­
tuoso é eficaz, está nas estatísticas: 90%
dos casos de crimes contra o patrimônio
são resolvidos com a prisão dos autores
e até com a devolução intacta dos bens
- como acontece com os automóveis
roubados - modalidade de delito em

cujo combate a Polícia catarinense se

mostra superlativamente eficiente.
.

Dest�nvolvilnell to
Será realizado em Florianópolis, nos

dias 12 e 13 de omaio, o Encontro

Regional da' Associação' Nacional de
Entidades de Desenvolvimento - Anedi,

Sita coordenação está a cargo da
Companhia Distrito Industrial Sul Cata­
rlnense - Codisc - dele participando
dirigentes de companhias de desenvolvi­
mento industrial e representantes de
bancos de desenvolvimento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputados pedem o retorno do
país à normalidade democrática

Os deputados/participantes do VD Congresso das �ssembléias Legislativas aprovaram ontem por unanimidade uma moção defendendo o retorno do país à plenitude da normalidade democrática:

Belo Horizonte - O VII Congresso das Assembléias
Legislativas que se encerra em Ouro Preto, com um discurso
do Ministro Rangel Reis, aprovou ontem, por unanimidade,
uma moção defendendo o retomo do país a normalidade
democrática, proposta pela delegação de arenistas e emede­
bistas do Rio Grande do Sul, "sob a invocação dos ideais
deste memorável21 de abril".

No documento aprovado os parlamentares signatários
manifestam convicção de que "somente a luz do amplo
entendimento entre. todos os brasileiros, nosso país haverá
de superar as eventuais dificuldades logrando estabelecer as
bases sobre as quais se erigirá a concretização de seus

grandes destinos, a serem cumpridos mediante o desempe­
nho desembaraçado de suas instituições democráticas".
,A íntegra do Documento
Os deputados estaduais, participantes do vn Congresso

Padamentar inter-estadual, cônscios da' necessidade de
concorrerem com seu patriotismo e sua devoção as institui­
.ções para o aprimoramento da democracia e, dessa forma,
revigorar, por via de consequência, o poder que interpreta a

soberania popular, sentem a necessidade de manifestar o seu

pensamento nesta quadra da lida nacional, exercitando,
assim, não só ato de imaginação, mas sobretudo - um gesto
de concórdia.

Ê inegável que todo país anseia pelo retomo a normali­
dade democrática, como expressão de nossa irremissível

vocação para a convívêgeía com a lei e a liberdade.
Reiteradas manifestações do senhor Presidente da Repú­

blica tomam explícito o compromisso do Movimento
Revolucionário de 1964 com a implantação da democracia
plena.

Os partidos políticos nacionais, Arena e MDB, por sua
vez, pregam' em seus programas a decidida defesa dos
valores, que informam a convivência democrática, assegu­
ram os direitos fundamentais do homem e valorizam os

6rgão de expressão da vontade popular .

Não foi, ainda, sem razão, que as assembléias legislativas
do Brasil buscaram a terra mineira, impregnada de história e

de civismo, para debater e refletir sobre o futuro da Nação e

de suas instituições democráticas, que todos querem fortes
-e livres.

Atendendo a esse patriótico pregão, deputados estaduais
de todo o país acorreram ao chão que foi palmilhado por'
Tiradentes e alimentou os primeiros sonhos de liberdade e

desenvolvimento dos brasileiros.
Sob a invocação dos ideais daqueles que fizeram a nossa

história, ora aconselhando uma palavra de afirmação, ao
ensejo deste memorável 21 de abril, quando a Nação de
debruça em religioso preito de reverência à memória do
imortal proto-màrtir da Independência, o glorioso alferes da
altaneiraMinas Gerais,

Reafirmamos nossa convicção de que, somente a luz do

amplo entendimento entre todos os brasileiros, nosso pais
haverá de superar as eventuais dificuldades, logrando
estabelecer as bases sobre as quais se irigirá a concretização
de seus grandes destinos, a serem cumpridos mediante o

desempenho desembaraçado de suas instituições democráti­
cas".

EDUCAÇÃO

Cél·io Boria diz que' não
há falt� de liderQnças

Transferências nos cursos

superiores ficam mais fáceis
Brasília - o presidente da Câmara do;

Deputados, Célio Borja, disse ontem que não
existe falta de liderança no país, mesmo porque
nenhuma sociedade- vive sem lideranças.
"Ninguém pode deter as leis da sociedade assim
como não se pode mudar as leis sociais da divisão
'do trabalho", acrescentou o deputado carioca.

Se muitos falam de falta de quadros, Celio

Borja acentua que o fenômeno ganha contornos
diferentes, Existem novas formas de promoção
social numa sociedade consumista em que o

dinheiro constitui s ímbolo de "status ", A políti­
ca deixou de ser o grande instrumento de
ascensão social, não 8Ó no Brasil, como em vário;
outros países do mundo•

No Brasil, a situação ganha características
próprias; pois a sociedade que foi impulsionada
-pelo "bo�" da revolução industrial apresenta
'uma rica e variada mobilidade. A universidade
continua a formar quadros, mas não só para a

atividade polítíca,
O país cansou, no entanto, do carisma, com o

qual conviveu até perigosamente entre os anos 59
e 1964. A racionalidade passou a ser exigida,
enquanto o carisma era desprezado, até entre os

jovens, que não estarão comprometidos, direta­
mente com as forças que atuam na atual relação
de poder, segundo o presidente da Câmara.

A situação política, por si só, não desistimula
os jovens, que se sentem mais atraídos para
outras atividades que tanto podem se localizar na

Isto quando na faculdade
de origem o pré-requisito
não foi exigido para deter­
minadas matérias.

A transfe rênci a de estu­
dante de uma instituição
para outra, em localidade
distintas, será concedida
em qualquer época do ano

letivo e independente de
vaga ou quaisquer outras

exigências. Com exceção
dos servidores públicos fe­
derais, ou dependente de
servidor que requeira em

razão de comprovada
transferência ou remoção
ex-ofício acarretando mu­

dança de domicílio. O de­
creto estabelece que o Mi­
nistério da Educação e

Cul tura aprovará instru­

ções operativas e resolverá­
as dúvidas quando da apli­
cação do presente docu­
mento.

Brasília - O Pre.sidente
Ernesto Geisel assinou de­
creto regulamentando a

tranferência de alunos nos

estabelecimentos de ensino

superior e definindo nor­

mas sobre o aproveitamen­
to de matérias quando da

mudança de curso ,� do
local de estudo.

Conforme determina o

decreto presidencial, as

matérias componentes dos
cu rrículos mínimos de

quaisquer cursos superio­
res, definidos pelo Conse­
lho Federal de Educação,
cursadas com aproveita­
mento em qualquer univer­
sidade de funcionamento

regular, serão automatica­
mente reconhecidas por
outro estabelecimento,
quando da transferência de
alunos.

O reconhecimento da

matéria - diz ainda o de­
creto - implica na dispen­
sa de qualquer adaptação
obrigatória e acarreta a

.

atribuição dos créditos
correspondentes e demais
efeitos para continuação
do curso frequentado pelo.
aluno transferido,

No entanto, na eventua­
lidade de a matéria ser

desdobrada na instituição
de destino em' diferentes
disciplinas, a Universidade
poderá exigir que o aluno
curse a disciplina ou disci­
plinas em falta para com­

pletar o currículo.
Foi explicado também

que não será exigida a

adaptação por divergência
de programss de discipli­
nas, nem o cumprimento
do pré-requisito imposto
na Universidade para a

qual o aluno se transfere.

•

erança e conversa inócua
. I

vida pública como na vida privada. Muitos novos]
valores têm surgido em diferentes setores da
sociedade, atraídos por novas formas de promo-
ção da sociedade.

.

Insistiu em que, atualmente, em nenhuma
parte do .mundo o político representa forma de

'

promoção social. Até o 'Inicio da segunda guerra
mundial a política era marcado.por uma presença
aristocrática de quadros. Depois disso, ela ganhou

.

maior representatividade, maior autenticidade,
mas talvez tenha perdido em termos de qualida­
de.

•

Para Braga, o decreto evitará abusos
Governo estudará uma maneira de

\.

alivia'r o .•CM sobre alimentos
Brasília - O Decreto disci­

plinando a transferéncia de

alunos, assinado ontem pelo
Presidente Geisd, na opinião
do Ministro da Educação e

Cultura, Nei Braga; tem como

prin c ipal virtude, impedir
eventuais abusos temidos por
todos as instituições de ensino

superior do Brasa.
Estes abusos, segundo escla­

receu o Ministro, "resultariam
do fato de estudantes procura­
rem ingressar no ensino supe­
rior através de instituições me-

cional, por força, de transfe­
rência funcional "Ex-Offlcio li.

O decreto também respeita
a autonomia das universidade
e 'a flexibilidade dos. cursos
superiores, inerentes à reforma
universitária, mas cria condi­

ções reais para assegurar ao

aluno a mobilidade geográfica,
'que por vezes lhe é imposta, a
qual repousa na presenção de

qu: tal mobilidade não será

punida com o impedimento do
prosseguimento de seus estu­

dos.

nos procuradas e, propor isso,
commenor esforço; para d�­
pois solicitarem sua transferên­
cia .para faculdades onde o

processo seletivo do Vestibular
impõem uma restrição maior
ao ingresso ".

.

Exatamente por esse moti­
vo, o decreto presidencial visa
a garantir a matricula, sobretu­
do, para o estudante que, sen­
do servidor público, civil ou
müitar; ou dependente de ser­

vidor, deva deslocar-se para
outro ponto do territbrio no-

Brasília - O governo vai estudar uma forma de
aliviar a taxa do 'Imposto sobre Circulação de
Mercadorias (lCM) incidente sobre os gêneros
alimetídos de primeira necessidade (em particu­
lar na região nordestina) conforme promessa feita
ontem pelo Presidente Ernesto Geisel ao senador
oposicionista Agenor Maria em audiência conce­

dida na tarde de o ntem ao representante do Rio
Grande do Norte.

Disse o senador que não foram tratados temas
relacionados com o momento político do país,
nem os de cunho ideológico, mas apenas assunto;
de natureza social e econômica, em especial
aqueles de maior interesse dos estado; nordestí-

nos.

_

O Presidente Ernesto Geisel prometeu uma

atenção especial para os aspectos relacionados
com a cobrança do ICM sobre produtos que não
se deve cobrar o mesmo percen tual desse imposto
para categoria de insumos diferentes. Na legisla­
ção atual os eletrodomésticos e os alimentos
estão enquadrados no mesmo índice de cobrança
do ICM, o que, em última análise, onerando ainda
a bolsa do consumidor de menor poder aquisiti­
vo, assinalou o representante do MDB.

Outro assunto tratado entre o Presidente e o

senador Agenor Maria foi o relacionado com a

criação dos chamados batalhões rurais.

ÁREA TOTAL NECESSÁRIA AO PLANTIO DE FLORESTAS PARA ATENDIMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE PAPEL E CELULOSE
PROGRAMA SIDERÚRGICO NACIONAL A CARVÃO VEGETAL E PRODUÇÃO DE MADEIRA PROCESSADA MECANICAMENTE 1976/80.

(unidade: ha)

•

ÁREA PARA
ÁREA PARA ÁREA PARA MADEIRA ÁREAANO PAPEL E CARVÃO VE- PROCESSADA
CELULOSE GETAL MECANICA- TOTAL

MENTE \

1976 196.cx:D 245.cx:D 105.cx:D 546.000

1977 209.294 245.cx:D 105CDJ 559.294

1978 233.645 245.CXD 105.000 583.645

1979 259.897 245.cx:D 105000 }' 609.897

1980 298857 245.cx:D 105000 649.857

TOTAIS 1198.693 1225.cx:D 525.000 2.948.693

Fonte PLANO NACIONAL DE PAPEL E CELULOSE E IBQF

\

A História do Brasil mostra claramente o lugar
destacado que a madeira sempre ocupou na eco­

nomia nacional.
Claro, porque O' Brasil é um dos poucos países

do mundo que reúne condicões de clima, solo e di­
mensões geogr.áficas para o reflorestamento, e, tem
.todas as condições para suprir a grande demanda
da madeira. O consumo mundial de produtos flores­
tais teve nestes últimos anos um enorme acréscimo.

Por outro lado, os preços da madeira serrada,
papel e celulose, compensados, painéis e lâminas,
madeira roliça, lenha, e uma vasta gama de subpro­
dutos da madeira, aumentaram em função direta do
consumo e da escassez de matéria prima.

Conclusão:
.

.

Não existe negócio mais seguro, rentável e que
apresente liquidez tão imediata quanto o refloresta­
mento, em qualquer região do Brasil.

•

, APLIQUEOS INCENTIVOS FISCAIS
DESUA EMPRESANO REFLORESTAMENTO.'

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

ARBRA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS EMPRESAS DE REFLORESTAMENTO

IBDF

DESDEOCIC O DO PAU·BRASIL ATE HOJE.
NINGUEM PERDEU DINHEIROCOMAMADEIRA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO AUTOMÓVEIS
BRAS(LlA -.MARROM '$AVANA

B-RAS(LlA -.AMARELO .....

CHEVETTE .: AMARELO TRIGO

VOLKS - 1500 AZUL .

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CR�DI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

� JEN�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�·
R_ Sandanha Marinho ESQ_ de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET ÕPALA CUPÊ .vÁRIAS CORES.

CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVROLET PICK'-UP ..

CHEVROLET CARAVAN .

OPALA QUAlõRO PORTAS·
OPALA CUPÊ
CHEVETTE .

DODGE 1800
CORCEL ...
VOLKS 1.500
CHEVROLET MALlBU'
MOTOCICLETA HONDA CB-3600
BRAS(LlA .•...........

1976
1976
1976
1976
1973,
1972
1974
1975
1972

.1974
1968

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA

C-::::::-��:_-�,- :BE:lRA.,mAJtl
COMERCIAL 8�I-RA MAR �elc:l(;S f AfPRf_;�fNT .. COfS""L T DA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
,

.

FONE - 22 - 5757

Volkswagen Verde

Volkswagen Branco
Volkswagen Amarelo

Volkswagen Azul ...

Volkswagen TL Branco

Volkswagen TL Bege ..

Passat L.M. Amarelo ..

Kombi Branca ...,.

Karmanguia Vermelho

Opala Cupê Amarelo .

Ford Corcel Vermelho
Ford Ma\terick Marrom
Ford Galaxie Bege . .

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

\. .

MODELO COR ANO

10.) Corcel luxo - Branco ' 1974

20.) Corcel standard - Laranja " 1974
30.) Corcel GT - Marrom 1973

40.) Corcel standard - Branco : . . .. 1972
50.) Corcel standard - Amarelo : ·1972

60.) Maverick luxo - Azul clvinil , 1974
70,) Maverick luxo - Amarelo ar condic. . 1974
Bo.) Maverick luxo - Prâta metal. 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto 1973
100.) Opala sedan 4 cil. - Marrom 1971'
110.) Opala sedan 4 cil. - Azul 1970

120,) Opala coupê 4 cil. - Vermelho 1973
130. Votks-,TL - Branco 1972
140.) DcXige'GL � Branco,,., "'" 1974
150.) Dodge SE - Amarelo 1972

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

-·>'_Ru·a·Felipe.. Schmidt; '60
.

I" ''-_'
,"

- 1'·
"

.,' -:.!."
I, •

••

Fones: 22..3321 e 22-2197 ' . .'.�,:

C. RAMOS S ..A. ENTEN DE DE VO LKSWAGEN

"MANTEMQS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS

TIPO:
BRASI LIA
BRASILlA
1.300
1.300
1.500
1.500
VARIANT
T.L.

COR: '

AZUL CAiÇARA
VERMELHO NOBRE
BEGE
VERDE
BRANCO LOTUS
AZUL DIAMANTE
BRANCO LOTUS
.VERDE

ÀNO:
1975
1975
1970
.1970
1972
1971
1970

. 1973

Dispomos de mótores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

REVENDEDOR")I
-

. ,

• •
ln.Ll.L

_

AUTORIZADOPECAS E VEíCULOS LTDA.

ESTOQUE DE VEICULOS

1.300 - AMARELO . . 1972
1.500- VERMELHO .

1973
SP "2" - AMARELO . 1973
VARIANT - BRANCO 1974·
KOMBI - VERDE. . .

1974
KOMBI - BEGE ... : 1974
VARIANT - AMARELO 1974
1.600 - BRANCO ... : 1975
VARIANl'-AZUL " . 1975'
VARIANT -VERMELHO 1975
P.ASSAT - LARANJA. . 1975
PASSAT - COBRE .. 1975
OPALA - CARAMELO 1972
OPALA - VERMELHO 1973
MAVERICK - VERDE 1973
CORCEL - METALlCO . 1975
CHEVETTE - AMARELO 1976

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VE(CULOS LTDA­
"FONE: 44-05-22"

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VEI"CULOS USADOS DE QUALQUER MÁRCA.
RUA: GAL. GASPAR OUTRA, 90 -'ESTREITO

FONE: 4-o_5-22

OK

.1974'

.1975

.1971

1976

1966
1969
1972
1973
1972
1974
1975
1972
1968
1!�173
1974.
1975
1967

V·EíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

I�

Extintores -Mangueiras
Vendas - Hecarqas - instale -:5es

44-1377
Fones:

44- 1537
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

& móveisLtda·

RELAÇÃO DOS VEICULaS
USADOS

MARCA
OPALACOUP�
OPALACOUP�
OPALA COUP�
OPALACOUPÊ
OPALACOUP�
VOLKS - 1300
VOLKS - 1300
VOLKS - 1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO

-

VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

VENDE-SE URGENTE
Apartamento. com 150m2 Edifício Kasttelorizon,

30. andar (3 quartos, sala-copa, cozinha, com armário
e pia, dep. de empregada, 2 banheiros, garagem, salão
de festa). Preço 470.000,00. Aceito casa ou apto. no
valor máximo de 180.000,00.
Rua Valgas Neves no. 105 - Estreito - fone 44-1191

i'
,.
'I�
r,

VENDEM-SE
CASAS

CENTRAL (Ref. 035) - Excelente casa de alvenaria, com

hall de entrada, sala de estar, salão de festa, 3 dormitórios,
banheiro social com azulejos decorados, escadaria em mármo­
re, ótimo acabamento, churrasqueira, área· de serviço, gara-
gem, copa-cozinha. Cr$ 600.000,00

.

LAGOA (Ref. 030) - Residência de alvenaria com aproxima­
damente 130m2, em área de terra de 10.200m2 aproxlrnada­
mente, sendo 70m2 de frente para a' Estrada do Rió Tavares e

fundos até a Lagoa da Conceição contendo bosque, área de

recreação, toda gramada, árvores frutíferas, terreno todo dre­

nado, local apropriado para churrasqueira, área totalmente
beneficiada. Cr'$ 700.000,00 .

CENTRAL (Ref. 023) - Ótima casa de .alvenaria com sala de
.estar, sala de jantar, 4 dormitórios, 2 banheiros sociais, copa­
-cozinha, dep. completa de empregada, área de serviço e po­
rão habitável. e terraço. Cr$ 450.000,00

DR.LUIZ CARLOS
ESPINDOLA

CLíNICA DE ENDOCRINOLOGIA
NUTRIÇAO E DIABETES

APARTAMENTOS
CENTRAL (Ref. 015) - Excelente apto. com sala de estar,
sala de jantar, 3 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha, 3
armários embutidos, dep. completa de empregada, garagem e

telefone. Cr$ 430.000,00
CENTRAL (Ref. 019) - Apartamento com ótima vista pano­
râmica localizado na Beira-Mar Norte, desocupado Com liVing.
3 dormitórios, banheiro social, banheiro íntimo do casal, co­
pa-cozinha, dep. completa de empregada, área de serviço, sa­
cada com vista para o mar, telefone. interno e externo, gara­
gem e aquecimento d'água. Cr$ 730.000,00
CENTRAL (Ref. 021) - Ótimo apto com living, 2 dormitó­

rios, copa-cozinha, banheiro social, dep. completa de empre­
gada, área de serviço, todo acarpetado, gás central, garagem e

linda vista panorâmica. Cr$ 410.000,00
CENTRAL (Ref. 018) - Excelente apartamento de frente
oom l,iving,3 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha, dep.

.

completa de empregada e garJgem. Cr$ 525.000,00.

VENDAS E INFORMACÕES
End. Praça Pereira Oliveira
Ed.Visconde de Ouro Preto

sobre loja 'n"6.
Fones: .22-54-95 22-32-03 CREcf63:'Tireoide - Obesidade - Diabetes - Alterações do Crescimen­

to - Hirsutismo (pelos em mulher), infertilidade masculina e'

feminina. F

Comunica a transferência de seu consultório para rua

Felipe Schmidt no. 58 - Ed. Florêncio Costa (Comasa) - sala

1102/11041 fone 22-3664 - Fpolis.

APARTAMENTO - 13.1 m2,
COQUEIROS

VENDE-SE
Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loide}, Lo:

c�zadb em rua arborizada. Perto da praia. S quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de em­

pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.
Tratar com Darci - fones ... 22-6500 e 22-6290.

CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

DRA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, 'no Edifício CEISA, ruà
Jerônimo C�elho, 14, esquina Felipe Schmid� 80. an­

dar, conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residência
fones: 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

APTO ITAGUACU
Edf. Itapoã, 10_ andar (vista para a praia) 3 quartos, sala,

sacada, cozinha, banheiro, dependência completa de emprega­
da e garagem. Preço Cr$ 370.000,00. OBs.: carpet em todos
os quartos, armários embutidos em todos os quartos, apare­
lho de ar condicionado, cozinha americana. Tratar no Edf.
Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27 - sobreloja - salas 15,
16 e 17 ou fones 22-3537 - 22-6551 - Regis Imóveis Creci
58.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - SC
CREA 4918 - CRel 41

Fones: 44-2966 - 44-03E7.8

VENDEMOS
EXCELENTE BESIDENCIA NA AGRONÔMICA

Terreno 360,OOm2 - Área construída 14Q,00m2 contendo
uma suite, 2 quartos, BWCs, living amplo, copa-cozlnha, dep.
completa de empregada, garagem, área serviço. Carpet, esqua­
drias de alumínio, azulejo decorado. Cr$ 420.000,00. Em

oondições de financiar com pequena entrada.

CASA DE ALVENAR IA EM SÃO JOSÉ- CAMPINAS
Terreno 360,00m2 - Ãrea constru ída 180,00m2 contendo
uma suite, 2 quartos, living, cozinha, dep. empregada, área
serviço, garagem para 2 carros, churrasqueira.
Cr$ 380.000,00 com uma entrada e saldo financiado.

ÓTIMA RESIr'ÊNCIA NA AVENIDA TROMPOWSKI
- CENTRO
Nova - área constru ída 270,00m2 - dois pavimentos conten-

.

do - 10. pavimento: garagem, amplo living, sala de jantar,
ambos com tábua corrida e sinteco, lavabo, cozinha grande
com 2 cubas inox, tampo mármore, armário/em fórmica, des­
pensa, dep. empregada completa, jardim interno. 20. pavi­
mento: uma suite, 3 quartos, BWCs, terraço com lajota colo­

nial, carpet, box, aquecimento central, telefone com extensão

interna, vidros especiais, armários embutidos em dois quartos
"Vogue" e mais eloset "Vogue" na suite. Condições: entrada
e parte financiado.

.

CASA DEALVENARIA À RUA EUGÊNIO PÓRTEL
LA
Nova - terreno 300,00m2 - área construída 131,75m2 con­

tendo 3 quartos, living, copa, cozinha, BWC, e garagem. Área
de serviço. Cr$ 320.000,00 - com uma entrada e saldo finan­
ciado'.

DR. HÉLIO MENDES
CLíNICA MÉDICA

Rua Jerôn imo Coei ho 359 - 10. andar - sala 12. Horário: 2a5.,
4as., e 6as. feiras das 14,00 às 15,30 horas.

Telefone 22-3554.

APARTAMENTO
Aluga-se o apartamento 902 no Edifício Cidade de Florianó­

polis (ao lado da Catedral). Aluguel Cr$ 2.500,00. Ver e tra­
tar com o zelador ou na rua Marechal Guilherme, 19.

ALUGAMOS
- Prédio central com 3 pavimentos - 510,00m2 - excelente

para escritório ou repartição - Cr$ 25.000,00 mensais.
- Ótima casa mista em Itaguaçu - Cr$ 2.200,00 mensais.
- A partamento à Travessa Argentina - Centro -

Cr$ 2.300,00 mensais
- Belíssimo apartamento E. Danúbio - Estreito -

Cr$ 2.800,00 mensais
- Ampl a sala comercial - Estreito - 120,00m2 -

Cr$ 4.000,00 mensais
- Galpão no Estreito - próprio para fabricação de móveis �

Cr$ 1.500,00
.

CONCURSO
FISCAL DE TRIBUTOS FEDERAIS

APOSTI LA SOMA
Elaborada por especialistas do Ministério da Fazenda de

Bras ma.
Bom preço, agora em dois pagamentos.
Vendas: Dorval Melqu fades de Souza, 21 - ap. 202 - Fone

'22-5684· Pronto atendimento.

VENDE-SE APARTAMENTO NOVO
Localizado à Av. Beira-Mar Norte, contendo 3 dormitó­

rios, garagem, e demais dependências, tudo em fino acaba­

mento. Ültirno andar, com maravilhosa vista para a Baía Nor­

te. Preço e condições com o proprietário pelos telefones

22-6062 ou 22-5757.

AZU LEJOS ELIANE
lisos e decorados,
preços de fábrica.'
.üferta:

chapas 2,44 x 0,50 � Cr$ 24,00.

COMERCIAL
HIDREL LTOA.
Jerônimo C'o'elho, 325

Fone 22-0778 e 22-09'88

CONSTRUTORA IGARAÇÚ LTDA.
Necessita de operadores e mecânicos para máqui­

nas rodoviárias. Paga-se ótimo salário. alojamento gra­
tuito. Interessados procurar a partir do dia 22/04 em

horário comercial o Sr. Sergio Renato Portalla, no
. Ed. Comasa no. 58 - 10. andar, sala 101, 102 - rua

Felipe Schmidt.
.

BARBADA
VENDE-SE UMA CASA DE MADEIRA DE LEI 7xl1, EM
ÓTIMO ESTADO DE CONSERVAÇÃO, PARA SER DEMO­

LIDA.
TRATAR: ATLÃNTICA IMÓVEIS LTDA.

RUA LlBERATO BITTENCOURT, 203 - ESTREITO.
FONE 44-1787 - CRECI 312

TOMAl
Armários Embutidos,'rozinhas americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 22-5888.

, ,

CINTAS ESBELT ,

Ampliando seu quadro de-vendas, necessita para iní-
cio imediato de SENHORAS E SENHORITAS, com
prática em vendas. Ordenado compensador. Tratar à
Rua dos Ilhéus, 22 - Loja 5 - Centro. ESBELT CO-
MÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA.

PORTEIRO
Precisa-se de dois porteiros.' Tratar: no "Corujão

Center" - Av. Beira-Mar Norte,' depois das 19:00'
horas.

VENDE-SE
Quatro telefones comercia]. Tratar: rua 'Deodoro no. 7 -

Provai ar, ou pelo fone 22-6659.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade no. 855406, do
veículo Chevrolet Opala, placa AC-l090, pertencente à firma

\ EXA COMUNICAÇÃO E MARKETING LTDA. Av. Rio
Branco, 175.

VENDEM-SE
Casa de material com 3 quartos, sala, cozinha, copa, 2 banhei­

ros, dep. de empregada completa, garagem, churrasqueira,
rancho. Preço Cr$ 600.000,00.
Apto. com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro social, dep.
completa de empregada, com armáios embutidos, gáragem.
Preço Cr$ 400.00Q,00.
Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, pequena área
de serviço. Preço. Cr$ 95.000,00 e assúmir a dívida da finan­

ciadora - Os 3 imóveis em Coqueiros.
Casa de madeira com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, com
terreno de 10x30m. Casa rocém-constru ída e sem habite-se.

Preço c-s 80.000,00. Em Barreiros.

Terreno em José Mendes, à rua São Judas Tadeu Lote 28.
com 12x28m. Preço Cr$ 55_000,00. Fone: 44-0485 - CIX

SANTA MÔNICA 186,25m2
Casa: Contende 3 quartos (uma suite), banheiro social, sala
de jantar, sala de estar, pequeno jardim de inverno, escritório,
cozinha, área de serviço, dependência completa de emprega­

da, garagem, churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 479.000,00
Tratar no Edf. Dias Velho -' Rua Felipe Schrnidt, 27 - So­

breloja salas 15/16/17 ou fones 22-3537 - 22-6551 REGIS

IMÓVEIS CRECI 58

CASA - AV. BEl RA-MAR

Cr$ 240.000,00
Com 3 quartos, demais dependências, garagem, aquecimento
a gás. Tratar à Av. Beira-Mar Sul - 90, Casa 15 - Saco dos

Limões - Telefone 22-3937 - Período da manhã ou após as

19:00 horas. Sem intermediário.

BOUTIOUE VENDE-SE
\

Negóci� com Terreno ou Casá. Tratar fone 22-1198.

'ALUGA-SE
Uma sala para escritório, c67m2. Tratar no horário comercial,
pelos fones: 22-0449 ou 22-2206.

TERRENOITAGUACU
'Com 22m de frente para o asfalto' por 14 de fun­

dos, a somente 15 metros da praia de i taguaçu.
PREÇO: Cr$ 184.800,00 (Entrada 100.000,00 e o

saldo em 90 dias)
Tratar no Ed. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27
Sobreloja salas 15/16/17 ou fones 22-3537 -

22-6551 - HEGIS IMÓVEIS CREC.I 58

BARBADA
32 Lotes de Praia - Preço �92000,OO
Tratar: Elo Imobiliária Ltda - Fone44-2392

Av. Pres. Kennedy, 73
CAMPI NAS - São José CRECI79

IMOBllIARIA 'NOS'SA SENHORA DEFATIMA lTDA:
Rua Ferna�do Machado No. 35

Centro
CRECI No. 549 - Telefone 22-4837

CENTRO - ·Av. H. Luz no. 74� casa com 4 Quartos e demais
dependências, ao lado de LOBO ACeSSÓRIOS ótima pico­
mércio Cr$ 650.000,00.
CE NTRO - Rua Fernando Machado, casa com 5 quartos,
garagem e demais dependências - CR$ 550.000,00.
CACUP� - Terreno. com 70,00m de frente por 300,00m de
fundos a 100m do asfalto - Cr$ 300.000,00. .

. �
SACO GRANDE - Chácara toda arborizada com vista pano­
râmica e uma casa de alvenaria em estado habitável -

c-s 130.000,00- a combinar.
RATONES - Ótima chácara toda arborizada, pasto para gado
com 150,00m x600,00m - Cr$ 200.000,00.

-c.:

\II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brasil épara
EUAuma
boa opcõo
de negócios

"O Tesouro dos I,�,tados Unidos compartilha com a opi niâo das

instituiçôcs finauce iras internacionais, segundo a qu al o IkL,il (., visto
positivamente corno um lugar bom para investir, E SL' a si'tu:Il,':io da

b:�ança comercial IÜO G cx atumcntc como gos t arlamos. estou cato
que é passageira; acelerando-se a rccupcrucão L' elevando as

cxpo rtuçõcs brnsilci ras ainda este ano".
A dccl arnçâo é do scc rct.i ri o-assis tcnte do Tcsouro dos I':stados

Unidos para assuntos internaciunais, Sr. Gc mld I'arsky, qUL' untem
anunciou, ,,;n) Hrasíl iu, os quatropont�s básicos da agenda da visita
do SCL:II:tano do tesouro, William SII11un, no dia 8 de nuu o:

comércio, ccouomi a, sistema monetário e invcst imcnt os 110 Brasil. O
Sr. Parsky hascia sua convicção na 1(1I\, a do Br;L,jJ junto a

insrituiçõc« financcírns internacionais, cm debate realizado entre.
autoridades d o governo dos Estado� Unidos e di rigcutcs daquelas
instituições.

No item dos investimentos, a agenda do cncont ro Simon-Simon­
seu prevê a atr.I�·ão de capitais selecionados pelo IIr:L,il, para setores

e r:n�)s tidos como pri ori t.i ri os pdo govnno brasik-iro. L' CUj;L'
aplir:ll;õL'S redundem n:1 amplia,':io das ,'xport:".;ôes, "pois sahL'li;,ti
que essa {, uma tias mancirus ,k nx-qu ilibrur a balan,a L'omL'lú:�"­

explicou o Sr. (;en�d Parsky. Arrosccutou 'I'"' cx.uuinaui com o Sr.
Mário l lcu riquc Simonscn o perfil da dívida cxtvrua hras ilcira \'

concluirá que os dêhitos L'St;jO bem dixtribu íd os. "Quanto a isso, o

governo brasileiro pode estar tranquilo".
O funcionário nortc-amcric.mo lcmhrou que, no :1110 passado, a,

exportações b rasilcirus cresceram 1l,9 1'01' ccnt o euqu.nu o os demais

países tiveram di ticuldadcs cm suas vendas. "( 'omo n,'si<' allO.,.1

recuperação mundial se acelera, [. justo esperar que as cx portaçúex
brasilci ras se .uuplicm ". Ikpois rySpOIHIL-U: "Náo h:1 dúvida ,IL- que o

Brasil tem dfvida" mas das S:IO :nllortidv,'is a IOllgo prazo; al(.,I\I
disso, o país I .unbém tem uma "COI)()lIIi a vx t rcm.uneute diwl,ilka­
da L' produtiva".

O Sr. (;l'r.tld Parsky mostrou qll\' cm lins d,' 1')74 havia ó bilhi",s
de dólares (Cr$ 60 bilhões) em i nvcstinu-nt os "sl rallgeiros di r""ti,

Indústria de P'lásticos S.A.
C.G.C .. MF - 82.956.889/0001 - 40

RELATÓRIO DA DI RETORIA - 1975

Senhores Acionistas:

Execução do Projeto
No dia 30 de julho de 1974 o BRDE/BNDE aprovava financiamentos à INPLAC, através de

operações FI NAME e FI PEME, no valQr de Cr$ 4.654.000,00.
No dia 19 de agosto do mesmo ano o FUNDESC autorizava a I NPLAC a proceder a captação de

incentivos fiscais no valor de Cr$ 4.655,000,00.
Através do Decreto no. 1.073, de 03 de setembro de 197:4, o Governo do Estado de Santa

Catarina declarava o empreendimento da I NPLAC como de relevante interesse para a economia do

Estado.
A partir desses documentos báiicos restava cumpri r O cronograma da obra que havia sido

minuciosamente estabelecido.
E assim foi feitol
Os recursos prbprios do grupo empreendedor foram subscritos e totalmente integralizados no

perlodo da construção.
Em- apenas seis meses foram captados os recursos do FUNDESC, merecendo a INPLAC a

confiança das maiores e mais conceituadas empresas do Estado. As liberações pela Secretaria da
. Fazenda desses recursos atenderam sempre a conveniência do cronograma estabelecido, da mesma

forma que as parcelas dos financiamentos contratados com o BRDE.

O êxito alcançado pela INPLAC não seria posslvel sem a elevada assistência recebida desses dois

importantes organismos de desenvOlvime"to industrial.
Equipamentos nacionais e importados, representando a mais moderna tecnologia, foram contra­

tados, recebidos, testados e postos em operação, tudo dentro dos prazos fi xados.
Cerea de 130 operários foram recrutados e treinados, passando a formar uma excelente equipe

de trabalho.
.

,
A obra civil, de mais de 3,OOOm2, contendo todos os reqtJisitos de funcionalidade, segurança e'

""alidade, foi construlda em apenas 7 meses, inclusive o sistema elétrico, sistema de ar comprimido
e um completo sistema de proteção contra i rcêndio.

A INPLAC resulta de um empreendimento rigorosamente planejado e se constitui em-mais um
.instrumento multiplicadôr de riquezas a serviço do desenvolvimento catarinense. Especificamente
para o município de Biguaçu que fez a doação do terreno onde se ocha instalada a fábrica, e para a

Grande FJorianópolis, significará um dos seus polos de desenvolvir(1ento mais expressivos.

Situação do ramo de embalagens plásticas
.

A INPLAC dedica-se à produção de embalagens pláiticas, tais como sacos industriais com ou

sem válvula, sacos convencionais de todos os tipos, socolas com alça vazada ou alça flexível, filmes
para leite e outros.

Utiliza como matéria prima o polietileno ae baixa densidade, cuja produção nocional, estimada
em 220.000 toneladas/ano em 1975, atende a aproximadamente 70% das necessidades fVlCionais,
sendo o restante fornecido pelo exterior. O componente ex terno deverá aumentar até a conclusão
da fllbrica de polietileno de baixa densidade, em construção no polo petroqu Imico da Bahia, de

100.000 toneladas/ano, prevista para operação em fins de 1977, prazo este, todavia, con.dicionadQ
à conclusão da fábrica de etileno em construção no mesmo pato, da qual ê derivada. O próximo
acréscimo da produção nacional deverá OCOrrer com o 30. palo petroqu Imico do Rio Grande do

Sul, que prevê uml empreendimento para produção de 200.000 toneladas/ano. Assim sendo,
somente o aceleramento dos dois projetas referidos poderá evitar a importação de volumes

exp ressivos de pai ietil ena.
O raroo de embalagens pláiticas atravessou em 1975, praticamente em todo o mundo, uma

conjuntura bastante adversa, após um ano - o de 1974· em que os preços dos produta; pláiticos,
face a escassez de matéria-prima, elevaram-se a n Iveis acentuadamente elevados. Sendo o mereado,.
naquele ano, tipicamente do vendedor, e com receio de- que se agravassem as dificuldades de

fornecimen�o de embalagem, os usullrios desta operavam com nlveis de estoque para alguns meses,
fato que acentuava mais ainda a tendência a favor dos fabricantes. As condições favoriNeis do
mercado estimularam a implantação de novas fábricas de pli'ritico, as quais forçaram mais ainda a

demanda de matéria-prima. As dificuldades de obtenção de polietileno, por sua .vez, levaram os

fabric'antes de embalagens a armazenarem !lStoques bem superiores ài suas necessidades normais,
principalmente de grão importado. Mas tudo ia muito bem, numa economia que se desenvolvia a

tax� extremamente elevadas, tanto no Brasil como no mundo de um modo geral.
E'm decorrénci a da crise do petrÓleo e de um supemquecimento do oconomi{) mundial, 05 nlveis

de desenvolvimento coiram abruptamente. Como em quase todos os sotores do atividode, também
no setor de embalage'ns pláiticas os reflexos foram intensos. As fóbric!JS possllrom II ter copocidodo
ociosa, invertendo-se ii situação de mereado, que passou a ser francamento do comprador. Com
isso, os usu[lrios de embalagem interromperam' parcialmente os suos compras, ,ati, esgotar os

estoques em excesso formados anteriormente, fortalecendo, dosta manoira, aindo muis, o po;içiio
dos compradores. Por outro lado, as fllbricas de embalagens, com ostoques excessivOi de

polietileno, com pesados compromissos financeiros decorrentes doss"s ostoques, e com buixul
vendas, viramse na contingência de vender a qualquer preço, mesmo pelo prbprio preço da

matéria-prima. Essa contramarcha na evolução do mercado de embalogens plll6tic!JS nada mais oro,
de certa forma, do que a ocorrência de um processo de,aiustamento, que irio consumir todo o ano

de 1975, levando aosocriflcio inúmems fábricas. Porque muitos encerraram seus nllgocios e porque
poucos foram os proietos de expansão que tiveram seguimento, começou a retrai r-50 () alerto,
obrigando os compradores a reprogramarem suas aquisições e encerrando-se, mS,im, o ano do 1975
com sinais de que um razollvel equillbrio entre 1) oferta o a procura será alcançoolo no próximo
exerc leio.

� evidente que a conjuntura nocional aguJrdada para 1976, de relativa retração doo negocio"
ditada pela necessidade de o PaIs equilibrar sua balança comercial c manter il "I ovação dos preços
em nfveis aceitáveis, afetará o desenvolvimento normal das atividades. Mesmo ossim silo boas os

perspectivas para as empresas de pláiticos que disponham de adoquadas condiçõ",,'
econômico-financeiras e de um porque industriall'lue ofereça qualidade e preçoo competitivos.
Resultados Operacionais

A INPLAC iniciou as suas operações no bojo da crise.
Dadas as caracterlliticas do seu rarTKl industrial, de produção por encomsnda, o porlodo do

implantação de uma fábrica deste tipo se faz necessariamente lento. O fechan-.mto do pedido com
o cliente, a passagem pelo setor de arte e finalmente o processo propriamente industriol -. o

extrusão, a impressão, o corte e a solda - exigem um perlodo razoavelmente longo_
O segundo semestre de 1975 significou para a INPLAC o parlado de implantação e do

consolidação da fase prb-oporacional.
'

Dada a diHcil conjuntura de mercado plllstico, jll ressaltada, e!ite porlodo se tornou mais lonto c

mais oneroso, mas que pôde ser suportado perfeitamente graçoo a sólida C1ltruturn

econômico- fi nanceira da Companhia.
A recoita operacional obtida no porlodo de, implantação, de Cr$ 3,5 milhões, representando

menos do que será apenas um mes normal de faturamento em 1976, foi onerada com os custos

fixos ocorridos num perlodo de seis meses, tais C0mo a quose totalidade das despesas
admi nistrativas, no valor de Cr$ 544 mil, as despesas'com ju rOS e correção monet{Jria, no montante

de Cr$ 346 mil, as despe.as com depreciação, no total de Cr$ 300 ",ii O parte dos custos

industriais representada pelo pessoal de operação da fábrica que esteve trabalhando no perlado.
Por outro lado, os custos comereiais efetuadol! com a abertur.a de mercodo, quo atingi mm o

Cr$ 1.127 mil, terão seu retorno principal assegurado somente a partir de 1976. Finalmonte, foi
beneficiado um grande volume de cilindros de rotogravura, 00 quais serão reutilizados em sua maior
parte em 1976 e ·nos anos seguintes, com o que as despesas neste i tom, no futuro, sorão

proporcionalmente bastante inferiores. /
Para fevereiro e r(1arço de 1976 a INPLAC deverá alcançar um faturamento men.uI deCr$ 2,5

milhões, que será elevado para cerca de Cr$ 4 milhões em maio. Com este nlvol do faturamento e

com' a redução dos custOS operacionais, conforme mencionado, a INPLAC obterá jiJ antes de
meados de 1976 os Indices de rentabilidade previstoo no projeto de sua implantação,
Conclusão

A Diretoria deseja encerrar este relatório agradecendo a colaboração recebida da S"cretario da

Fazenda, do BRDE e da Prefeitura de Biguaçu, bem como ii confiança recebida dos fornecedores dn
matêria-prima, tanto nacionais quanto estrangeiroo. Finalménte, registra o elevado desempenho já
alcançado pela sua equ.ipe de trabalho.

Bíguaçu, 31 de DezembrÇl de 1975.

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZE�BRO DE 1975

ATI VO. PASSIVO

DISPONIVEL
Bens Numerários ...

Depáiita; Bancários à Vista , .. ,..

REALlZAvEL A CURTO PRAZO (nota 1)
B'ancos Contas Caucionadas
Estoques

Produtos Acabados
Produtos em Elaboração
Matérias Primas :

Ferramentas, Peças e Mat. de Manutenção
Materiais Diversos

Créditos
Duplicatas a Receber
(-) Valores Descontados . . . . .

(-) Provisão p/Devedores Duvidosos

38.900,00
1.037.570,27 1.076.470,27

18.744,42

252.462,04
327.261,32

3.168.573,60
5.424,07

261.378,49· 4.015.099,52

2.849.908,48
1. 892. 226,P4

!26,eea,16 -

900.683,78

689.791,97
3.000,00 1.593.475,75

7·84.93433 6.41225402
7.488.724,29

11.684.069,45
67411762

12.358.187,07
300.72420 12.057.462,87

965.671,00

46.732,00 13.069.865 87

20.558.590,16

111.964,92

l,.X�:���,�� 2.307.01359

22.865.603,75
13.588.718,93

OutrOS Créditos
Devedores Diversos (nota.2)
Adiantamentos

Vai ores e Bens
Depáiitos e Cauções (nota 3)
Ativo Circulante

BENS CAPITALlZAvEIS
Imobilizações Técnicas - Custo Histórico
(+) Correção Monetária (nota 4)
(=) Valor Corrigido
(-) Depreciações Acumuladas
Obras e Serviços em Andamento (nota 5)

I mobilizações Financeiras
'

Ações e Participações
ATIVO REAL

RESULTADO PENDENTE
Despesas Diferidas
Despesas Amortizllveis (nota 6)
Outros débitos (nota 7)
SUB-TOTAL

COMPENSAÇÃO ATIVA

E,XIGIVEL A CURTO PRAZO (nota 1)
Fo rnecedores
(-) Adi antamentos a Fornecedores
Prestadores de Serviços
(-) Adiantamentos a Pres!. Serviços
Instituições Finanéeiras

Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
Banco Bamerindus do Brasil S.A.

Juros e Encargos Devidos
Ou tras Ex igibi lidades a Curto Prazo
Salários e Honorários .....
Encs. Socs. e Tributllri'os a Recolher

3.368.711,78
! 61,268,461 3.307.443,32
580.592,49

,
( 21.647,75) 558.944,74

1.320.000,00
90.000,00 1.410.000,00

59.675,93

2.879,01
128.297,37
31.27047 162.446,85 5.498.510,84

210.000,00
415.000,00
13.356148

__

38.649,54 677.006,02

11.970,00 688.976,02

105.000,00
885.000,00
100.000,00

3.133.175,86
2.855.901,76
461.350,46

2.036.223,36 9.576.651,44

3.420,00 9.580.071,44
10.269.04 7 ,46

8.723.000,00
( l,88�,a02,42) 6,633,1 �Z,�8

22.600.755,88.

130.000,00
134.847,87 264.847,87

22.865.603,75

500,00
12.06 7. 720,00

131.621,14
1.388.877,79 13.588.718,93

36.454.322,68

Diversos
EXIGIVEL A LONGOPHAZO
Venclvel a Curto Prazo Inata 1)

'-1 nstltulçoes Fi nancel ras
.

Banco do E.stado de Santa Catarina S.A.
Banco do Brasil S.A.
Crelinan S.A
BRDE - Fundece

Outras Exigibilidades a Longo Prazo

Telecomunicações de Santa Catari na S.A.
Venclvel a Longo Prazo
Instituições F-inanceiras

Banco do Estado de Santa Catari na S.A.
Banco do Brasil S.A.
Banco Brasileiro de Descontos S.A.
BRDE - Finame
BRDE - Fipeme
BRDE - Fundece
BRDE - POC

Outras Exigibilidades a Longo Prazo

Telecomunicações de Santa Catarina S.A.

Ex iglvel a Longo Prazo

N�O EXIGIVEL
Capital Autorizado
Preiu Izos em Suspenso

PASSI VO REAL
PENDENTE

Doações
Outros Créditos

SUB-TOTAL .,

COMPENSAÇÃO PASSI VA
Caução da Diretoria
Contratos de Seguros
T(tulos em Cobrança_
Outros Passivos Conti ngentes

36.454.322,68 TOTALTOTAL

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

3.554.678,69
RENDA OPERACIONAL BRUTA
Venda dos Produtos . . . . .

, CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS {-I
LUCRO BRUTO
DESPESAS COM VENDAS (-)
GASTOS GERAIS (-)

Honor ári os da Di retori a
Despesas Admi nistrativas
I mpostos e Taxas Diversas
Despesas Fi nancei ras . . '. . , .

DEPRECIAÇOES E AMORTIZAÇOES (-I
LUCRO OPERACIONAL .. '.
RENDAS NÃO OPE RACIONAIS
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS (-) .....
PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVI DOSOS (-)
SALDO ATUAL

118.466,74
425.581,89

229,50
178.526,03

3,554,6786!1

2.954.10723
600.571 46

1, 12Z. 140,z3
722,804,16

300,Z242Q
( 1.550.09�7,63)

68.98667
351.693 30
56.998 16:

(1 889.802,42)'·,

Nota 1. Considerado como curto prazo o perlodo de 180.dia;.
Nota 2. Corrr;sponde fundamentalmente esta rubrica ii créditos de ICM e IPI" utilizar.

. Nota 3. Trata-se basicamente de depósito por 6 meses junto ao Banco do Bra;il em atendimento iJ

Resolução 354, decorrente de importação de matéria-prima.
'

Nota 4. Rele re-se a correção monetária efetuada em financiamenta; contratados com o B R DE.

Nota 5. Corresponde a investimentos efetuados dentro do primeiro programa de expansão da

I NPLAC, que estará conclu (do em fevereiro de 1976.
Nota 6. I ncl uemse nesta rubrica:

- despesa; pré-operacionais
- despesas de organização
- investimentos em própriedade de terceiros

Nota 7. Constitui despesa; efetuadas pela Empresa na execução de pro!!,ama habitacional para &I;US

empregados, as quais serão reembolsadas através de,financiamento concedido peia Caixa

Econômica .Federal de Santa Catarina (Sistema Financeiro de Habitação). �

FE RNAN DO MA RCON DES DE MATTOS
Diretor· Presidente Di reto r

Biguaçu, 31 de Dezembro de 1975

ROBERTOMARCONDE.S DE MATTOS DOV KAMENETZ
Diretor

FRANCISCO DE PAULA LA SAIGNE D'ABOIM INGlES
Diretor

MERQUIOR LUIZ DELAGNElD'
Di retor

EDILON GAIDZINSKI PEREIRA
Hc nico Co'ntab. C RC/SC 6987

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra-assinada;, membros do Conselho Fiscal da INPLAC· Indústria dr. Plit;ticos S.A., no dr<sr;mpr,nho de suao; atribuições lel'Jais e estatutári;,s, tendo examinado o

Balanço Geral e a Demonstração da Conta de Lucra; e Perd;,s da Empresa rr:!<,rr.nti,. ao r:xercici(J social r:ncerrado "m 31 de dr:zr:mbro d" 1975, declaram qur, tudo sr,

encontra na melhor ordem e escriturado de acordo com a legislação vigrmte. razao pr,]a qual s,;o dr: parecer que o referido Balanço Geral, a Demonstração da Conta de

Lucros e Perdas e todos Os atos praticados pela Diretoria durante aquele.exercicio ",jam apmvados pr:los Senhores Acionistas.

Biquaçu, 15 de,março dr, 1976

Aroldo Joaquim Camillo Guido Locks Canos Alberto da SilviJ Júnior

,'JII Iodos os set oros da "collolllia htaxih-i ra, viudos dos Fstmlos I�
l Iuidos, Ak-uurnh a I'l',kn�, (;·d-lIn·t .uihu, SII i\a ,.' ('allad11. "( 'n-io

'lu,', enquanto o governo hrasikiro- l'l><llillllar l'I><I1 Sll'" IlIl'dida'
s.uu-udornx da cconuruiu, o IIm,il talllh"1II cOlllillllar:' n-relu-ndo o

tlu xo de iuvostimc ntos, 'IU<' 1I0S tÍIUIII'" anox cnt rou uumu médiu <II'

I hilhüÍl de dúlall's/allo « 'r$ 10 bilhôos) '\III divl'''Ill'S dlrctas ".
() cap[llIlo "coruercio", da a�"1lI1i1 SinlOn-Silllol""1I abruugo ....i os'

produ tos da atual pau Ia, COIIIO os. que' vierem H ser inclu [dos no /

tuturo, 110 iutcnâmbio coun-rciul eutro us dois paises. () SI'. C;'H.�<I .

I'arsky lembrou que os Srx. M.irio Hcuriquc Suuonscn " Willialll
Simon S;lO muito amigos. "H dcbuti COIII Snnousen a imporUIIIl'ia d,'
nuurtcr UIII xisu-mn de livro mcrcudo, " acho que ", miuhus posi�·i.ks,
'as dl' Simousen .L' do ministro brasileiro sllo clurus, lia l'I"·IH.:a do
livre l"oluórciuu•

() funcionário norte-ume ricuno foZ (11I,'sliio de repeti r '111l' a

dc,'isiio do Pn-s idcntc Cen�d Ford xohrc os l':�\ados "",i .dolada
t oruando por tundmucuto IIÚIll,HO 11m as rel açócs HnL,i1-Fslados
Unidos". I':, respondomlo a uma dúvida, csclurecvu qu,' a ,kcisilO t'"
"'IH I nilo foi comliciolli�, lI"m esp"rwHlo .�!,'llllm conlra-partida do
IIrasil. "O l'ntu l' que hii produ los .'luO hoje ollconl ralll harreiras,
CO!tIO. l' o , 'ISO da sohrelaxa imposla aos l'.��:ados brasilein ... Ma,
lIessa 1I0SS;! Illoso!ia conjun til d" livre l'O lIIim.:io, valllos I rahalhar ,1111

cillw t1issou•
.- '.

T;lInhélll frisou que o govemo dos I':stuilos lIlIid, .. está pn,ocupa­
du colll a :u.:usaçào de Sl,r protedonisla. "Eslou aqlli para dil.l.'r

"ate�oricam,'n[L: quo nãu SOIllOS. ('ollslruilllos IlIna ....iu,'ão llil CflIlI�'a
de IIIcrcado e inversõ"s livres e van .... continllar aC!lamlo qu" "s.,,'

sislellla é ° mdhor para os Estados Unidos, cOlllo'poder Sl:-Io para o

Brasil .ou para todu o lIIulldo. S"i que há Po"nle lUlui jul�.uHlo a'
decisão de "'mi sobw os C.d�'iu.loS não lIIuito siglliticaliva, sol> o,

pOlllo-de-vista brasileiro. Mas a"egllru qUl' havia oulra� op�:õ"s,
COIIIO �aralltir lIIen:ooos para os c.��:adlls ilaliallo e cspwlh,)is,
deixalldo o Brasil elll difícil posição, cnl lenllos tarifários. E tanlo

,'II COIlIO o secretário Willialll Silllon, compartilhalllos da dl....:isilo di>
I'n:sidcnle".

Lançamento das' ORT_Cs é
\' .

autorizado por Conselho
o Consctho de l'olÍlica Financeira baixuu resulw;ãu autorizando

o lano,:alllento das Obrigações HeajL"táveis do Tesouro do Estooo do
Sanla Calarina ORTCs, c.thendo ao Banco do lira,iI a colocação
dos I ftulos no mercado.

A resolll�::lo estahelece quo a colocação dos lítulos se dará n:u;

seguintes' condições: prazo· 2,3 e 5 anos; taxas de juro 6%,7% e

I!%, respcclivanll:nle; correção mOllet6ria a da� OHTNs; nl'Ontante
- de 100 mil hões a 150 milh()cs, all!ndida a capaddooe de

elHlivitlamento do Estado; lo les - de 2 aJlOS - 30%, de J anos· 30%,
de 5 allos '- 40%.

Ouvido o mercado, o prazo das OHTCs pod"rá ser de um ano,
e 0111 .ill ro de 5 %.

Nos prúx imos dia' o Estado dl.'Vcr[1 lirmar convénio com o Banco

(lo Brasil, visando a colocação d,tl tílulos 110 mercado.
A m"sma resoluçao aprova a (kstimu,:ão d(.. recursos da

eolocaçao prel(:renci:�lIIente à Erusc, temlo em vista o plano de

aplicação em elllpresa apresenlado para0 exercício de I 'J76.

Magnata do Kuwait vem

fazer compras no Brasil
Atravé.-; de Ulll t.ctcgrama, o elllpres�rio lIlais rico do Kllwail,

Ahllled Sultan, conlirmou slla vinda ao llra,il, III) prúxilllo <lia 211

para realizar vária, compra, de produt' .. bra,ilein .. , princip'�lIIenle
!li!neros alimentícios. Ao mesmo tempo, a I'cder:u,:ao d:t, bltid.ules

Árahcs-Bra,ileira\, l'EARAIl, conlinll;lva o interesse do Egito e

Ar:íhia Sall<lita em :u.Iqui ri r 700 milhões de d()lares sele hilll()l's de

c ruze i ros, em lu hos de aço.
Altmed Sultan chegando ao Ilra\il avistar-se-ú no meslllO <lia cum

autoridades do IBC e do IAA, no Rio, :dém de participar da posse
do I'rcsidente da Bolsa de Cereais do Rio de Janeiro. No dia Z'),
est.arfl em Sao l'alüo, mantendo reuniao com () direlor de comércio

eX lerior da holsa de cereais, Vicente·l.a Pa,tita, para est.u<lar a

imporla\(ão de cereais hra�ileiros, princip:ilrnenle soja.
O empn:sário do Kuwait, que lemlivre Irânsito nos emiratos dee

Bahreilll, Oman e C)atar, dever� hxh;lr negix;ios COIllO a cOlllpra de (.J
urna I:t:tcnda experiment:� no Rio (;rande do'Sul. Sua palita inclui:

açúcar, caf(; arroz c oulros cercais, além de um cst.udo sohre I)

aprovcit.amento da soja. Deverá adquirir ;linda no merc;ulo l>r:t,ileiro

camcs (congclada e enlatada), ma�\a de tomate, produto, cnfat;ulos,
madeira, ciment.o e out«-fi materiais de construção. ,

() Sr. Ahlll�d Sultan é diretor prcsidcnl:e da Towcts Company,
que atua elll todo o (;olfu pérsico. I'icaril IlOspedallo no !lolel

Meridien, no Hio, e no. lIillon Ifotel, em São Paulo...
Deverá

aproveitar os navios frigoríliLr� de sua frota, a maior do Oriente

Médio, para levar produtos bra,ileiros para aquela região.

Bode levanta empréstimo
externo de Cr$ 1 bilhão

O Banco Nacional do Oescnvolvimento J';con(Jmico, C'it:' levan­
tando um emprC'Stimo de 100 milh()l.'S de dólares (aproximooamente
I bilhiJo de c ru:t.ciros) por um período supcri or a ci oco anos elll uITIa

associa(iao bancária intemacio.nal dirigida poi' Morgan (;auranty
Trust Co. A jurm ligeir;lmente mais ;�tos do que '�,anteriores.

() empréstimo resuJtará em juros de 1,875 pontos acima da, taxas

do hurodolar do Interbank comparados com (� 1,75 pontos pagos

pelo Banco de Desenvolvimento por um empréstimo de ci IlCO anos,

no valor �le I (lO milhül:s de di)1 ares, em del.cm 17m do ano passado.
.

No entan to, a, taxas de participação pagas ar .. banc(.I'; dl:

emprC-;timc)s permanl:cem a' ml:.\ma." variando de 0,375 a 0,(,25 por
<.:cnlo de acordo com a quantia emprestooa.

-

I'ontes hancilrias informaram que o aumento nos juros rellete o

enorme volume do Brasil em relação aos emprl."itimosno mercado

europeu, que parece representar uma grande parte da dívida hruta
ex terna do Brasil de aproximadamente 23 bilh(Jes de dê.>!ares
(aproximadamente 230 bilhc)eH de cru:t.ciros).

A necessidade de empré'Stimo do· (!J( terior para o Bra'iil é
cakulada este ano em cerca de 3 bilh()C� de di�ares'
(a prox imadamcn te 30 bil hões de c ru:t.ci rrJ;j. No entan to,
estatística" apre,entada, pela reserva federal norte-americana,
revelam que Iiliai, no exterior de bancos norte-americanos tiru,am

qua,e 56 milh<H-"l de dé�ares (aproxima damente 5(, hilh()Cs tle .,
cnu.cirm) em empréstimos .ao Brasil em dezembro do ano pa\soo�.
'1 al I;,to representou cerca de 4,1 por cento dos empréstim()I; totais
da., liliai, no exterior de banco, nortl>-americanO'i.

Edital de Arrematação com

o prazo de 10 Dias

O Doutor João José Mauricio d'Ávila, Juiz de Di
reito da Comarca de Balneário Camboriú na forma da

lei, etc.
FAZ SABER a todos quanto e51e Edital, com o

prazo de (10) dez dias virem, ou dele notícias tive­

rem, que no dia (04) quatro de maio do corrente ano,
às 10,00 horas, .à porta principal do Forum locai, à
rua 11, no. 43 o Porteiro do� Auditórios deste Ju Izó
levará a público pregão de venda e arrematação, a

quem maior oferta fizer, não inferior à avaliação, o
objeto labaixo descrito, penhorado a Hotel Balneário
Pio Ltda., na Ação Processo de Execução (autos no.

2618 � 75). que lhe move Indústria e Comércio Meta­

lúrgica Atlas S/A., em curso neste Cartório:
Um televisor a cores, Admirai, no valor de

Cr$ 6.000,00.
No .ca50 de a praça, por falta de licitantes, não se

realizar na data e hora acima, desde já fica marcado o

dia 17 de maio deste ano, no me5mo local e às mes­

mas horas, para a venda em 20. leilão, pelo melhor

lanço, do objeto acima descrito. Em virtude do que,
expede-se este e outros iguais, que serão publicado! e
afixados na forma da lei. .�

Balneário Camboriú, 08 de março de 1976.

Eu', Carlos Alberto Madeira, EM:rivão,.o fiz e subs­

crevo,

JUIZ DE DIREITO
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REMO FUTEBOL DE AREIAI-------.....__--------;

Martinelli
tem dois

remadores

do Riachuelo
O Clube Náutico Francisco Marti·

rielli, qu� passa por uma fase de

renovação em seu quadro atlético des­

de a posse ao presidente Saulo Soares

no ano passado, acaba de. conquistar
dois excelentes remadores catarinen­

ses, Roberto Rosário e Juarez Muller
Dias, que faziam parte da agremiação
do_Clube Náutico Riachuelo, deixando '

aquela equipe desfalcada, consideran-
do ser atletas de excelente nível têcní­

co.

Roberto Rosário e Joel Cardoso
.

vestiram pela primeira vez � camisa do

M;utinelli no último domingo em San­

tos, onde '0 clube participou da regata
de aniversário do Clube Santista, ven­
cendo a competição no Quatro Com,
juntamente com Arnaldo Lima e Valo
mir Braz da Silva, corri Mutilo Cesar no

timão. Segundo Saulo Soares, a direto­
ria do Martinelli vai prestar todo o

apoio n�cessário aos dois novos atletas,
'. '

!:essal tando .que "ambos têm condições
de conseguir muitas conquistas no

remo brasileiro, além de servir como

motivação aos novos remadores que
estão fazendo a renovação da agremia-

. ção".
Inconfonhado com a transferência

( -

Muller Dias: agora noMartinelli

barco ria categoria juvenil, com Airton
Heron, Adir Boeíng, Lauro Soares,
Joel Pacheco e Mutilo no timão. Amé­
rica de Blumenau e Aldo Luz foram os

demais clubes catarinenses que partíci­
param daquela competição nacional.

do atleta para o Martinelli, o Riachue­

lo, que anteriormente proibira os dois'
remadores representar o Martinelli em
Santos, . deu entrada na Federação
Aquática de Santa 'Catarina um doeu­
mento solicitando a suspensão dos
remadores por 180 dias. Mas nesta

mesma data o Martinelli também deu
entrada na Federação, a transferência
dos atletas.

Na regata em Santos, o Martinelli

venceu, além do Quatro Com adul to, o

O Aldo Luz também conseguiu uma
excelente vitória no Dois Com, com os

conhecidos remadores Liquinho e Na­

zareno; enquanto o América venceu o.
páreo de Skiff juvenil,

TORNEIO O.BERTOLU----:.--------------------­

Turesc e TV C.ultura na decisão
Encerrando a fase de classificação, Moacir Tadeu e Comicholli marcaram partidas,

quatro partidas foram realizadas na para a TURESC com Áureo e Beirão Decidindo o torneio" TURESC e

noite de terça-feira 'no Ginásio de anotendo para o Avaí; Com este resul- TV Cultura jogarão sexta-feira no Gi·

Esportes da Fac, válidas pelo tomeio tado, a TURESC se classificou para a násío de Capoeiras às 19h30m. Em

Dr.Orlando Bértoli, promovido pela partída decisiva pelo saldo de gols, já caso de empate, haverá uma prorroga­
Turesc. qúe marcou 14 e sofreu apenas 2 nos ção de lü-mínutos, 5 para cada lado e

No primeiro jogo; a Assistência três jogos realizados, enquanto o Avaí se persistir, o torneio será decidido por,
Médica do INPS venceu a Rádio Jornal. marcou 12 e sofreu 5.' �nâltis, à critério do árbitro.
A Verdade por WO. No segundo, o Decidindo a chave "B", a TVCultú- Moacir Tadeu (TURESC) com 9
Jornal O Estado, com gols de Mario

.

ra, mesmo jogando pelo empate, go- gols é o principal artilheiro seguido de

Medaglia (4), Osmar, Lourival, e Ser- leou a Rádio Guarujá por 5 a 2, gols de Áureo (Avaí), Mario Medaglia ( O

gio, goleou a Rádio Diário da Manhã Julio (3) e Paulo Roberto (2), descon- Estado), Gilson (Guarujá) e Paulo Ro­

por 7 a 2, descontando Paulo Roberto. tando Gilson, numa partida violent.a berto (Diário) com 6. Paulo Roberto
Na partida decisiva da chave "A", com Eloy, Helio Pires e Walter Souza com 5 e Roberto Alves com 4, ambos

ruRESC e Avaí, invictos, empataram sendo desclassífícados,
I .

da TV éhltura -estão em terceiro e
.

em 2 a 2,-no melhor jogo da-rodada.. Fràficisc'() Assis foi o árbitro .das quarto lugar respectivamente,

&lllelllllSI

"

A CRESCIUMENSE· ENCURTA, A
.

. .
.

VIAGEM DE SUA· ENCOMENDA

/

De São Paulo para Joinville, Blumenau, Floriariópol is, - Laguna,
Tubarão, Griciúma, Araranguá, Torres, Capão da Canoa, Tramandaí,
Osório e Porto Alegre (todo o litoral), a sua encomenda chega mais

rápido pelo EXPRESSO CRESCIUMENSE. A CRESCIUMENSE
mantém uma frota completa de novos veículos ·tipo· Furgão, que
garantirá num abrir e fechar de olhos a entrega de sua mercadoria.

Se � sua encomenda for' entregué até as' 18 horas em qualquer
• • 1

agência da CRESCIUMENSE, ela.chegará no dia sequinte ..
CRESCIUMENSE: Garantia de entréga no prazo certo.

DE FUTEBO.l AMADOR

Dia 21/4 (hoje)
19 horas - Golfinhos x Arena Jovem SJ
20h3Om - Campinas x Associação Ec.Fed.SC.
22 hOI$ -'- Florian6polis x GE Poupança
Dia 22/4
19 horas - Top FC x EC Juventude
2o.h30m - Pol ícjaMilitar x Gaivota
22 horas - Balneário x Caiçara-,

Dia 23/4
19 horas - Juventude EC x Ponte Nova
2o.h30m - Amisterdam x Irias EC
22 horas - Granada x Prainha
Dia 26/4
19 horas - A.Ver4ão x 18 de Janeiro
20h30m - Boto FC x Padre Roma
22 horas - Cejam x Vasquinho
Dia 27/4

,

19 horas - Protegidos da Princesa x Cairo
2Oh3o.m - Ipiranga x ÉC Pernalonga
22 horas - Os Gaviões x Miami

Terceira fase
começa heje com 30
clubes classificados

FC, Prainha FC, Movimen- Juventude, Ipiranga FC,
.to Arenista Jovem de São Granada FC, A. Verdão

José, Polícia Militàr SC, FC, Caiçara FC, Miami,
lris EC, Florianópolis FC, Boto FC, Associação Bene­
FC Vasquinho, Too FC, fícíente dos Economiários

Federais de SC, Amíster­
EC Pernalonga, Juventude dam, SE Ponte Nova, Ce­
EC, Protegidos da Princesa jam FC, Os Gaviões, Cairú
FC, GE Campinas, Bal�eã- ÉC, Padre Roma FC, e 18
rio EC, GE Poupança, ÉC de Janeiro.

'--'-�---------

A Comissão Organiza­
dora do I Campeonato de
Futebol na Areia esteve
reunida. ontem pela manhã
na Diretur com os- repre­
sentantes dos 30. clubes

classificados, sendo na.
oportunidade efetuada a

tabela de jogos referente a

terceira fase da competi.
ção, que agora está dividi­
da em três chaves de 10.
times.

O certame patrocinado
pela Diretoría de Turismo
e Comunicações da Prefei­
tura Municipal, em colabo­

ração com o jornal "O
ESTADO" e TV Cultura,
teve na primeira fase 60 .

partidas disputadas e 32 na

segundá, totalizando 92 jo­
gos noturnos durante a se­

mana. . Opüblico que duo
rante, às noites prestigia a

competição assistiu 231

gols marcados, 32 partidas
empatadas, sendo aplica­
dos 164 cartões amarelos e

62 expulsões (cartões ver­

melhos). A terceira fase
tem início hoje com três

jogos, iniciando às 19 ho­
ras.

OS 30 CLASSIFICA·
DOS

Gaivota SC, Golfinhos .

Dois

jQgos
.pela manhã

em Palhoça
TABELA DE JOGOS

A segunda rodada da Co­
'pa Arizona de Futebol Ama­
dor, em sua fase final na

região de Floriaaôpolis, tem
prosseguimento esta manhã
no estádio Renato Silveira,
em Palhoça, com doisjogos.
Levamos ao conhecimento
dos clubes que' os atletas
João José do Amaral, Lide­
nir Manoel Machado, pelo
Fluminense; Renato Cesar
de Frei tas, pelo Juventude e

Danilo Martins de Farias,
pelo BAC, estão com dois
cartões amarelos. Um t�rcei.
ro cartão a quelquer destes
jogadores elimina automati­
camente o atleta do Copão,

Juízes
.

Dirsey da Cunha Estácio,
José Ferreira e Oscar Jorge.

Os Jogos _

10.. jogo - 8h30m
Juventude x Biguaçu AC

20. jogo.- 10h2OrI'l.
Fluminense x Ajax FC

NIN6UEM INVEJA NIN6UEM
POR VESTIR· BEM

Os preços e o bom gosto'
das roupas e agasalho's daGrutinha

NIVELAM

\ .

Japona de veludo rapazes
Camisas malha 01 Irnpica
Calça malha p/homem
Calças veludo p/hómem .

Calças malha, fino acabamento p/homem
Ternos digno de um príncipe
Paletó veludo xadrez homem

,
,

151,00
35,00
49,00
172,00
117,00
392,00
372,00

Casacos e blusas malha
Casacos malhas lindos
E I egantes casacos 7/8 .

Conjuntos modernos brim camurçado
Vestidos manga comprida
Belos e bons vestidos malha
Eslaques brim camu rçado
Blusas malha algodão manga comprida
Casaquinhos malh�

87,00
115,00
310,00
240,00
115,00
245,00
133,00
27,00
40,00·

Conjuntos blusão e eslaque
•

Undos esl aques carnu rçados .

Eslaque malha
Blusas malha pura lã
Blusas malha algodão

189,00
117,00
131,00
110,00
19,00

Bons cobertores casal
Ótimos acolchoados cetim casal
Acolchoados casal cedrolin
Belo pijama malha peluciada
Guarnições de chá
Toalhas rosto
Toalhas de banho

49,00
123,00
111,00
75,00'
25,00
7,bo
14,00

,

-,

AG�UTi"", Cons.MAFRA,44

,

Foi dada a saída para
. o .prazer de fumar

Arizona
. -09rande
�.

(.garro
,.(. QUALlD�DE SOUZA CRU�

, )
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o .Conselho Regional de Des­
portos já tem em, mãos um

telegrama do CND, cientifican­
do que a Federação Catarinen­
se está autorizada a promover
jogos pelo campeonato esta­

dual às 15 horas. Mas 1,5 horas
de que dias? Meio desemana,
domingo... ?

* * *

Jorgyõaux Filho almoçou
com José Elias Giuliari em

Joinvilles quando foi estudada
,

a possibilidade de alguns asses­
,sares de Gito trabalharempara
a FCF. A idéia é formar quase
a mesma equipe que auxiliou

'Jorge Daux no tempo em que
este assumiu a presidência da
FCF. HarrysEgon Krieger está
nessa?

* * *

Caso típico de "pior a emenda
do que o soneto", a explicação
de Rubens, ontem, no Bola em
Jogo da TV Cultura. Ele teve a

petulância de dizei que chutou
o cabelo dyZezé. Se o Rubão

aproveitar essa precisão na co­

brança de pênaltis, não erra

um.
* * *

Ademir ainda continua fc'an-
do em se transferir para o Colo
Colo. Agora diz que espera' a

chegada do empresário Samuel

Ratinoff para acertar tudo
com o clube chileno.

* * *

O serviço de auto-falantes do
Orlando Scarpelli só funciona
em dias de jogos do Figueiren­
se, Porque?

* * *

Houve uma reunião na Celesc
e ficou acertado que dentro de
um mês o Adolfo Konderterá
nova iluminação, cujo projeto
iâ foi elaborado por técnicos
da Philips. Serãocolocados
oito refletores em cada poste.

-;,Mas antes serão retirados os já
existentes, que atrapalham
muito a vis ã o do torcedor.

* * *

João -Salum disse.ontem que o

último jogo do Avai no Orlan-'
do Scarpelli será o clássico de

, domingo. Depois dele, só
Adolfo Konder, com eucalip­
tos e tudo. Aliás, excelentes

acomodações para o pessoal da
imprensa. Nada mais confortá­
vel para se trabalhar'do que
sentado na maciez de uma raiz
de eucalipto. Condições para a

TY gravar teipes, nem se fala..

Aqueles postezinhos e as cabe­

ças de torcedores passeando na
frente das câmeras dão uma

imagem diferente do futebol. /

Afinal, um pouco de orína­
Iidade não f�Z-�al a �in�ém,
mesmo que

\

seja as custas do
conforto de quem pag a , e

muito bem; para assistir os

jogos do campeonato catari-

nense. _,

* * *
r

Em parte se entende a vontade
do Avai em voltar a jogar no
seu velho e superado estádio.
É que talvez o OrlãndotScar­

peUi esteja atrapalhando o fu­
tebol avaiano e resida aí um
dos fatºres do� maus resulta­
dos conseguidos até aqui.

* * * '_

ROQerto Caramuru, a primeira
cabeça a rolar no campeonato
estadual, encerra,mais um ca-

,pítUlo no troca-troca de trei-
'

nadores. Só que- este custou a

cair pois, "antes dele; o bode

expiatório foi o professor
J�có, preparador físico. '

* * *

De maio a dezembro será reali-

zado"em Florianópolis o I Cur­
so ,de Medicina do Esporte,
organizado, coordenados e o­

rientado pela Associação Cata­
rinensesde Medicina. O curso

tem vagas limitadas em núme­
ro de 50, distribuídas por todo
o Estado. A primeira inscrição
foi de Henrique-Beirão, médi­
co do Avai, e os 'quatro mil

cruzeiros, va,lor da mesma, fo-'
ram (aleluia) págos pelo clube.

* * *

Um Avai todo:'novo hoje em

Jar aguá, um' Figueirense dis­

posto a conseguir sua primeira
vitórino�campeonato. E os úl­
timos cincosinvictos (Joinville, '

Ferroviário, Inte.r, Renaux e'

Juventus 4��, do Sul) em

jogos difíceis, quatro deles em
confronto direto. Tudo isso
mais o feriado, previsão de
estádios cheios e excelentes

arrecadações. Se não
chover...

'

Após ter abandonado o futebol, ausentando-se do Figueirense
sem nenhuma explicação, Mario José volta aos campos com a

camisa da Associação,Chapecoense. ,

Mantendo as negociações em sigilo, Dumiense de Paula
Ribeiro s e com Gentil Galli chegaram ao acordo e o passe do

jogador foi vendido a Chapecoense por Cr$ 50 mil, sendo que
Cr$ 25 mil à vista e os outros 25 serão pagos no dia do jogo
entre as duas equipes.

Durniense, explicando a venda do jogador disse que "para o

Figueirense foi um bom negócio, pois se não vendêssemos Mário
José, perderíamos dinheiro".

Quanto ao preço do passe quaanteriormente estava fixado em

Cr$ 100 mil, owice-presidente de futebol justificou: "a redução
do_preço deve-se ao fato do bom relacionamento que mantemos
com a equipe da Chapecoense. Devíamos a eles um favor que
agora retribuímos. Foi o empréstimo de Volmir, que disputou o

Nacional pelo Figueirense".

Figueirense e Palmeiras, hoje no Orl a ndo Scarpelli às
15h30m. O árbitro será Alvir Renzi auxiliado por
GetúliordaSilva e Valmir Renzi. O Figueirensejogará
com Romeu,,; Pinga, Naninho, Dagoberto e Casagran­
de; Sérgio Lopes, Dito Cola e Zé Carlos;Marcos, Luiz
Antônio e Daniel, contra o Palmeiras que provavel­
mente sairá com Caxias; Nilo, Toninho, Nilton e

Airton; Paguetti e Nascimento; 'Carlos Antônio, Nei,
Reinaldo e Newton Gomes,
Naninho no lugar de Nelson lesionado, a olta de Luis Antônio,

, ao lado dyDaniel, e a fixação de Zé Carlos na ponta esquerda,
serão as mudanças que Murilo de Carvalho fará no jogo de hoje
'frente ao Palmeiras;na tentativa de conseguir a primeira vitória
neste campeonato.

No treino de ontem, que definiu a equipe para hoje, melhorou
consideravelmente o rendimento. Uma boa movimentação no

ataque, onde Luiz Antônio e Daniel criaram várias situações de
gol, o 'melhor sentido de marcação e cobertura, e o aproveita­
mento dos atacantes ao converter em gols as chances criadas,
deixaram Murílo satisfeito e confiante na reabilitação da equipe.

"No momento, com os jogadores que tenho, este é o time
ideal no Figueirense".

Não encontrando dificuldades para sair jogando, já que o time
reserva apresentava falhas na marcação, os titulares' dominaram
todo o. treino, impondo seu toque rápido e os lançamentos
precisos dySergio Lopes que sempre encontrou Pinga pelo lado
direito onde havia um corredor que foi bem explorado.

Palmeiras traz

meio time machucado
Blumenau (Sucursal) _ Com dois médicos e 6 jogadores

lesionados, a delegação do Palmeiras chega esta manhã à capital,
com o treinador Pirilo definindo a equipe somente minutos antes
da partida. Afonso, Nilo, Ney, Adão, Nilton e Jair farão testes no

vestiário, mas o aproveitamento deles é difícil, complicando
assim o esquema d,ySílvio Pirilo que deseja pelo menos um

empate contra o Figueirense para assegurar sua boa colocação no

grupo dois.
, '

Ontem pela manhã Pirilo orientou um coletivo rápido com o

time considerado .principal jogando 'bastante desfalcado. Apesar
da precaução e da ausência de alguns titulares. O treino foi
bastante corrido e o treinador saiu satisfeito'do estádio Aderbal

, Ramos da Silva com o rendimento da equipe.
Mesmo fazendo boa campanha, a diretoria do Palmeiras está

insatisfeita com o atual plantei e ontem contratou mais dois

jogadores do Goi a s que deverão estrear provavelmente contra o

Joinville, no próximo domingo. França e Vavá já estão na cidade
e amanhã iniciarão os treinamentos. Gilson, também do Goiás,
ainda não acertou as bases financeiras para assinatura de
contr ato, os que deverá ocorrer amanhã, encerrando assim as

'contratações para o estadual e perfazendo o total de 25

Pl:0fissionais.
'

Mário José foi para
Chapecó, 'por 50 mil

Nanínhosseguro na zaga central, deixava Sergio Lopes sem a

pre�upação de cobertura, ficando mais solto para ir à frente e

chutar agol- Dito Cola e Daniel, que voltava para buscar jogo,
,

trocavam passes" envolvendo o meio campo reserva e lançavam
Casagrande na esquerda que centrava, encontrando Luis Antônio
no miolosda área sempre em condições de conferir.
'A grande preocupação de Murílo de Carvalho era a insistência

de Luis Antônio que driblava milito quando poderia chutar ou
mesmo entregar a Dito que vinha de trás. Parou algumas vezes o
coletivos para orientar 'o jogador, no sentido de soltar mais, e

bater em gol da área.
'

,

Os três gols marcados por Daniel, foram resultado do 'bom
entendimento en tre Zé Carlos e Casagrande. Sem embolar como
faziam em jogos anteriores, os 'dois conseguiram org a nizar o

lado esquerdo. Quandó Zé Carlos ia a linha de fundo' e não tinha,
condições de cruzar, Casagrande encostava para receber e

entregar a Daniel. Este devolvia a zs Carlos que corria por trás
do lateral e batia forte para a área, onde Daniel e Luis Antônio
estavam sempre presentes para marcar.

As constantes subidas de Pinga e Casagrande já estão
acontecendo com coordenação. Quando um vai o outro fica.

Dagoberto, sem abandonar a área e procuraro campo adversário
'sem nenhum sentido de cobertura, foi outra modificação.
Quando Dagoberto sobe, Sergio Lopes fica e Casagrande fecha

para o-meio.
Com estas mudanças, Mutilo de Carvalho acredita na 'vitória e

no rendimento necessário da equipe para os próximos jogos.
_ No treinamento de hoje (ontem), a equipe portou-se

corretamente, não apresentou falhas. Espero que no jogo
corresponda e apresente o mesmo nível que teve hoje (ontem).
.. ".,.-. -

.

Ele é irmifo do outro Escurinho e pode jogar o clássico
"

Es,curinho,' um lateral
para estrear domingo
Com 22 anos, 1,85m de altura, 83,5 kilos, Escurinhó II,

jogador que atua nas duas laterais, assinou constrato ontem com c

Figueirense até 31 de dezembro.

Escurinho tem passe vinculado ao Internacional de Porto

, Alegre e até poucos dias estava nos planos de Minelli para o

campeortato gaúcho, após ter criticado o método de treinamento
imposto pelo treinador, foi colocado à disposição da diretoria

,

para empréstimo. ,

Em contatos mantidos por Dumiense de 'Paula Ribeiro e

Arthur Dalegrava, diretor de futeol, a transferência do jogador
concretizou-se ontem.

Escurinho II fez ontem. orientado pelo preparador físico
Iberê Rosa, os testes de avaliação e poderá-estrear no .clássíco de

domingo.
As bases da assinatura de contrato -�ão foram reveladas.

Confiante em seu futebol, Escurinho II afirmou ontem que veio

para ajudar o Figueirense a chegar ao tftulo.
"Espero poder render 'e ser titular. Darei tudo de mim para

que o Figueirense chegue em primeiro este ano".

UmAvai todo novo hoje
para jogarem Jaraguá

Um novo Avaí hoje, às 15h30m, no estádio João

Marcatto, em Jaraguá do Sul: Danilo; Souza, Ari

Prudente, Veneza ou Jaico e Orivaldo; Lourival, Baldui­
no e Celso; Carlos, Renato Sá e JoãoCarlos. O Juventus
terá Wilfried; Bebeco, Geninho, Pimentel e Nilo; Juqui­
nha, Paulista e Rnssínho; Pastoril, Romualdo e Arizinho
ou Moisés. Arbitragem de Celso Bozzano, com Arlindo
Costa e Aléeio da Silva, todos de Blumenau.

.
"

COLETIVO
, Bom público esteve presente estádio' Adolfo Konder, talvez para
ver os novos jogadores em testes: Cacá e Joãozinho, de Laguna e'
trazidos pelo presidentedo Conselho, José Matusalém Comelli e de

Lincoln, juvenil do São Paulo. �'

Volnei, que agravou sua contusão de Palmitos no jogo contra o

Inter (pancada no tornozelo) e Ademir que cumprirá suspensão
automática, além de Veneza, foram os ausentes.

O coletivo não chegou a ser dos melhores, pois a meia candha
contínuousienta e o ataque não tinha explosão nem conclusão, além i
de não ter ponteiro esquerdo fixo, As melhores jogadas ofensivas
eram com Carlos pela direita e com Renato Sá, deslocando-se pela
esquerda, mas nem por isso elas eram exigidas pelo treinador e

aproveitadas. O ataque insistia em jogar pelo meio e embolava
muito. Celso quesentra no time titular, com a incumbência de fazer

ligação entre a meia cancha e o ataque (no lugar de Luiz Everton),
marcoos dois gols no empate em 2 a 2 contra os reservas dyRubens,
Moura, Maeca:, Emilson e Cacá; Luiz Everton, Lincoln e Charles; Leo
(de Imbituba e tráZido por Lourival _ bom vonteiro), Joãozinho e

AdemiÍ'. Lincoln e Charles marcaram para os suplentes.
.

_

Mesmo sem ser bom o treino e não te! definido nenhuma
novidade táÚca, nem a aprovação dos jogadores em tes�s, pelo'
,menos apresentou a equipe mais tranquila. Para João Salum, que
assistia e comentava as qualidades de Lincoln, bom jogador mas que
'só treinou 25 minutos porqlje estava sem condições físicas;, o
problema do Avai não é a falta de pontas d� lança. Baseado no seu

ponto de vista, ele chegou à conclusão de que o problema poderá ser

resolvido com Lincoln: "O mal do Avai é na meia cancha que não
tem ninguêm para lançar. Os atacantes têm culpa e se eles perdem
gols, são jogadas eriadas por eles e não pela meia cancha. Ag,ora,
vamos'acertar este setor",-

,Depois de marcar o horário para concentração, 18h30m, Áureo
ficou trabalhando à parte com Danilo e informava a última mudariça
na equipe, perfazendo o total de sete em relação ao últimq jogo.

Com sua situação resolvida (recebeu o dinheiro _' Cr$ 25 mil

para pagar sua casa), Danilo; mais tranq-gilo e confiante volta ao g�l,
com Rubens ficando na reserva.

'

/
'

ÁUFeo chegou à conclusão de que quase tudo 'está errado no AvaL
E esta série de coisas erradas, está levando a equipe a um decréscimo
dyprodução acentuado 'de jogo para jogo. O Avai já não tem mais

tran'quilidade e," independente do adversário, entra em campo
perturbado e comete sempre os mesmos erros. Em cada partida, uma
escalação diferente e uma tentativafrustrada. Os jogos aparentemen­
te fáceis �êm se tornadO' difíceis e o treinador já não sabe mais como
mexer na equipe na 'tentativa de acertar. Apenas � defesa estava
definida, O restante, mudava tOdO jogo. Agora, nem mesmo mais a

defesa é mantida. Áureo vai mudar todl! a equipe, n� esperança de
encontrar um padrão de jogo que possibilite a equipe um mélhor
rendimento. '

,
'

A ins!abilidade do time, erª visível, ontem após c coletivo,
quando Aureo e Balduino, sentados no centro do gramado conversa­

vam particularmente. Balduino achou, opinião semelhante a de seus

companheiros, que nã08 saiu Q.a hora certa no jogo, contrá o

Internacional., PaFa ele, a substituição foi mal feita, Áureo argumen­
tou e eles chegaram a um entendimento, com o jogador procurando
se desfazer daimagem criada em torno dele, de ,que suà queda
dypr\)dução era devido �o excesso de "festinhas".,
I Balduino se revoltou e justificou, afirmando que existe alguéiTI
dispostosa perturbar o ambiente dentro do Avai, bem como 'o' seu
bom relacionamento: "EstãO' maldO'samente insinuando coisas a meu

respeito. Tem alguém querendo prejudicar o ambiente dentro do
clube es está inventando coisas. Chegaram até a dizer que não
estourendendo bem porque o �vai ainda não me pagou o p;iSse. É
tudo rp.entira, pois meu acerto é com o "doutor" Comelli -e está
tudo bem. É duro a gente sofrer críticas inverídicas, logo eu que não
fumo nem bebo, mas que sou homem e humano".

'

MUDANÇAS
_

"

com
_

Para complicar ainda mais os problem as, e as indefinições de
Aureo, o jogador Veneza n'ão aparece no clube desde o jogo ,contra o

Internacional. Ninguém sabe explicar onde ele anda nem j,ustificati- ' Jaraguá do Sul (Correspondente) _ Helio Rosa, treinador do

vas pela sua ausência f o r am dadas. Áureo no eoletivo de ontem, ,Juventus, quer. tir ar sua casquinha do Avai hoje à tarde e por isso

colocou Jaico na quarta zaga e, se Veneza não aparecer hoje para '
vai promover 'a entrada do ponta de lança Romualdo, já recuperado

viajar, às II horas, ele serámantido.. '

" da lesão :no joelho. O técnico quer também, confiando num bom

Além de Jaico, o treinador confrrmou o retorno de Ari pfudente resultado, _colocar em campo somente jogadores em condições legais,
à zaga central, com Maneca voltando ao banco de reservas: Mas as para 'que mais tarde o time não venha a ter problemas no TID, se,

mudanças de Áúreo não ficaram resumidas só na zaga. Tanto a meia por acaso conseguir vitória ou empate diante do Avai. Por isso o'

caricha cdlno o ataque também,sofrerão âlterações.' lateral esquerdo Chicão, cuja documentação ainda está na CBD, sai
_ Niio tem jeito. Vou -começar tudo de novo .para poder

" do time hoje para,a el).trada de Nilo.

melhorar, caso contrário ficará ruim mesmo. Com todas estas Apesar de ate aqui o Juventus não ter vencido nenhumá, a

modificações, deu para sentir que o time ficou m a is tranquilo e torcida de Jaraguá do Sul está entusiasmada. Os dirigentes esperam
tOCO\) ma is bola., _

'

"uma arrecadação de 25 mil cruzeiros, no mínimo, e os 2.500 lugares
E na tentativa de Aureo, Celso jogará na meia cancha ao lado de do estádio João Marcatto serão poucos hoje à tarde.

,

Balduino, com Lourival permanecendo como líbero e no ataque, Ontem à noite Helio Rosa levou o plantel para o estádio e

Carlos jogará na ponta direita, João Carlos na esquerda e Renato Sá orientou um treino leve, apenas para movimentar os jogadores. Hoje
sairá na ponta de Inça: "Vamos ver no jogo, pois gostei bastante do, os atacantes Vargas.e MÇlacir, do futebol amador paranaense, mas

rendimento da equipe no treino. Falta agora só confirmar na hora vinculados ao Colorado, -devem chegar a Jaraguá para testes no

do jogo". Juventus.

Juventus vai ,a cam_po
todos e� condiç,ões

Em Chapecó, às
15h30m, com arbitragem
de Rol dão Borja, auxiliado

por Osmarino l'1lascimento
e EUJÍG.o M,artins, a Chape­
coense tenta a primeira vi-

,

Chapecoense t�em Putti
no lugar d'e Caramuru

Chapecoense x Juventus RS

Chapecó (Sucursal) _

Após a quinta derrota con­
secutiva da AssociaçãoI

Chapecoense de Futebol
no campeonato estadual, a
diretoria resolveu afastar o
treinador Roberto, Cara­
muro e indicar, Gumercín-

,

. do Putti para aquela fun­

ção. O massagista Paulo e

o preparador físico, pro­
fessor Jacó, também toram

afastados.

A decisão de Gentil
G a Ui e, seus companheiros
foi 'tomada antes mesmo

'da delegação retornar de

Joinville, onde a Chape­
coense perdeu por 3xl. Os

dirigen tes que acompanha­
ram a equipe relataram por
.telefone que a produção
foi boa, apenas os gols não
apareceram.

No mesmo instante,
Gumercindo Putti foi

pr ocurado esassumiu suas

funções. Quando a delega­
ção chegou, os atletas fo­
ram recebidos pelo novo
técnico que manteve com

éles uma prolongada reu­

mao. Na oportunidade,
Putti disse "não ser um

milagreiro e que sua posse
como treinador' estava
acontecendo porque a ci­

dade inteira está exigindo
da Chapecoense uma rea­

bilitação e a justificação I

dos elevados investimentos
feitos no plantel e'na in­

fraestrutura esportiva da
cidade.

Putti também falou que
é muíto.iimportante levan­
tar o moral do pl antel,'
demonstrando a os jogado­
res que eles, não foram
abandonados pela diretoria
e' pela torcida, por isso

mesmo sendas necessário
'

um trabalhossério de recu­

peração 'do terreno perdi­
do nesss cinco partidas.

tôria no çampeonato com

Pompéia; T)i, Almeida,
Valmir e Paulinho; Ivan ou

Rui, Sérgio Galocha e Pio
ou Marcos; Jairzinho, Val­
mir e Luis Carlos. O Juven­
� de Flio do Sul joga sua

Logo após a reunião, os'

atletas foram encaminha­
dos à sauna do, CRC, onde
todos passáram pelos ba­
nhos. É à primeira vez que
o plantel se submete à
sauna. Ontem pela manhã,
Putti comandou trabalho
com 'bola para os goleiros e

ensaios de arremate em gol
para os atacantes e à tarde,
um mini-coletivo de 30 mi­
nutos.

Uma çampanha publici­
tária está sendo desenvolvi­
da para levar a torcida ao

campo, no feriado nacio­

nal hoje para ver a reabili­

tação da equipe.
Sobre o jogo, Putti fa�

lou pouco. Disse não ter

ainda uma perspectiva glo­
bal do plantel, mas acredi­
ta que chegou ;t hora da

Chapecoense dar alegrias à

torcida, ao começar uma

f,ase de vitórias sucessivas.

invencibilidade no' estádio
Indio ,Condá com Wilson;
Saulo,' Baiano, Valdir e

Vieira; Jorge Luíse 11aide-

ci; Britínho, Braulio, Tom-
nho e Valadares.

'

Inter xCarlos 'Renaux-
,Lages (Sucursal) _ O In­

ternacíonal fez coletivo
ontem pelamanhã no está­
-dia municipal, durante no­

venta minutos ,e dele não

partícíparam Geninho e

Ademir, ambos machuca­
dos. O médico Carlos Al­

berto Appel disse que a

escalação de Ademir é pra-
,ticamente garantida, mas

Genínho não deve jogar, o
que ainda depende da revi­

são médica que será feita

hoje pel a manhã. Zezé,
chutado por Rubens no

jogo de Florianópolis, esta­
'Ia a disposição do treina­

dor. Com a expulsão de

Miguel, é certa a volta de go. O zagueiro Messias teve

Luis Fernando ao gol e a que viajar paro Rio ontem,
única dúvida fica para a em virtude do falecimento
meia ,cancha, onde entra de sua mãe, É provável que
Ricardo, caso Geninho não Paulo Sergio vá, para a

tenha mesmo condições, quarta zaga e Lico, se tiver
O Inter pode sair jogan- condições" volte à lateral

do hoje, às 15h3Om no' direita. Nesse caso o time
estádio munícípsl Áureo do Carlos Renaux para ho­
Vidal Ramos, com Luiz je deve ser Ronaldo; Lico,
Fernando; Alvim, Airton, Altair, Paulo Sergio e Cel­
Silveira e Paulinho; Laivo so Silva; Jadir e, Paulo Gar­
� Geninho ou Ricardo; To: -ça; Julínho, Tostão ou

nho, Zezé e Ademir. Man, Monga e Zezinho. A
Ú Carlos Renaux viajou arbitragem será de José

para Brusque com um pro- Carlos Bezerra, auxiliado
blema sério, que será resol- por José Melo e Rui da
vido por Joel Castro em Conceição, todos de Flo­

Lages, pouco antes do jo- rian6polis.

Joinville X Ferroviário
o Joinville de Raul Bos­

'se; Joel, Ditão, Pompeu e

Paulinho; Piava, Samara e

Fontan; Ferreira, Tonho e

Linha joga contra o Ferro-

, dia Ernesto Sch1emm com

arbitragem de Yolando
Rodrigues, . auxiliado nas

laterais por Claudionor Pe­
reira e Gerson Demaria.

Palmitos X Marcílio Dias

NACION�L
�mpeonatos Carioca
Fluminense x Vasco da

Gama, às 17 horas, 110
Maracanã_ O Flu'minense
jogará com Renato, Carlos
Alberto, Miguel, Edinho e

Rodrigues Neto; Carlos Al­
berto Pintinho, Rivelino e

Paulo" Cesar; Gil, Doval e

Dirceu, contra o Vasco de

Mazaropi, Toninho, Abel,
Renê e Marco Antônio;
Gaúcho, Zanata e Luis
Carlos; Luis Fumanc�u,
Roberto e Dé.

Complementando a ro­

dada Flamengo;'; x Portu­

guesa, às 17 horas em São

Januário; América x Ban­

gu, às 15h30m em Moça
Bonita; Olaria' x Campo'
Grande, às 15h3Om em

Bariri; Bonsucesso x Madu-

Roberto Caramuru, demi­
tido segunda-feira .pela
Chapecoense, estréia hoje
como treinador do Palmi­
tos, que joga às 15h30m
contra osMarcflio Dias de

VIana Totonho;' Helínho,
Djalma, Edson e Pedro;
Geada, Scotch e Beta;
Emir, Jorge Guilherme e

Keca às 15h30m no está-

Zé Carlos'; Astrogildo, Car­
linhos, Reginaldo e Alcir;
Rubens e Vadinho, Lico,
Adernar ou Dírmael e Ipo­
jucam. Pelo Palmitos joga­
rão Ivonír; Rose, Crespin,

Gilmar e",Osni; Vanusa e

Beto; TUo, Rogério, Dir­
ceu e Valter, A arbitragem
será de Pedro Zimmer, au­
xiliado por Antônio Hono­
rato e Afonso Gonçalves.

'\

Paysandú X Guarar]i
O Paysandu de Benício;
Claudio, Moenda, Batista e

Boeng; Dide. eVado; Caca­
lo, Mario, Emilson e ValQir
joga às 15h30m no estádio

Cônsul Carlos Renaux con-'
tra o Guarani' de 'Joãozi�
nho; Rodrigues, Lirtdomar,
Maçá e Valmir; João Car­
los, Alcipne e Xiru; Tião,

reira, às 15h3Om, em Tei­
xeira deCastro; São Cristó­
vão x Americano, ,em Fi­

gueira de Melo, e Goitacaz
x Volta Redonda, às 17
horas em Campos.
Campeonato Pa,ulista
Coríntians, x Ponte Preta
no Pacaembu. O Corín­
tians jogará com Tobias,
Zé Maria, Moisés, Ademir
e Vladimir; Helinho e Rus­

so; Vaguinho, Lance, Veira
e Romeu, contra a Ponte
Preta de Moacir,_ Jair, Os­
car, Polozi e Odirlei; Pedro
Omai e HelinhO; Hrinqà,
Ticão, Par�aga e Tuta.

,

Complementando, Gua-
I

rani x São Paulo, em Cam·

pinas; Palmeiras x Comer­
cial, em Ribeirão Preto;
Santos x Bot�fogo, na Vila.
Belmirp; São Bento x XV

Oreco e Carlinhos� FIares
de Souza será o juiz, com
Luiz Carlos de Oli-v-eira e

Ivo Rogerio;'; Chaves, nas,

bandeiras, todos de Lages.

de Novembro, em Soroca­

'ba; Portuguesa de Despor­
tos x Marília, em Marília.

Figueira: novasmudanças.

para tentar umavitória

,eonato Gaúcho _ In­

ternacional x 'Cruzeiro, no
Beira-Flio; Esportivo x

Grêmio, em Bento Gonçal­
vlJS; Riogrtllldense x Gaú­
cho, em Flio Grande; Sífo
Luis x Juventude, em Ijwíi
Ipir anga x Sá Viana, em
Ere_xim; Bagé x 'caxias, em

I Bagé; Guarani x Santa

Cruz, em Bagé; Ferro Car­
ril x Atlântico, em Uru­

guaiana; Atlético x Estrela,'
eJill' Carazinho; f! Interna­
cional (SM) x Internacio­
nàl (SB), em Santa Maria.

Campeonato Pernambuca·
no _ 'Sport Clube Recife x
América, às 16h30m, na

Ilha dosRetiro.
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Blumenau (Sucursal) - O
teatro Carlos Gomes,' de
Blumenau, construído em

1939, teve sua origem nos

primórdios da Colonização
alemã durante a fundação
da Colônia de Blumenau.
Nesta época surgiram os

primeiros grupos teatrais
que se dedicavam à arte do
can to. Atualmente um

pouco esquecido, o teatro
serve . de palco a poucas
apresentações e relembra
apenas os tempos em que
abrigou artistas de renome

e que hoje fazem parte de
sua história,

mSTORlA
Os primeiros grupos de

teatro qU.e se formaram 'à

época da imigração alemã
no Vale do Itajaí, ensaia­
vam suas apresentações na

casa do Sr. Reinhards,
atualmente onde está si­
tuada a casa Buerger na

rua XV de Novembro.
Mais tarde, estes grupos
começaram a fazer parte
da Sociedade de Atirado­
res fundada em 1859. Esta
sociedade possuía também
um seção teatral e um gru­
po de cantores. Em 1870,
os associados da Sociedade
dos Àtiradores e o grupo
teatral construíram um

prédio, dotando-o de um

palco. Os fundos necessá­
rios a sua construção fo­
ram adquiridos através de
vendas de ações ao preço

. de 500 réis cada uma Mais
tarde a seção teatral e o

clube dos cantores se sepa­
raram da sociedade dos

atiradores, formando so­

ciedades independentes.
A sociedade dos canto­

res foi fundada pelo pastor
Osvaldo Hesse em maio de'

1863, e adotou o nome de
Sociedade dos Cantores da
Colônia de Blumenau, mu­
dando mais tarde para
"Germânica". A sociedade
teatral fundada em junho
de 1860, adotou em: 1885·
o nome de Sociedade Tea­
tral Froshinn. Este grupo
teatral funcionava em ane­

xo à Sociedade dos Atira-

dores, até conseguir anga­
riar fundos para constru­

ção de uml prédio, destina­
do ao palco e vestuário.
Neste período o grupo não

possuía propriamente dito,
. um. presiden te, existindo

apenas um pequeno grupo
que dirigia os ensaios. Nes­
ta atividade, o casal Victor
e Rose Gartner foram os

maiores animadores de to­

das as atividades da socie­
dade teatral. Em 1880,
uma grande enchente que
se abateu toda a região,
destruiu grande parte dos

cenários e livros perten­
cente; à sociedade teatral.
A primeira apresentação
pública desta sociedade,
aconteceu no dia 18 de
abril de 1885 com a ence­

nação de duas peças e um

ato: "Der Gefangene von

Kotzebue e Himiich". Na
mesma noite a sociedade'
-recebeu o nome de "Fro­

shinn". Logo apôs, esta

sociedade resolveu cons­

truir o seu próprio prédio,
que até então funcionava

, junto à sociedade- dos ati­
radores. Para isto, adquiriu
um terreno na antiga rua

das Palmeiras, hoje alame­
da Duque de Caxias, onde
atualmente funcionam as

intalações da Celesc. Em
fevereiro de 1895, o grupo
fez sua última apresenta­
ção na sociedade dos atira­

dores, com a peça "Últi­
mo" de Moser. Logo em

seguida construíram um

novo prédio com dinheiro

adquirido através de em­

préstimos e em outubro de

1895 apresentaram a pri­
meira peça no novo teatro,
com o título de "Ein Tol­
ler Ein FalI" (Uma idéia

maluca).
Em princípios de 1896,

as instalações do novo pré­
dio foram concluídas com
três ou quatro apresenta­
ções por mês. No período
de 1914 a 1920, o teatro

. não fez apresen tações, face
à proibição de se falai" o

idioma alemão e a guerra
mundial de 1914 a 1918.
De 1920 a 1930, a socieda­
de teatral Froshínn ence­

nou inúmeras peças, con­
tribuindo decisivamente
para que o povo de Blume­
nau gozasse de um centro
de elevada cultura

Muitas destas peças fo­
ram reapresentadas várias
vezes, figurando entre elas,
algumas operetas. Em
1936,. a sociedade' teatral
Froshinn incorporou a so­

ciedade musical "Líeder­
kranz", A fusão destas
duas sociedades contribuiu
para concretizar o sonho
que os associados da '

'Froshinn" vinham acalen­
tando há muito tempo,
desde 1928: a aquisição do
terreno para a construção
do atual teatro Carlos Go-

mes. No dia 10 de feverei­
ro de 1935 foi lançada a

pedra fundamental do no­

vo teatro, cujo dinheiro
.

destinado a sua construção
foi doado pela Cia. Hering,
Em 1937, a sociedade re-

cebeu a escritura definitiva
do terreno, que havia sido
adquirido de vários herdei­
ros,

No dia 30 de maio de
1936, após a fusão da so­

ciedade teatral Froshinn
com amusical, foi apresen­
tada a peça "Preciosa", di­
rigida pelo maestro Heinz .

Geyer. E novamente a se­

gunda guerra
I mundial de

1937 a 1945, impediu as

atividades do teatro, sendo
apenas apresentados con­

certos e que eram' regidos
pelo maestro Heins Geyer,
um dós grandes propugná­
dores da música no Esta­
do. Em 12 de fevereiro de
19�9, a sociedade teatral
Froshinn, reestrutur�u-se
sob a denominação d� So­
ciedada Dramática Musical
Carlos Gomes. €) prédio do
atual teatro, cuja pedra
fundamental havia -sido

_ lançada em 1935, chegou a

seu término no dia 10. de

julho de 1939, sendo inau­
gurado no mesmo dia O

primeiro concerto apresen­
tado no Carlos Gomes foi
regido pelo maestro Heins

Geyer.
AS ATIVIDADES

Depois que começou a
funcionar definitivamente
o novo prédio com novo

nome, o Teatro Carlos Go­
mes, por ser personalidade
jurídica, fazia também as

eleições de seus presiden­
tes, sendo o primeiro de­
les, Curt Hering que dirigiu
o teatro no período de 16
de agosto de 1936 a 17 de
maio de 1942, data em

que renunciou ao cargo.
Deste período em diante,
o teatro foi dirigido por
um trinvirato constituído

. por José Ribeiro de Carva-
lho, João Gomes da Nó-

. brega e CUr{ Hering, onde
mais tarde, José Ribeiro de
Carvalho permaneceu co­

mo presidente no período
de 13/10/45 a 18/04/50.
Em seguida Leopoldo Col­
lin dirigiu o teatro até o

ano de 1956, seguido por
WillySievert que ficou.no
cargo até 17 de abril de
1962. Wilmar da Luz o

sucedeu, presidindo a so­

ciedade dramática Carlos
Gomes até 4 de abril de
1964, seguido pelo histo­
riador José Ferreira da sil­
va que permaneceu no car­

go até 10. de janeiro de
1969. Nesta data, até os

dias atuais, o industrial

. I

Texto: Eduardo Alencar Azambuja
Fotos: Arquivo

Dieter Hering 'Yem respon- peça "Judermann" e ainda
dendo pela sociedade. em dezembro deste mesmo
A sociedade dramático- ano foi apresentada a peça

musical Carlos Gomes co- "Parkstrasse '13" obra da
meçou .

a ser conhecida. Sociedade Dramâtíco-Mu­
através de seus renomados sical em três atos de auto­

espatáculos musicais e tea- ria do maestro Heinz
trais, aliado ao conservato- . Geyer. Em junho de 1962
rio de música Curt Hering, foi .encenada a peça "Der
fundado em 1949 e que Lempershírm" e em julho
influiu na divulgação de deste ano a peça de autoria
vários pianistas do Estado. de Gertrud Gross "Dr. Blu-.
O conservatório funciona menau". Em agosto de·
junto ao Teatro Carlos Go- 1964, a peça "Krach um

mes e é mantido pela so- Jolanthe" "Viva o Minis­
ciedade através de recursos tro" de �utoria de Heinz
obtidos de firmas particu- Geyer. Em julho de 1966,
lares. Destina-se a forma- a peça "Der Keuch Lebe­
ção artística da.população mann", O Caçador de Bor­
através de seus cursos de boletas, Nos dias 25 e 26

. piano, violão, violino, flau- de novembro foi apresen­
ta, violoncelo e balet e tada a peça "O Grande
outros, bem como a for- Marido" que obteve o pri­
mação de músicos para a meiro lugar no Terceiro
orquestra sinfônica da: prô-" Festival de Teatro Amador
pria sociedade. Além da de Santa Catarina. Com a

orquestra, existe ainda o realização do 40. Festival
coral da sociedade que jun- .de Teatro Amador de San­
tamente com ela já grava- ta Catarina em Blumenau,
ram vários discos. o teatro Carlos Gomes ob-
A orquestra e o coral teve todos os sucessos de­

vêm sendo dirigidos, há sejados já que foi o festival
quase cinquenta anos, pelo de maior sucesso no gêne­
maestro Heins Geyer que ro realizado em Blumenau.
possui várias obras e a Além dos espetáculos
maioria delas foram apre- apresentados pelos inte­
sentadas em Blumenau, co- grantes da Sociedade Dra­
mo a ópera Anita Garibal- mâtico-Musícel Carlos Go­
di, Viva o Ministro e Suite 'mes, o teatro já abrigou
Brasil e outras. artistas de renome nacio-
O GRUPO TEATRAL nal e internacional como

Apesar de todas as dífí- Cacilda Becker, Cossados
culdades enfrentadas, o de Don, Henry Jolles, or­

grupo teatral do Carlos questra de Câmara de Mu­
Gomes, também fazia suas nich, Alemanha; Quartetos
apresentações dentro e fo- ,. de cordas húngaros Tatia­
ra do Estado recebendo.' na Leskowa, Oleg Brians­
inúmeros elogios da crítica ke, Mario Brasini, Maria Sa
especializada. Em 1952 Earp, Manrico Patassiní,
apresentaram a peça "Um Lalanag, Meninos Cantores
galã que não faz fi tas". Em de Viena, Procópio Ferrei­
maio de 1955, encenaram ra, Maria Della Costa, Or­
a peça "Inimigo das Mu- questra Sinfônica de Praga,
lheres", Em novembro de Carl Wolfrarn, Edu da Gai-

.

1956 "Os filhos de Eduar- ta, Paulo Autran e outros .

do" e nos dias 7 e 9 de Figuras de projeção na es-
. dezembro de 1956 foi ferapolítica estiveram visi­

apresentada pela primeira � tando o teatro corno Getú­
vez a ópera Anita Garibal- lio Vargas, Nereu Ramos e ..

di de autoria do maestro diversos embaixadores.
Heinz Geyer e Libreto de . ESQUECIMENTO
José Ferreira da Silva Nes- O atual Teatro Carlos
tas apresentações tomaram Gomes, que já foi palco.departe Maria Saver Jsopra-
no) do Teatro Municipal grandes apresentações de
do Rio de Janeiro, Manri- artistas de renome e' peças
co Patassini (tenor) do teatrais, permanece atual­
Teatro Municipal de São mente apenas na lembran­
Paulo, José Perrota (baixo)
do Teatro Municipal de ça de muita gente. Atual-

São Paulo e Diva Alegrucdi mente está servindo de pal-
. "(s op rano), também do co para exposições de ar­

mesmo teatro. Em junho' tístas plásticos e esporâdí­
de 1957, apresentaram a

cas apresentações de con-

juntos musicais ou estúdio
de música antiga. Não se

ouve mais com frequência
os acordes musicais das

grandes orquestras sinfôni­
cas que já se apresentaram
no Teatro Carlos Gomes.
Não se ouve mais a batuta
de um maestro conduzin- ,

do as músicas de Wagner,
Bethoveen ou mesmo do

próprio Carlos Gomes.
Um pouc,? esquecido, o

Teatro Carlos Gomes re­

monta atualmente apenas
as apresentações de, gran­
des artistas de tempos pas­
sados e se insere na hísto­
ria de Blumenau como um

monumen to à cultura e à
música

, O teatro surgiu no Vale
com a imigração alemã .

.

,

Depois, o «Carlos Gomes»

s..Francisco pedirá a Geisel
viaduto sobre canal LinguQdo

..

Barcos ainda
detidos com 16

angolanos

� ·Quem sujar a cidade será­
punido, afirma'o Prefeito

Silvio Santos implantará em
se indústria de cos'méticos

Itajaí (Sucursal) - Com cinquenta famí­
lias a bordo e um carregamento superior a

20 toneladas de peixes escalados e

produtos elatados, os. quatro barcos
angolanos, que há cerca de quatro
meses chegaram a Santa Catarina, 'conti­
nuam detidos próximo ao porto de Itajaí,
aguardando uma decisão do Itamarati, que
estuda as condíções para a sua permanência
no Brasil, As famílias continuam impedidas
de descerem à terra e as mercadorias
continuam estocadas, exigindo, de seu pro­
prietário José Domingos Antunes, um in­
vestimento superior a Cr$ 300.000,00 para
sua conservação.

As autoridades brasileiras estariam dis­

postas a, primeiramente, descobrir o, moti­
vo da vinda desses barcos angolanos, que
poderá estar ligada a empreendimentos,
pesqueiros no Vale do Itajaí, conforme
deixou transparecer o diretor da Sul Atlân­
tica de Pesca, Alfredo Kluger, ao afirmar

que "os angolanos sio a salvação das
indústrias de pesca da' região, que estão à
beira da falência". Se' o Itamarati decidir

pela permanência dessas quatro embarca­

ções - "Dona Norma", "Pioneiro", "Ben­
guela", e "Atlânticó" -, no Brasil, as 50

famílias, que somam 160 pessoas, estarão

empregadas nas empresas pesqueiras, que já
derrionstraram interesse em contratar esses

barcos para a captura de peixes. A primeira
a cogitar Interesse foi a Sul Atlântica, na

qual já trabalham ángolanos, que teria
motivado a vinda das quatro embarcações.

Aguardando a decisão do Governo brasi­
leiro - ,"não esperava tanta burocracia
neste país" - observa um tripulante da

são Francis�o do Sul (Sucursal de Join­

ville) -

.. 0 Sr. Luiz de Oliveira Godoy está
coletando cerca de 5.000 assinaturas para
elaboração de um "livro de ouro" que' será
enviado ao Presidente Ernesto Geisel, soli­
Citando providências dos órgãos públicos
no sentido de que seja construído um

viaduto sobre o canal do Linguado, que
obstruído há cerca de 35 anos, vem preju­
dicando a população pesqueira do municí­

pio e ameaçando a região de "um grave
desequilíbrio ecológico".

A medida visa atender às constantes

reclamações da população pesqueira que há
muito tempo reinvidica dos órgãos públicos
estadual e, municipal, em última análise, a

reabertura .do canal que "viria solucionar
por algum tempo as dificuldades enfrenta­
das pelos pescadores da região do municí­

pio".
- Se esta medida não for aceita pelo

Presidente, afirma Luiz de Oliveira Godoy
-, então iremos sugerir, no mesmo docu­
mento, a construção de um viaduto sobre o

canal do Linguado que permitiria desobs­
truir a barragem atualmente existente já
que o aterro está. dificultando e afetando a

Chapecô (Sucursal) - O prefeito de Chape­
cô, Altair Wagner; após se reunir com os

diretores de departamentos e assessores
da Prefeitura, anunciou que irá punir rigo­
tosamen te todos os responsáveis que provo­
carem sujeira, buracos e outros atos que
prejudicam o embelezamento da cidade, de
acordo com o código de posturas do
município.
, Em nota distribuída após a reunião, o

prefeito afirma que o código de posturas
será aplicado rigorosamente "não impor­
tando se a medida atingirá também as

empreiteiras encarregadas na construção de
obras públicas". Ressaltou que os responsâ-:
veis serão inicialmente advertidos e se

persistirem com seus atos, haverá pesadas
multas".

Afirma o prefeito que "a imagem negati­
va causada à cidade pelo não cumprimento
das normas legais, se reflete na cultura do
povo que habita Chapecõ, Primeiro aparece
a sujeira, o ato irregular, o defeito. Depois
aparece a obra que ensejou o não cumpri­
mento da lei. Isso é difícil de ser assimilado

O radialista e ator de televisão Silvio
Santos estará em Florianópolis: nos próxi­
mos dias, para assinar o contrato de im­
plantação de uma indústria de cosméticos
em Tubarão, com know-how europeu, per­
tencente a seu grupo, naquela cidade catarí-
.nense. ,

Tratando desse' assun to esteve esta sema­
na na capital o Diretor Executivo da Silvio
Santos SIA, J.B. Smith, que reunido com
o secretário da Fazenda, Ivan Bonato e o

superintendente da Procape Jaime Sherer
apresentou a decisão final, ou seja a opção
por Santa Catarina, já que outros estados

embarcação -, as famílias pensam em se

instalar em Itajaí. Estão sendo aguardados
nesta cidade ainda este mês empresários de

Angolas, que deverão investir seus capitais
na implantação de empresas agropecuárias.
Com eles, virão mais 30 fanulias. Este novo

. empreendimento já conta com o apoio da
Prefeitura, que, inclusive, dispõe de proje­
tos em que destina áreas de terras às
atividades dos angolanos.

.

ISOLADOS
Impossibilitadas de descerem das embar­

cações . antes que o Itarnarati defina sua

situação, as 50 farrulías vivem isoladas a

bordo, defendendo-se com o alimento que
trouxeram de Angola e de recursos propor­
cionados pela Capitania dos Portos de

Itajaí. Apesar do ambiente carente de

higiene, as autoridades garantem que não
.há problemas de doenças e que "todos­
continuam recebendo assistência médica".
Se os produtos armazenados nos porões
dos barcos fossem vendidos hoje, somariam
recursos-superior a Cr$ 1 milhão, segundo
informou seu proprietário, José Domingos
Antunes. "Espero que quando puder ven­

der esses produtos, os prejuízos não che­

guem a ser superior ao lucro".
KNOW-HOW ANGOLANO
"As quatro embarcações, dotadas de

toda a aparelhagem inàispensável à captura
de peixe, servirão de modelo aos nossos

estaleiros", afirmou Alfredo Kluger, expli­
cando que essas embarcações poderão ser

aproveitadas especialmente na pesca de
'atum, que é pouco comercializado no

Brasil e que poderá ser a redenção das

empresas pesqueiras de I tajaí.

psicultura praticada na Baía de Babitonga
localizada no município".

Disse que juntamente.' com o documen­
to, seguirá um estudo ictiológico completo
"comprovando que o canal do Linguado
está dificultando a vida econômica dos

.
pescadores, principalmente a pesca,artesa­
nal pra-ticada em São Francisco do Sul e

adjacências".
'

- Acredito que o Presidente Geisel
atenderá às nossas reivindicações e compre­
enderá que somente a construção do viadu­
to solucionará o problema dos pescadores,

, já que ele sempre se mostrou sensível aos
apelos do povo brasileiro".

Muitos pescadores, diante das dificulda­
des encontradas, ameaçam abandonar a

pesca "se ttansformando num grave proble­
ma social para a região", afirmou Luiz de
Oliveira Godoy. O aterro do canal do
Linguado foi obstruído há cerca de 35 anos
e todos os nossos apelos aos órgãos esta­
dual e municipal jamais mereceram aten­

ção, restando-nos portanto, recorrer em

última instância ao Presidente Geisel que
acredito atenderá as nossas reivindicações",
concluiu Luiz de Oliveira Godoy.

pela população, Nem todos _pensam que
uma obra qualquer possa provocar uma

série de inconvenientes. Portanto, a partir
de agora, iremos exigir o cumprimento de
todas � exigências do código de posturas,
para que a cidade faça jus ao seu crescimen­
to, apresentando-se aos olhos de todos
como uma cidade limpa, organizada e

TERRENO
Encontra-se' na Câmara Municipal de

vereadores para apreciação, um projeto
encaminhado pelo prefeito Altair Wagner
destinado à aquisição de uma área de 2.000
metros quadrados para a construção de um
prédio novo para o Centro de Saúde de
Chapecô, .

A obra, a ser construída pelo Departa­mento de Edificações do Estado, tera 690
metros quadrados de área coberta e está
orçado em Cr$ 1,2 milhões e abrigará
todas as unidades de assistência sanitária
colocadas à disposição da população peloDepartamento Autônomo de Saúde Públi-
ca.

'

\
sulinos disputavam esta reivindicação. ,

A indústri,a terá o projeto final em 90
dias e deverá ser implantada em 18 meses,
numa área de 200 mil metros quadrados de
terras, sendo que na primeira fase ocupará
uma área construída de 30 mil metros
quadrados, com um investimento' de 120
milhões de cruzeiros.

O lançaihento dos produtos, cuja fabri­
cação deverá ser feita por outra indústria,
enquanto instala-se o complexo em Santa
Catarina, vai ocorrer já em maio, para todo
o Brasil.
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, • SINDICATO DOS TRABS. NAS INDS.
DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE

FLORIANOPOLlS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLI:IA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital de convocação, faço saber a todos os

associados do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de
Fiação e Tecelagem de Flcriaeôpolls, quites em seus direitos
sociais,' que este Sindicato fará realizar uma Assembléia Geral
Ordinária, no próximo dia 24 (vinte e quatro) ·do corrente,
em sua sede social sita a rua Vidal Ramos, 58 - Mezanino do
Edifício. Jayme Unhares, nesta capital, às 16,00 horas, em
primeira convocação, com 2/3 (dois terços) dos associados
presentes, e não havendo número legal, far-se-á em segunda
convocação, às 17,00 horas, em segunda convocação, funcio­
nando com qualquer;número de associados presentes, a fim
de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
10.) leitura, discussão e votação por escrutínlo secreto, do

Relatório da Diretoria e Balanço Geral, tudo referente ao

exercíclo de 1975, bem como o Parecer do Conselho
Fiscal;'

.

20.) leitura, discussão e votação por escrutínio secreto, da
Proposta Orçamentária para o exercício de 1977, bem
como o Parecer do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 20 de abril de 1976
OLlMPIO VAlDEMIRO PIRES

Presidente

PROVíNCIA CRÉDITO IMOBILlARIO S.A.
FRIGORrFICO SUL CATARINENSE

S/A - FRISulcA

CGC/MF No. 83.651.01810001-80
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados pelo presente, os Senhores Acio­

nistas da Empresa FRIGORIFICO SUL CATARI­
NENSE S/A - FRISULCA -, para se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 30 de
abril de 1976, às 9,00 horas, na Sede Social da Em­

presa, à rua 25 de Julho, 260, em Fprquilhinha, Muni­
cípio de Criciúma - SC, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:
.

aI Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Di­

retoria, Balanço Geral, demonstração da conta de'
Lucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e de­
mais documentos que acompanham o Balanço Ge­
raI encerrado em 31 de dezembro de 1975;

bl Eleição da Diretoria e Fixação dos honorários;
el Eleição do Conselho Fiscal e fixação dos honorá­

rios;
dl Outros assuntos de interesse da Sociedade.
FOQUILHINHA-Criciúma,SC, 19 de abril de 1976

Maximiliano Gaidzinski
Presidente

C.G,C. No. 83.897.884

. EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam os Senhores Acionistas da PROVINCIA CRÉ­
DITO IMOBILIÁRIO S/A, convidados a participarem
da Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se em sua

sede social, à RuaTiradentes esquina Nunes Machado,.
nesta Capital, às nove horas do dia 28 de abril de
1976, em primeira convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Apreciação e votação do Relatório da Diretoria, Ba­

lanço Geral, Demonstrativo de Lucros e Perdas e

Parecer do Conselho' Fiscal, tudo relativo ao exer­

cício findo em 31 de dezembro de 1975;
2. Eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus

suplentes, bem como a fixação dos seus honorá­
rios;

3. Outros assuntos de interesse social.
Florianópolis, 12 de abril de 1976.

Arnaldo Gueller
Diretor Superintendente

.

Clóvis Menel Calliari
Diretor

INDÚSTRIA.E COMÉRCIO
LUIZ OLSEN S/A
CGC/MF NO 85.906.329/0001 - 79

Senhores Acionistas: ,

Em cumprimento aos dispositivos legais e atendimento aos estatutos sociai;, apre­
sentamos nosso Balanço Geral, Demonstração da Conta lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao Exercício de 1975.

Colocamo-nos ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas para quaisquer esclareci-
mentos ou informes que se façam necessários.'

•

A Diretoria.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

Bernardo Olsen Neto - Dr. Presidente - CPF 004832739
Mirtillo Nicornelio Olsen - Dir. Gerente - CPF 129634709

Alfredo Baum - Oiro Sub-Ge�ente - CPF 008715329
Urbano Bana - Dir. Industrial - CPF 020061629
Karl Rischbieter - Dir.. Técnico - CPF 003791409 .

'

Acildo Tschoeke- Dir. Administrativo e Contador, Reg. no CRC.SC. n03659 CPF'02006Ú179

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS abaixo assinados, membros efetivos do conselho fiscal da firma Indústria e Co­

mércio 'luiz Olsen S/A., tendo efetuado os devidos exames do balanço geral, demonstrati­
vo da conta de lucros e perdas e demais contas, bem como todosos documentos e livros
de escrituração contábil, relativos ao exer.cício encerrado em 31 dedezembrc de 1975, de­
claram ter encontrado tudo em perfeita ordem, pelo que são de parecer que as men­

cionadas peças estão de pleno acordo com a situação da socledade, aconselhando por-
tanto sua aprovaçáo pelos Srs. Acionistas em assembléia geral.

'

Riio Negrinho, 11 de março de 1976

Urbano Murara, conselheiro üscaf- CPF 004831259
Francisco Bernardo Olsen, conselheiro fiscal· CPF 009936119
Nivaldo Simões de Oliveira, conselheiro fiscal - CPF 004835839

RELATÓRIO DA DIRETORIA

A T I V O
DISPONíVEL

Caixa e bancos
REALIZÁVEL

-Dupticetes a receber, estoques, ciCorrentes, adicional Lei
1474/51, Etetrobtés, Petrobrás, Fundesc, IBDF, Reflorestamen­
tos, Reservas Florestais, Obrigações Tesouro Nacional t.

IMOBILIZADO
.Terrenos, prédios, construções e benfeitorias, instalações e mó-,
veis, marcas e patentes, concessão de águas, veículos, máquinas,
participações societárias, correção monetária .

J
COMPENSADO

� Ações da diretoria, contratos de reflorestamentos, títulos em co-

brança . .

'PENDENTE

Peçementos antecipados e .despesas diferidas
Total do Ativo .

PASSIVO
EXIGíVEL

Duplicatas a pagar, c/correntes, créditos diversos, fornecedores,
impostos a pagar; títulos endossados, títulos descontados, emprés-
timos industriais. . . . .

. .
'

NÃO EXIGíVEL
Capital, fundo de reserva legal, fundo de capital de giro próprio,
fundos de depreciações, fundo de correção monetária das depre­
ciações, provisão p/devedores duvidosos, fundo. de indeniza;

çôes trabalhistas, fundo de ações bonificadas, lucros a disposi­
ção da assembléia

COMPENSADO
Depósito da diretoria, reflorestamentos contratados, títulos emco-
brança . .', .

Tot.íIl do Passivo '

.

DESPESAS
PapelHigiênico , .

Serraria .

Oficina Mecânica e Usina
Veículos.. .. . .

Britador , .

Mudas reflorestamento . . . .. , ,

Olaria ,............... . .

IIdministrativas .. , . .. '. . . . . . .

Vendas. , , , .

Conservação .. , . . . . . . . . . . . . . . . ,

Financeiras . . . . . . . . . . . . . . .

Depreciações . . . . . . . . . . . . . . . .

Tributárias .

Provisão .

Lucros das Transações
Somas ...

.
'

•• 0 ••••••••••• 0.00.0 •••••••••••

RECEITAS

5.310.089,91
.

7.139.489,26

14.307.761,63

32.910.583,45

2.673.482,97
62.341.401,22

9?59752,11

19.471 :071,66

32.910.583,45
62..341.407,22

4.592.136,59
1069.260,16
115.265,43
96.065,22
29.973,69
65,915,63
24.245,35

1.727.890,65
2.285.316,13
197.937,59
177.816,01
668.275,50

1.066.477,67
78.786,12

3.069.399,72
15.264.761,46

1.491.943,41
13.182.137,08

542.745,08
47.93.5,89

15.264.761,46

..

Região carbonífera
� .

tem proleto para
controlar poluição
Criciúma (Sucursal) - A poluição, provocada pelos rejeitos

piritosos do carvão, na região Sul do Estado, teve sua origem há
quase dez anos, e acentua-se cada vez mais, provocando um
desequilíbrio ecológico, que ameaça o futuro da região.

Neste sentido, está sendo desenvolvida uma pesquisa sobre os

aspectos ecolôgícos.econômícos, de mográficos, físicos e históricos
de Criciúma, por uma equipe de professores que cursam a

Pós-Graduação em Administração de. Recursos Humanos, da Udesc
visando a conscientização principalmente dos empresários, para que
medidas sejam tomadas para solucionar o problema.

De acordo com o projeto de pesquisa
"

a descoberta do carvão
SL' catarinense, transformou a região num verdadeiro contraste
geográfico, econômico e social", uma vez que os rejeitas piritosos,
do carvão estão provocando a esterilização das terras, contaminação
do ar, acidificação ,da água, devido ao enxofre expelido, além das
doenças pulmonares, que atingem a maioria da população provOca.
das pela inalação da peoria destes rejeitas.

..

Por Criciúma centralizar a maior parte da exploração do carvão
na região, a poluição se acentua, pois além dos rejeitas piritosos,
resíduos carbonosos, gases e dejetos, as indústrias contribuem para o

aumento do problema, principalmente a de .cerâmica, que expele um

pó fino,invadindo a cidade num raio de mil metros.
LOCAIS AFETADOS

No projeto são citadas as áreas mais afetadas pela poluição no
município, que se localizam próximas às minas de carvão, região
suburbana e rural, como os bairros de Santa Bárbara, Princesa
Iz�bel, Paulo de Frontin, Cruzeiro do Sul, São Luis, Irapuã,
Prospera, Nossa Senhora da Salete, Brasília. Industrial, Cidade
Mineira, Metropolitana, São Marcos, Distrito do Rio Maina e outras
vilas que se formam em torno da bocas das minas.

ORÇAMENTO
No lançamento de suas hipóteses, os elaboradores do projeto de

pesquisa afirmam que "os empresários e o poder público não tem
interesse em combater a poluição, dado o seu custo elevado".

O orçamento elaborado pelos professores para aplicação no

desenvolvimento do projeto, prevendo gastos na contratação de
recursos humanos,' compra de. materiais de consumo e outros, foi
estipulado em Cr$ 378.800,00, com prazo previsto de um ano de
trabalhos intensivos, divididos em fase de dois meses cada .uma,

Na parte relacionada com recursos humanos, exige-se a participa­
ção de sociólogos, engenheiros de minas, médicos sanitaristas e

outras autoridades do assunto.
EQUIPE

A equipe que elaborou o projeto de pesquisa é composta pelos
professores Adamir Nuernberg, Robson Westphal, Osvaldo Garcez
Dutra, Humberto Pereira e Renato Gonçalves.

Segundo o professor Adamir, sociólogo e chefe do Departamento
de Projetos e Pesquisas da Fucri - Fundação Educacional de
Criciúma, "há interesse dos professores que elaboram o projeto, em
desenvolver a pesquisa, inclusive, o biólogo Alfredo da Veiga Neto,
que seria apontado como um dos colaboradores na 'execução do
projeto, já vem desenvolvendó estudos na área biológica, Mas não
vejo grandes perspectivas da Fucri assumir este encargo, pois
atualmente encontra-se demasiadamente 'envolvida em sua própria
reestruturação", concluiu.

..�
!

EDITAL TO�ADA DE PREÇOS N � 23/76

Esposa, ·fil hos, genros,. noras, netos e irmãs desse pranteado
falecido, sentem-se no dever de externar comovida gratidão
-eo desvelado Dr. Sérgio Francalacci, irmã Áurea, ao Exmo.

Bispo D. Florlano, Capelão e Irmandade Senhor dos Passos e

enfim com sumo destaque.à S.Excia. o Sr. Arcebispo. D. A'
fonso Niehues, Revmos. Sacerdotes e Irmandade do SS. da

Paróquia da Catedral que lhe prestaram excepcional homena­
gem, entrosando as exéquias do ,querido falecido; na solene

cerimônia litúrgica da Santa Missa concelebrada do Domingo
da Páscoa .- presente' cujo valor não se mede, dirigindo-nos
ainda a confortante palavra do Pastor que conhece suas ove­

lhas.

Aproveitamos a convidar parentes e amigos para a SANTA
MISSA que será celebrada pelo' filho Sacerdote P. Frei Celso,
sexta-feira, dia 23, às 18 horas e 15 minutos, na Catedral.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN - sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à rua Tiradentes, no. 17, em Florianópolis
-r- SC, comunica que .se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima
mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 23/75, destinada a selecionar

propostas para quisição de CONJUNTOS MOTO-BOMBAS para o Sistema de Abastecimento'
de Água da 'cidade de GAROPABA - SC. .,

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CÀSAN, andar térreo, local onde
'deverão ser entreques as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 07 de maio de 1976.

.

. Florianópolis, 14 de abril de 1976
A DIRETORIA

HEITOR .VEIGA DE FARIA'"

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
LUIZ OLSEN S/A

CGC/MF 85.906.329/0003-30
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade para se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se às

14,00 horas do (lia 27 de abril de 1976, nos escritórios da

Empresa, em Volta Grande - 'Rio Negrinho, SC, com a se­

guinte ORDEM DO:DIA - 10. Apreciação, discussão e apro­
vação do Balanço Geral, demonstrativo da conta lucros e

Perdas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao' exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 1975; 20. Eleição da

Diret�ria e fixaçâo dos seus honorários; 30. Eleição do Conse­
lho Fiscal e fixação dos seus honorários; 40. outros assuntos

de interesse social.
AVISO - Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede da Empresa, os documentos a que se refere o Artigo 99
do Decreto-lei no. 2.627 de 26/09/1940.

Rio Negrinho, 26 de março de 1976.
MIRTILlO NICORNÉLlO OlSEN

Diretor Gerente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS �TRANSPORrES E OBRAS'
DEPARTAMENTO DE ESTRA!)AS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA'CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES iGEL), leva ao conhecimento dos interessados, que se

acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL No. 48/76, para àquisição de:
14 (Quatorze) TRATORÉS DE ESTEIRA.
14 (Quatorze) MOTONIVELADORAS.

.

14 (Quatorze) CARREGADEIRAS....
"

.

14 (Quatorze) VErCULOS\.JTIL,ITÃRIOS. .

42 (Quarenta e dois) CAMINHÕES PARA BASCULANTE COM CAPACIDADE PARA 4
(Quatro) m3. .

.

42 (Quarenta e dois) BASCUlANTE'COM CAPACIDADE DE 4 (Quatro) m3.
As propostas deverão ser entregues, no Protocolo Geral do DER/SC, situado no 70: andar do

Edifício das Diretorias, em Florianópolis, até as 10 (dez) horas do dia 11 de maio de Hi76.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos 'serão obtidos junto ao G E L, no endere­

ço acima mencionado.

DER, em Fforlanópolls, 14 de abril de 1976.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente do GEL

Engo. Civil Moacir Mondardo
Diretor de Operações

HOSPITAL DE CARIDADE
SÃO'ROQUE

BALANÇO GERAL F;M 31.12.75
A,TIVO

DISPONíVEL.
Ceix« e Bancos .

REAL,IZÁVEl A CURTO PRA�O
Cliente,s: Particulares, INPS, IPESC, Estoque de Medi-
camentos e Almoxarifado .

IMOBILIZADO TÉCNICO
Terrenos e Construções .

Aparelhos, Instrumentos e Acessórios de Cir., Móveis e

Máquin;;ls e Utensílios Diversos
PENDENTE

Desoeees de Exercícios Futuros .

_ Prejuízos a Amortizar ...

58014,49

236.213,80
I

513.758,51

221.282,53 735.041,04

17.876,30
26.820,41 44.696,71

1.073.966,04

371.632,21

302.544,54

370.459,00
29.330,29 399.789,29

1.073.966,04

INDÚSTRIA BRASILEIRA

CONQUISTA
TROFÉU NO HAVAí.

Pela alta qualidade de seus produtos, beleza e arrojo de
suas embalagens e agressividade em suas promoções, a Niasi
S/A -' Indústria Brasileira de perfumes e cosméticos - foi
escolhida pelos computadores de Helene Curtis Internacional,
entre os 49 países da farnüia Helene Curtis Int., participantes
da Convenção Internacional realizada no Havaí, como rnere­

cedora do troféu Excepcional Realização, conquistando a

Copa de Prata. Na foto vemos, da esquerda para a direita; Mr.
Charles Rowley 111, vice-presidente da Helene Curtis; Dr.
Nelson José Tomazelli.; diretor·superintendente da Niasi S/A;
Dr. Geraldo José Abdo, diretor·presidente da Niasi S/A e Mr.
Rowland Burnstan Jr., presidente internacional da Helene

Curtis, no ato de entrega da Copa de Prata.

PASSIVO
EXIGíVEL A CURTO PRAZO

Fornecedores, Credo Diversos, Bancos cEmprest. .

EXIGíVEL A lONGO PRAZO
Empréstimos .

NÃO EXIGíVEL
Patrimônio '

.

Resultado do Exercício .

DEMONSTRATIVO DAS CONTAS RECEITAS E DESPESAS

DESPESAS
Despesas de Pessoal. . . . ...•............

Assistência Prestada a Empregados, ...
'Impostos, Taxas e Contribuições ...

Despesas Financeiras
Despesas Gerais
Despesas Diversas
Pacientes Não Pagantes
Resultado do Exercício . , , .

115.122,63
3.181,00
122,70

23.946,03
404.249,46
8.566,23
25.489,74
29.330,29

610.008,08

,. ,I,

RECEITAS
Receitas do Hospital: Particulares, INPS, Ipesc, Funrural e Diversas.
Recettes e Subvenções Federais. . . ,

595.008,08
15000,00

610.008,08

Mor�o da Fumaça, 31 de dezembro de 1975

Dr. Laerson Nicoleit
Di retor-Presid ente

Afonso/Geraldo Kuntz
Tecn.Co nt.CRC-6246-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dos acidentes registrados ontem pela
Delegacia de Segurança Pessoal, um atropela­

mento ocorrido em Barreiros mereceu maior

preocupação dos agentes, pelo fato de haver a

vítima sofrido ferimentos gravíssimos e ser inter­
nada no Hospital de Caridade em estado de

coma, além de não ter sido identificada (até a

noite de ontem) por ausência total de documen­
tos. A DSP atendeu também, no dia de ontem,
um atropelamento em Campinas e um choque
contra poste da Celesc, 'no Saco dos .Limões, .

resultando. duas vítimas, uma dasquais em estado

grave.
Quando trafegava na rua Leoberto Leal, no

cruzamento com aHeri berto Hülse, em Barrei­

ros, por volta das 8h30m, o Volks de placas (São.
José)' SX-1606, dirigido pelo proprietário Luiz
Borba (32 anos, casado, residente na rua Cândido
Darnázio, 364, em Barreiros), colheu um pedes­
tre, com idade entre 50 e 60 anos, que não foi
identificado pela pol ícia

.

A vítima foi internada no Hospital de Carida­
de em estado de coma e até a noite de ontem

nenhumamelhora foi registrada.
ATROPELAMENl'O n

Na avenida Presidente Kennedy, em Campinas,
o Volks SX-2587 (São José), atropelou a menor

Rosana Maria de Souza (16 anos, solteira, que
mora na rua Cândido Ramos, em Capoeiras)
querresultou gravemente ferida, sendo socorrida
pelo atropelante ao Hospital de Caridade, onde
ficou internada.

O veículo, propriedade de Aloiso João Meurer,
era dirigido por Nilto Álvaro Meurer (residente na

Fazenda Santo Antônio, em São José). O aciden­
te ocorreu às 7hlOrn de ontem.

CHOQUE COM POSTE
. Walmor Wisbeck, sem habilitação, quando
dirigia o Volkswagen de placas AA-5045, na

Na tentativa frustrada de
assalto um bandido semata
Um bandido morto e ferimentos em mais

quatro pessoas - dois policiais, uma caixa e um

pedestre que esperava condução em frente ao

banco - foi o resultado da tentativa de assalto,
ontem à tarde, contra a agência Bonsucesso do
Uníbanco, no Rio de Janeiro, que já foi assaltada
cinco vezes.

O bandido morto foi identificado como "Má­
rio Magrinho" e os feridossâo os policiais Elinto
Pires, com um tiro na mão direita, e José Carlos
Oliveira, tiro rias costas, além da funcionária Rita
Celia Bezerra Jesus, que recebeu estilhaços de

granada, e o passante Otavio Ribeiro Loureiro, o
mais grave, com um tiro na testa. Dois outros
bandidos foram presos, mas' a polícia, até o

momento', só identificou José Carlos Cruz.
Os assaltantes chegaram ao banco pouco antes

das 12 horas armados de revólveres e granadas,
rendendo o guarda da porta, funcionários e

clientes. Dois deles ficaram no saguão e um outro
rendeu o fiscal Jamil Teixeira, obrigando-o a abrir
o cofre,

Dois minutos após a entrada dos assaltantes na
agência passou pelo local uma turma de ronda da
21a. Delegacia, seguindo-se violento tiroteio, entre
policiais e bandidos, que chegaram a jogar
granadas na tentativa de fuga.

Na correria que se seguiu, os bandidos abando­
naram Cr$ 400 mil, não levando nada do banco.

•

O bandido que entrou para apanhar o dinheiro,
mais tarde identificado como "Mário Magrinho",
morreu dentro do banheiro, tendo se suicidado
com a granada que portava, segundo esclareceu o

delegado Silvio Ribeiro Ferreira, da delegacia de
Roubos e Furtos.

Os outros dois bandidos foram presos numa
casa aos lado do banco e a polícia continua na

captura dos outr os, vasculhando os morros pró­
xírno s da agência bancária.

O assaltante José Carlos Cruz contou na

delegacia a história do assalto: quatro dos bandi­
dos chegaram de ônibus e altaram num ponto
antes do Unibanco. Um quinto, foi de carro, no
Corcel roubado placaWW-.D421, e estaci onou em

frente ao banco. José Carlos Cruz identificou seus

companheiros como ·"Serginho Cabeleira", Caio;
Paulo e Luizinho - o morto. Segundo o assaltan­
te, o roubo fracassou porque houve muita confu­
são no banco na hora e o que ficou no carro �

Paulo - quando viu a confusão foi embora,
deixando os assaltantes a pé.

O delegado da Roubos e Furtos informou que
está se procedendo um levantamento, mas acredi­
ta que os ladrões devem ter fugido com o

dinheiro, apesar de terem deixado para trás uma

bolsa com 56 mil cruzeiros e de as testemunhas
terem informado que os ladrões fugiram sem

.

levar bolsa alguma

Curva do Madalona, na rua Jerônimo José Dias,
Saco dos Limões, por volta de 1 hora de ontem,
perdeu o controle do veículo que, desgovernado,
•

chocou-se contra um poste da Celesc, aproxima­
damente 50 metros depois da curva.

O condutor do veículo (35 anos, casado)
sofr�u ferimentos leves e foi socorrido por uma
viatura da Rádio Patrulha ao Hospital de Carida­
de.

Além de danos no carro _ que foi guinchado
ao pátio do Detran - pertencente a Osnrr-reítas,
também a rede de transmissão de energia e de

iluminação pública foram bastante danificadas.
OUTROS AODENTES

Três pessoas, ocupantes do Vols, táxi, placas
(Biguaçu) n-0018, propriedade de Carlos Almir

Gonçalves, resultaram levemente feridas na coli­
são deste veículo com o Ford-Galaxie, chapas
AB-0287, que pertence a Orozimbo Caetano da
Silva.

O acidente ocorreu às 20h15m de anteontem
nas proximidades da Ponte Colombo Salles, no

aterro da Baía Sul, quando o Galaxie colidiu com

a traseira do táxi. Ambos procediam do continen­
te.

As três vítimas, Dulce Barroso Alteiro (56 .

anos, casada), e suas filhas Sonia Regina Alteiro
do Nascimento (24 anos, solteira) e Vania Regina
Alteiro (14 anos), todas residentes na rua Felipe
Schmidt, 89, apartamento 501, foram medicadas
no Hospital Celso Ramos, com leves escoriações.

Enquanto o motorista do táxi, Orlando Joa­

quim Fernandes (residente à rua Almirante Lame­

go, 214) alegava diante das autoridades, que
nenhuma culpa teve no acidente, o condutor do
Galaxie, 'João Batista Martins, empregado de um
posto de gasolina propriedade do Mayer, contes­
tava declarando que o Volks estava parado na

pista.

AVISO AO,S ACIONISTAS'
AUMENTO DE CAPITAL SOCIAL

Subscrição em dinheiro-Distribuição de bonificação

Cidade do Salvador, março de 1976
A Diretoria

Desarticulada quadrilha
de falsários em Brasília

Agentes doDe_partame:.toEstadual de Investigações Criminais,
de São Paulo, DEIC, descobriram no bairro dó Sol, da
cidade �atélite, em Brasília, a casa onde funcionava a

impressora das cédulas de Cr$ 100,00 e Cr$ 500,00 falsas,
que ocasionou o grande derrame constatado nas principais
cidades do país.

Seguiram ontem para a capital federal, o delegado
Antonio Matroni e investigadores que localizaram o escon­

derijo dos falsários e prenderam os sete principais integran­
tes da quadrilha, os quais foram entregues a Polícia Federal
para a lavratura da prisão em flagrante. Os falsários foram
autuados na tarde de ontem na Superintendência da Polícia
Federal onde ainda estão sendo interrogados, a respeito das

ramificações do bando. Foram apreendidas duas impresso­
ras especiais, papel próprio para a impressão do dinheiro,
matrizes, tintas e outros produtos químicos.

As investigações começaram na madrugada de domingo,
na rua Bento Freitas em São Paulo, onde funciona a boate
"Bel Ami". O agente Valdemar Ferrari, da Divisão de
Crimes contra o patrimônio que diligenciava a fim de
localizar um ladrão assaltante, constatou que ele havia pago'
uma conta de Cr$ 120,00 com uma cdula de Cr$ 500,00.

Estranhando o seu procedimento o investigador interpe-:
lou-o, e ele se identificou como sendo Raimundo José
Carvalho Filho, 23 anos, solteiro, residente no bairro do

. Sol, em Brasília. Raimundo não soube ou não quis explicar
a procedência de Cr$ 3.500,00 em cédulas falsas que levava
consigo. Com sua prisão, o menor J .C. de 17 anos, logrou
evadir-se, levando uma pasta tipo 007, contendo Cr$ 40 mil
em cédulas falsas de Cr$ 500,00 e Cr$ 100,00.

Prosseguindo as investigações, os policiais apuraram que
J.C. viajara para Brasília. Policiais paulistas seguiram para a

Capital Federal, onde prosseguiram as buscas localizando o .

menor e mais cinco elementos que trabalhavam na impres­
são do dinheiro falso. A Polícia Federal verifica agora, a
extensão do derrame, pois foram constatadas a transação'

. dessas cédulas em todo o território nacional.

LIGAÇÃO ASFALTICA

BlUMENAU - NAVEGANTES

SERÁ. INICIADA
Itajaí (Sucursal) - A ligação asfâltica no trecho

Blumenau-Navegantes será iniciada ainda no corrente

ano, conforme informa o engenheiro José Silva Theh,
chefe do Gabinete do Departamento Nacional_de Es­
tradas de Rodagem em telegrama dirigido ao prefeito
Cirino Adolfo Cabral, de Navegantes.

O documento em sua íntegra diz o seguinte:
"Propósito ofício no.594/75 dirigido Presidência

da República vg com referência ligação asfáltica tre­
cho Blumenau-Navega'ntes que já se encontra em ela­
boração projeto final engenharia do trecho citado vg
estamos previsto início dos serviços ainda no corrente
exercício pt Atenciosamente Eng.José Silva Theh
Chefe gabinete Dner".

A notícia foi muito bem recebida pelo prefeito
Cirino Adolfo Cabral que se encarregou em seguida de
transmitir a novidade à Câmara de Vereadores e à
população .

Uma antiga fixa entre duas famílias _. mãe e

filha contra um casal vizinho - residentes na

localidade de Nova Descoberta, no final da rua

General Vieira da Rosa, gerou uma-violenta luta
corporal, que terminou com 4 pessoas feridas
com golpes de faca.

O fato ocorreu na manhã de ontem e foi

presenciado por dezenas de pessoas, sendo que
uma das vítimas ao sentir-se ferida, dirigiu-se ao

centro da cidade, quando então foi encaminhada
ao Hospital de Caridade por um PM.

Segundo informou o -comíssário Hilton Vieira,
da Delegacia de Segurança Pessoal, o principal
motivo dosdesentendimento é uma passagem no

terreno de Normélia dos Santos, 49 anos, mãe de
Sandra Maria de Oliveira, 21 anos, casada. As
duas'. entendem que se alguém passar no local
deve antes pedir permissão.

..

No entanto, o casal José Alves de Lima e

Neuza Lima (57 e 27 anos, respectivamente) não
é muito dadosa certas formalidades sociais, ou
por orgulho talvez, não cumpriu a determinação
da proprietária do terreno, dando assim início às
ofensas pessoais.

Além das recíprocas facadas, a luta caracteri­
zou-se pelas pedradas, blasfêmias e pancadas,
resultando ferimentos nos quatro componentes,
sendo que o casal ficou em desvantagem: José
sofreu um corte no couro cabeludo e sua esposa,
Neuza, foi atingida no rosto. Os dois forma
medicados no Hospital Celso Ramos.

Sandra e sua, mãe, Normélia, tiveram cortes
superficiais no corpo, sendo que enquanto eram

procuradas no local da luta por agentes policiais,
as duas se apresentavam na Delegacia.

As duas facas usadas também foram encontra-·
das, uma em poder de José de Lima e a outra no

local do desentendimento.
'
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Ixa' e vlzln os termIna em

esfaqueam,ento e 4 feridos

Principe Eudes chegou ao Rio
contando como foi o'acidente

Depois de receber alta do Hospital da-Associa­
ção Médica de Kingston, onde foi atendido após
o acidente aéreo que sofreu na região montanho­
sa da Jamaica quando o avião que viajava com a

mulher e o piloto RonaldFletcher caiu, desem­
barcou às 9h05m de ontem no Galeão o príncipe
Eudes de Orleans e Bragança, acompanhado de
sua mulher Mercedes Neves da Rocha. O casal foi

recepcionado no aeroporto pelos irmãos Pedro e

Fernando de Orleans e Bragança, amigos e outros
familiares.

.

'Elogiando a ação das equipes de resgate, "que
realizaram um trabalho fenomenal", o príncipe
Eudes descreveu o acidente dizendo 'que o apare­
lho fazia um vôo tumultuado e cego no meio das

nuvens, "quando de repente caímos numa monta-
nh"

.

a .
,

Pensei que minha mulher estivesse morta,

pois estava inconsciente. O' impacto do avião
projetou o piloto contra a janela do aparelho. Eu
fiquei agarrado em meu assento _ contou o

Príncipe.
Dom Eudes sofreu ferimentos no rosto causa­

do pela hélice do avião e sua mulher, Mercedes,
'também se feriu no rosto. Ela quebrou o nariz e

sofreu queimaduras de segundo e terceiro graus
no corpo, principalmente nas pernas. Mercedes
deseeu do avião numa cadeira de rodas e foi'
levada para uma ambulância que a esperava
pró,ximo ao aparelho.

Eles seguiram para a Clínica do Dr. Ivo
Pintagui, em Botafogo, onde serão submetidos a

exames. Depois, o príncipe terá suturado o·

ferimento do rosto e sua mulher será submetida a

uma plástica reparadora no nariz e nas pernas.

IOESC
IMPRENSA OFICIAL '00 ESTADO DE SANTA CATARINA S.·A.

CGC 83.931659/0001�99

ASSEMBLÉIA GE-RAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
':ião convidados os senhores acionistas da Imprensa Oficial do Estado de Santa Catarina S.A.,
para a assembléia geral ordinária à realizar-se no próximo dia 30 de abril de 1976, às 14,00
horas, em sua sede social, à rua Duque de Caixas, no. 33, nesta cidade de Florianópolis - Santa
Catarina, a fim de liberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA

a) -; Deliberação sobre balanço, conta de lucros e Perdas, relatório da diretoria e parecer do
Conselho Fiscal relativos ao exercício social encerrado em 31.12.75.

.

b) -'..Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1976 e fixação de sua rernunereção.
c) - Fixação da' remuneração da diretoria para o exercício de 1976. ,',}' '\1 1"\, .

d) - Assuntos diversos de Interesse da sociedade. .. ...)

A DIRETORIA ,�,,\, ,'� � "';'''

in��IQA+A��.. .
V......V�pvOJ.cO.

CGC/MF N° 82.998.303/0001 - 11 T-

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores A�ionistas.: ?
,

Em cumprímento às determinações legais e estatutárias, temos o prazer de aprésentar­
lhes o Balanço Geral e a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, referentes ao exercício
social compreendido no período de 01.01.75 a '3r12, 75; bem como o perecer do Conselho
Fiscal.

A Diretoria, fica a disposição de V.Sas., para quaisquer esclarecimentos.

Tubarão - SC., 30 de Março de 1976

Michel Miguel
Diretor Financeiro

Leoclide Zandaval/e
Diretor Presidente

BALANÇO GERAL
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

Caixa e Bancos
1 - REALlzÁVEl A CURTO PRAZO

Devedores Diversos, Adiantamentos a Fornecedores, Almoxarifa­
'. fado':' Material de Construção

2 - H'v10BILlZAÇÕES TÉCNICAS
Terrenos; Instalações Fabris, Benfeitorias, Outras Imobilizações'

3 - PENDENTE "
',.

Despesàs Pre:OperacÍ!IJnais'
.

Total do: Ativo' , , , , , , ,

o - DISPONíVEL
91.319,90

1.030.259,73

924.386,35

1.234,860,22
3,280.826,20

280.826,20

3.000.000,00
3.280.826,20

lEOCLlDE ZANDAVAllE
Diretor Presidente

MICHEL MIGUEL -

.. Diretor Financeiro

Francisco Manoel Porto José Mul/er

PASSIVO

Tubarão (SC)� 31 de Dezembro de 1975

AROlDO LUIZ PRUDÊNCIO DA SilVA
Técnico em Contabilidade

Reg. CRC/SC nO 2708

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Esposa, filhos, genros, noras, netos e irmãs desse pranteado ,.

falecido, sentem-se no dever de externar comovida gratidão.
ao desvelado Dr. Sérgio Francalacci, irmã Áurea, ao EXrrià�
Bispo D. Floriano, Capelão e I rmandade Senhor dos P-assos e

enfim com sumo destaque à S.Excia. o Sr. Arcebispo D. A'

fonso Nlehues, Revmos. Sacerdotes e Irmandade do SS. da

Paróquia da Catedral que lhe prestaram excepcional homena­
gem, entrosando as exéquias -do querido falecido, na solene

cerimônia litúrgica da Santa IVIjssa concelebrada do Domingo
da Páscoa - presente cujo valor não se- mede, dirigindo-nos
ainda a confortante palavra' do �astõr que conhece suas ove­

lhas.

Aproveitamos a convidar parentes' e amigos para a SANTA'

MISSA que será celebrada pelo filho Sacerdote P. Frei Celso,
sexta-feira, dia 23, às 18 horas e 15 minutos, na Catedral.

Atropelado continu,a em coma

e ainda não foi identificado

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 25 de março corrente, resolveu aumentar o capital social de
Cr$ 400.000.000,00 (quatrocentos milhões de cruzeiros) para Cr$ 600.000.000,00
(seiscentos milhões de cruzeiros) mediante a emissão de 200.000.000 (duzentos milhões)
de ações no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro). cada uma, sendo 100.000.000
(cem milhões) de ações por subscrição em moeda corrente e 100,000.000 (cem milhões)
de ações por bonificação proveniente de reservas livres.

1 . SUBSCRIÇÃO
1,1 - Por subscrição serão emitidas 50.000,000 (cinquenta milhões)' de oções

ordinárias nominativas e 50.000.000 (cinquenta milhões) de ações
preferenciais nominativas e/ou ao portador;

1.2 - o direito de subscrição dos atuais acionistas é de 25% (vinte e cinco por
cento), ou seja, 1 (uma) ação para cada 4 (quatro) possuídas, respeitada a

desse e forma das ações possuídas;
1.3 - o prazo para o exercício de direito de preferência começará a partir de

29.0�.76 e terminará em 31.07.76;
.

lA - as 'novas ações serão subscritos pelo valor nominal de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro) devendo no ato da subscrição ser realizado no mínimo 50%
(cinquenta por cento) do valor das ações subscritas, sendo facultativa a total

integralização;
. 1.5 - os restantes 50% (cinquenta por cento) serão realizados até o dia 30.12,76,

subordinado a competente aprovação pelo Banco Central do Brasil;

1.6 - os acionistas pessoas físicas que optarem pelo incentivo fiscal previsto na

Resolução n.o 362 de 12.03.76', do Banco Central do Brasil, poderão ..
"

reduzir diretamente do Imposto de Renda a PagQf, respeitado o limite global'
fixado de acordo com a renda bruta, até 18% (dezoito por cento) do valor

'

dos ações subscritas;
.

1,7 - as subscrições em nome de espólios, menores e outrosincopozes, por força de

dispositivos legais deverão ser integralizadas no ato da subscrição;

1.8 - a subscrição deverá ser efetuada na agência do Banco onde o acionista é

jurisdicionado ou na Divisão de Acionistas na Matriz, à Rua Lauro Muller
s/n,", Edifício do Centenário - 3.° andar;

.

1.9 - no ato da subscrição deverão ser apresentados os documentos de identidade e

de identificação de contribuinte (CGC e CPF);

1 ,10 - na hipótese de a subscrição ser efetuada por procurador será exigido no ato o

respectivo instrumento de mandato;

1,11 - as cautelas das ações bonificadas serão distribuídas após a Assembléia

homologatória do aumento de capital.

. '.

4 - EXIGíVEL
Fornecedores, Credores Diversos, Contribuiçóee a Recolher, Im-

.

"

posto de Renda na Fonte a Recolher, Honorários a Pagar , ..

5 <NÃO EXIGíVEL
'; .' v, Patrimônio Líquido

Cepite! Subscrito , .. ,........... . .. 12.000.000,00
(-) Capital a Integralizar , , , .. , 9000.000,00
Total do Passivo , , '.' , .

Os abaixo assinados, membros do Cónselho Fiscal da INCEPISA -INDÚSTRIA CERÂMI­
CA DE PISOS S.A., no desempenho de suas funções legais, tendo examinado o Relatório da'
Diretoria, Balanço Geral, Contas de Lucros e Perdas é demais documentos que acompanham o

Balanço Geral referente ao exercício de 1975; declaram que encontraram tudo em perfeita
ordem e exatidão e são de parecer que os mesmos estão em condições de serem aprova-
dos pela Assembléia Geral.

.

.

Tubarão - SC., 23 de M.arço de 1976 f

Waldir Luiz Fretta

HEITOR VEIGA DE FARIA

GLOPRESS EDUCACIONAL S/A
CGC/MF 43.109.784/0001-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os acionistas desta Sociedade para se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se às 14,00 horas
do dia 29 de abril de .1976, nos escritórios da Empresa, à rua

Caetano Deeke, 20, conj. 107,' em Blumenau _' SC, com a

seguinte Ordem do Dia:
10.) Apreciação, discussão e aprovação do Balançc Geral,

demonstrativo da Conta lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício social encer­
rado em 31 de dezembro de 1975;

20.) Eleição do Conselho de Administração e fixação de
seus honorários;

30.) Eleição da Diretoria e fixação de seus honorários;
40.) Eleição do Conselho Fiscal e fixação di! seus honorá­

rios;
50.) Outros assuntos de interesse social.

AVISO: acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede social da empresa os documentos a que se refere o art.
99 do decreto-lei 2627 de 26/09/40.

Blumenau, 26 de março de 1975
ROBERTO VERREET
Diretor Presidente

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
CAMPANHA NACIONAL DE
ALlMENTA,ÇÃO ESCOLAR

COORDENAÇAO REGIONAL NO
ESTADO DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇO
FNDE/CNAE/COOR/No.02/76

AVISO

A Comissão de Licitação da Coordenação Regional da
CNAE, no Estado de Santa. 'Catarina, avisa aos interessados
que, no dia 10 de maio de 1976, as 9:30 horts em sua Sede, à
rua: Artista Bittencourt no. 36, será realizada a Tomada-de
Preços, para aquisição de Gêneros Alimentlcios, compreen­
dendo FARINHA DE TRIGO.

O Edital 'completo e o texto do documento supra citado,
poderão ser obtidos no endereço acima no horário ,das 8:30 às
11 :30 horas e das 13:30 às 18:30 horas.

FlorianbpÔlis, 14 de abril de 1976

szro AUTKOSKY
PRESIDENTE DA COMISSÃO

DE LICITAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Beto
Stodieck

Sem mais nem menos,

sem os antecipados escân­

dalos que o fi.lme merece,
pegando todos de surpresa,
inclusive esta coluna, está
estreando hoje, no cine Ce­

comtur, um dos bons fil­
mes do moderno cinema

mundial: "Tomrny".
*

Trata-se, como todos já
devem estar devidamente
avisados, da ópera - rock

de -autoria de Pete Town­

snenâ (guitarrista e mentor

intelectual do - conjunto
pop inglês The Who) revis­
ta e adaptada pelo gênio
extravagante (vocês preci­
sam ver "L isztomania

..

pa­
ra sacar o quanto o ho-

mem é extravagante) do

também inglês Ken Rus­

sell O filme tem outro

inglês, Rager Daltrey (o da

foto) interpretando o títu­
lo e a sueca Ann Margret
no papel da tresloucada
mãe do título, que é um

rapaz cego, surdo e mudo

(ou melhor que não queria
ve�, ouvir e escutar) que se

Ter tinha
Nos altos da rua Fritz

Müller, Praia da Saudade,
existe um morro coloca­
do ali pelas mãos de

Deus, pela natureza se

preferirem Era lindo e

verdejante. Era, repito. O
homem, na sua volúpia
de destruição, não se sa­

be (ou se sabe) porque
cargas d'água, 'resolveu,
simplesmen te, destrui-lo.
Isto é, desmatou-o e não

é só: cortou-o 'ao meio

como quem corta um pe­

daço de carne. E ensan­

guentado encontra-se - ao

men os essa é a sensação
de quem do centro olha
em direção aos contornos

da Baía Sul e inevitavel­
mente dá de encontrão

com aquele espetáculo.
Dos mais tristes.

*

É sempre bom lem-
brar que Santa Catarina

já tem a sua Secretaria de
Meio Ambiente. E não é

r

só: já está em pleno fun­

cionamento em Florianó­

polis, a Fundação de Am­

paro à Tecnologia e Meio
Ambiente.

•
Engrossando a fileira da

saudade (a moda em

Flerianópolis é sentir

saudade) os figueirinos,
se ainda não anunciam ao

, menos'já falam a boca

pequena, estão sentindo

uma falta danada do seu

antigo presidente,
JoséMauro da

Costa Ortiga...

•
Joinville (a cidade e o

time) está pensando
'

seriamente na construção
de um big estádio de

futebol com vistas ao

próximo campeonato
nacional de clubes.

•
Segundo videntes, ninguém

deve se enganar

(ou se deixar enganar)
com este anoJque está

pintando tenebroso.

Também.o que é que

querem? Ele é bisexto

e tem uma sexta-feira
13 de agosto... •

transforma no campeão
mundial de flipperama,
desbancando Ezton John,
ele mesmo. O filme é total­
mente cantado> na maior.

* .

nota, corram ao telefone e

reservem lugares pois está

prevista enchente. Princi­

palmente porque, segundo
consta, "Tommy" não fi­
cará muito tempo em car-

Ao acabarem de ler esta taz.

'Teimosia
Repercutiu negativamente o (derradeiro) recurso

apresentado pelo Estado de Santa Catarina do processo
dos profe ssores designados, a cada dia mais indignados
ao Supremo Tribunal Federal.

A previsão feita pelos advogados é a de que só será

julgado na segunda quinzena de novembro, o que quer
dizer uns 20 mil votos (de designados e seus familiares) a

menos para a Arena..
*

Relembrando: o Estado perdeu por unanimidade em,

todos os recursos até então apresentados.
*

E mais: no dia 15 de mai o, o processo estará
comemorando o seu terceiro niver. Parabéns.

(Excessivamente) às claras
o Teatro Álvaro de Carvalho e o Grande Hotel Florianó- ,

polis, lado a lado, colocaram, cada um o seu, dois holo­
fotes para bem mostrar a reforma de um, a construção
do segundo. Até aí t�do bem. Aoontece que, para quem
vem de carro para o centro, via rua Visconde de Ouro

Preto, dá de cara com dois enormes e escandalosos faróis
. (que mais parecem de milha) ofuscando a visão dos mo-

toristas - um perigo.
*

Farol alt�:ilO centro da cidade, segundo determinação do

Detran, é terminantemente proibido. Detran neles,
pois ...

Às escuras

Aproveitando o embalo iluminatório, a Prefeitura bem

que poderia colocar sutís holofotes de baixo para cima,
em alguns monumentos arquitetônicos dignos de serem

bem vistos dia e noite: no Mercado Público, nas igrejas
de São Francisco e do Rosário e, porque não, naquele
despencado casario (mesmo assim belo' e importante) si­
tuado na Praça XV,de Novembro esquina de rua Fernan­
do Machado.

*

Aliás, segundo consta, o casario estaria à venda. A estas

alturas, a coluna não diz mais nada - já disse o suficiente

agora e em outras temporadas.
*

Remember oMiramar, a casa da AABB, o solar da Barone-

sa de Ibiaí, entre outras muitas.

As duas rainhas, a de cá e

a de lá: quase gêmeas
Aniversaria hoje a gentil Senhora Elizabeth de Wind­

sor, 'mais conhecida como Rainha da Inglaterra, a,

Segunda, ou, ainda, como é apelidada na intimidade dos

seus ricos palácios, Lilibeth. Está completando 50

confessáveis primaveras.
I *

No en tanto, não se apressem em mandar telegramas
nem flores que ela, hoje, não está recebendo. A sua data
natalícia só será comemorada, com grandes pornpas, no
dia 10 de junho - que é o dia de aniversário (oficial) de
todos os reis ingleses. É que, num país onde pouco bolha
o sol, o tal dia 10 i considerado, atmosfericamente

falando, o melhor dia do 'ano, logo; para se transformar
na data nacional da Inglaterra, foi um pulo.

.

* "
";';

'

Lilibeth é pouco menos de um mês mais velhado que
a nossa rainha, a ponte Hercílio Luz, que completa seu

cinquentenário a 13 de maio. Se bem que a daqui está
um tanto quanto mais enrugada que a de lá.

Foi inaugurada ontem em

Itaguaçu, a rua Renato
Costa Filho.

- 'LA'JE PRÉ· MOLDADA '1L'PUIA

�a�ENTOS
PARA FORRO E PISO Çbnsultem-nos

Maior rapidez. Eco�omia de 30%. 'Entrega (0482) 22-6500
imediata O'!.alque� qu.antidade .Atendemos todo o

22.6290estado com ass.stencra tecnlca

Cinema

Darci Costa

Cantoria à inglesa com leve molho sueco

TOl1Jmy; de Ken Russel

As Novas Aventuras do

Fusca - comê d ia dos es tú- ,

dios de Walt Disney, com

Ken Berry, Stefanie Powers,
Keenan Wynn. Censura 5

anos. São José

3-7,45-9,45. '

O Segredo do Castelo

(Guns in the Heather) Aven­
tura de espionagem produzi- ,

da pelos estúdios de Walt

Dísney, cujo elenco tem à
frente o bom ator Glenn

Corbett, seguido de Alfred

Burke, Kurt Russel e Patrick
Dawson. A história situa-se

na Irlanda; o filme foi dirigi­
do por Robert Butler. Ritz

5-7,45-9,45.

A Gata Borralheira - de­

senho animado dos estúdios
de Walt Disney. Coral 2 e 4

horas.
O Estranho Caminho do

Amor (The Stepmother) de

Hikmet Avedis, com Kathe­
rine Justice, Alejandro Rey,
John Andreson - Censura
18 anos. Coral 8-10 horas.

Tommy: Transposição ci­

nematográfica da Ópera
Rock de Pete Townshen;

realizada pelo inglês Ken
Russel. O filme pretende
apresentar uma nova con­

cepção em matéria de musi­
cal. Narra a história de Tom­

my, um rapaz cego, surdo e

mudo que se transforma em

campeão mundial de Flípe­
rama e faz.se então repre­
sentar como um Messias.

U:(I1 elenco com grandes no­

mes: Oliver Reed, Ann Mar­

gret, _ Roger Daltrey (Tom­
my), Elton John (pinbal
Wizard), Jack Nicholson, en­
tre outros. Censura 16 anos.

Cecomtur 2-4-7,4�-9,45.
O Vento e o Leão, com

Sean Connery,
Um Pássaro na Armadi­

lha, com Louise Edlind. 18
anos. Roxy 2 e 8 horas.

Quo Vadis, de Mervyn
Leroy, com Robert Taylor e

Deborah Kerr. Censura 5

anos. Jalisco 2-5-8 horas.
Chamam-me Aleluia.
Quando as Mulheres ti-.

nham Rabo - 18 anos. GI�
ria 8 horas.

O Trapalhão na filia do
Tesouro - 5 anos. Rajá
2-5-8 horas.

Horóscopo
Omar Cardoso

L1BRA - Notícias e novida­
des de seu interesse devem
ser esperadas para o período
da tarde. Poderá ser favore- '

cido em questões de inven­

tário;, demandas ou heran­
ças. confie mais na pessoa
amada e no que ela lhe
disser.

_

ESCORPIAO - Nesta data
você poderá enfrentar al­
guns obstáculos e oposições
inesperadas, mas que contri­
buirão enormemente para
seu aprimoramento espiri­
tual e filosófico. Evite atitu­
des agressivas.
SAGITARIO - Agora você
está sob a influência se sua

Sexta Casa zodiacal, que lhe
'proporciona as melhores
chances de fazer compras
lucrativas e cuidar da saude.
Bom dia para reconsiderar
planos de trabalho.
CAPRICÓRNIO - Uma no­

tícia ou telegrama que rece­

ber apôs o meio-dia, trar­
lhe-á satisfações ou alegrias
durante os períodos da tar- ,

de e da noite. Os assuntos do
.

coração e possíveis transa-

ções financeiras estarão be-'
neficiados.
AQUÁRIO - O 'esmero e o

capricho .

demasiados l'0,d�­
rao resultar em perda inútil
de tempo. Faça o que tem
de fazer com a máxima bre­
vidade possível. Terá boas
chances de viajar e trocar
idéias com pessoas evoluí-
das. '

PEIXES - Sua personalida­
de estará ressal tada neste
início de semana, o que o

tomará mais atraente e sim­
pático. Grande sucesso à vis­
ta, especialmente se se dedi­
ca às artes ou é apresentador
de televisão. ,

ÁRIES - O dia poderá be­
neficiá-lo em questões ínti­
mas e familiares. Por isso
pense mais em seu I ar e faça,
por ele o que puder. Alguém
do signo de Leão poderâ
favorecê-lo intensamente em

um negócio.
TOURO - Procure começar
o dia com deliberação de
conseguir tudo o que deseja
no plano amoroso e finan­
ceiro. Se o sucesso não for
completo hoje, quanto às
suas pequenas pretenções,
terá uma semana toda de
favorabilidades.
G]jMEOS - Possibilidades
enormes de êxito em quase
tudo que estiver relacionado
com assuntos sigilosos. Fará
bem em não revelar segredos
que devem ser mantidos,
pois pagaria um preçomuito
ã1 to por iss o mais tarde.

CAMCER - Sendo este um
fluxo benéfico, esteja certo
de que terá hoje, um dia

pleno. de felicidade, bas tan­
do p�ra isso, �ar a devida
atenção aos amigos e as pes­
soas ligadas ao seu trabalho
e Sl!il vid a.

'

LEAO - Algumas chances
de êxito financeiro deverão
surgir e você poderá aprovei­
tá-las com inteligência. Pro­
cure contornar de modo rá­
pido as oposições e obstácu­
los que surgirem. Faça pre­
valecer seu otimismo. '

VIRGEM - De qualquer
modo, hoje vocé estará sen­

do beneficiado pelo fluxo
astral de sua nona casa de
ínfluências. Pessoas nascidas
em signos harmônicos ao

seu isto é, Touro, Câncer,
Escorpião e Capricórnio,
ajudá-le-ão.

REG, CREA, N,' 5.17,; - 10." Região
VENDAS: Rua 'Ernlho Blum. '-'7 . Florianópoli,s . se

22-4235

22-4002

.-

e
,

RESUMO
Logo, o J, Martins - um dos arte

finalistas do Departamento de Arte da
TV Cultura - começa a expor os seus

trabalhos de pintura. O O O O O Na

próxima segunda-feira, o telespectador
catarinense terá a oportunidade de ver

na Cultu,.a 2.000 Mil Anos de Teatro,
um programa onde vão estar presentes
alguns dos maiores nomes do teatro

brasilei ro O O O O O A ge ração 1970 tem

a sua disposição um grande espetáculo
no, Cecomtur: "Tommy" O O O O O No
-tiorãrio das 18:30, dentro dos próximos
dias, a TV Cultura apresentará "Pspei

Coração" O O O O O Para 'quem gosta de
estar bem informado a respeito de es­

portes, a pedida é sintonizar diariamente
a' Cultura, logo após o "Jornal da
Tarde", e ver Roberto Alves em "Bola
em Jogo" O O O O O Hoje, às 22 horas,
um filme' que você 'não deve perder: O
Caçador O O O O O E logo em seguida,
tem Angie Dickinson em Pai ice Woman
O O O O O Um mundo com poucas

.

palavras e muita música estã na Rãdio
Anita Garibeldl. Na Anita, existe muito

�ilíbrio. Mensagens curtas e sempre 'a
música que você deseja ouvi r O O O O O

De Za, a 6a. fei ra, às
17 horas, você
assiste no 6 "Os
FI intsto nes", onde
a atração principal
são os incrfveis

personagens de Hanna
- Barbera.

. HOJE, NO CANAL 6

18:30 - Canção
para Izabel

19:00 - Um dia o Amor

,19:45 - Xeque Mate
20:45 - Factorama
21 :00 - Senhoras
e'Senhores 22:00-
O' Caçador 23:00 +

•

Pai ice Woman 24:00-
Cinema como no

Cinema (Havaí).

•

AMANHÃ, NA
TV CULTURA

21 :00 - A Grande

Parada;
22:30 - Manix

23:30 - Cinema

como no Cinema.
,

2.000 ANOS DE TEATRO

O FILME DE HOJE NA CULTURA

Hoje, às 24 horas, você assiste na Cultura uma das boas realizações do
cineasta George Ray Hill, o realizador de "Golpe de Mestre�': HAVAI.

No elenco, Max Von Sydow, Julie Andrews, Richard Harris e Gene Hackman.
HAVAI mereceu do crttíco de cinema Rubens Ewald Filho a

Cotação três estrelas, o que significa uma boa realização.
"

Hoje, às 21 horas, você assiste na TV Cultura, Senhora e Senhores. No elenco,
Felipe Carone e John Herbert.

,SEMENTES DE BRAQUIÁRIA LEIA

9

DIVULGUE

b pasto novo que se esparrama e torrna em menos de 9Ó diabo
Analisadas pelo CATI - Germi nação garantida. De varredura
Ou véntiladas.

I

COMERCIAL AGROPECO
Rua Hornualdo Andreazzi, 485 ( defronte à BOMCAR) -

Fone 2-4748.

E

O ESTADO
CAMPINAS - SP.
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memorar seu aniversário. I tein, que as elegantes e

x-x-x bonitas mulheres de nossa

Lages - Estou sendo sociedade poderão encon-

informado qll;e a nossa Te- trar -na Drogaria Catarinen-
levísão Cultura Canal 6, se.

estará presente na grande'
noite de Gala dia 10. pró­
ximo, quando o Serrano
Tênis Clube vai comemo­

rar mais um aniversário.

Na V Exposição da Ma­

çã realizada na cidade de
São Joaquim, foi coroada
rainha daquela Feira, Joa­
sida Rodrigues dos Santos.

� promoção que teve ple­
no êxito, contou com a

presença das mais altas au­

toridades do Estado.
x-x-x

A Companhia Catari­
nense de Águas e Sanea­

mento e a. Sociedade de

Instalações Técnicas SIA -

SIT, com sede em Minas

Gerais, assinaram contrato
-

no gabinete do presidente
da Casan, Nabor Schlich­

ting, para. a execução de
obras civis nos sistemas de

abastecimento d'água em

diversos municípios catarí­

nenses no valor de Cr$
5.153.435,30.

x-x-x
.. Deputados Catarinenses
em Minas - Para participar

, da UPI (União Parlamentar
In te restadual),

.
viajaram .

para Belo Horizonte, de­

vendo regressar somente

, na próxima semana, os Se­
nhores Deputados, Epitá­
cio Bittencourt, Presidente'
da Assembléia Legislativa;
Nelson Pedríní, Líder do
Governo na Assembléia

Legislativa; Dejandir Dal­

pasquale, Presidente do Di­
retório do MDB; Acácio
Pereira, Segundo Secretá­
rio da AL, Murilo Canto,
Manoel Carlos de Souza,
Nelson Morro, Homero

Gomes, Venício Tortato,
Moacir Bertoli e Roland
Dornbusch,

x-x-x

José Mari-a Passoni, pro­
prietário da loja Astor Mó­
veis e decoração, está che­

gando de uma viagem a

São Paulo onde. especial­
mente convidado, partici­
pou da Feira U D E.

x-x-x

Cumprimentamos o Dr.
Carlos Eduardo Orle, pela
passagem de seu aníversâ-

. rio ontem Na bela residên­
cia dp casal Orle, reuniu

amigos para comemorar o

acon tecimen to.

x-x-x

Viagem - De. malas

prontas para uma viagem a

Europa onde vão conhecer
10 países, os elegantes ca­

sais, Hermann Beck e Ar­
mando Sabrino.

x-x-x

Quem está aniversarian­

do hoje é José Feminella

Netto. Em sua residência o

casal Feminella Neto, vai

receber convidados para
um jantar.

X-X-{{
Curso - A UDESC, mi­

nistrou curso de atualiza­

ção de secretários de esta­

belecimentos de 20. grau,
com treinamento a 40 par- Iticipantes das cidades, FIG­
rianópolis, Tubarão e Blu­

menau.:

x-x-

Cam panha - Numa
promoção do Serviço So­
cial Médico do Hospital•

Nereu Ramos, está sendo
realizada a campanha.
de livros e revistas, para os

enfermos daquela Casa de

Saúde. As pessoas interes­

sadas em colaborar com a

justa campanha, basta tele­
fonar ao Hospital Nereu

Ramos, que as estagiárias
atenderão com a máxima

atenção.

x-x-x

Nossos cumprimentos
ao jovem gerente da Turis­
mo Holzmánn, Siegfrid W.

. Guenther, pelo seu aniver­
sário hoje. Siegfrid, logo
mais vai comemorar seu

aniversário com um grupo
de amiges,

x-x-x

x-x-

Beleza - Dazzlers, é o

úl timo lançamento em

sombra, de Helena Rubins-Decoração - A bela re­

sidência do casal Diva e

Haroldo Cameiro de Car­
valho que terá sua inaugu­
ração dia 10. em Brasília
com recepção em Blacki­

tíe, foi decorada por Alíci­
nha Souza Darniani.

x-x-x

Arte - Willy Zumblick
doou uma de suas valiosas,
telas ao Museu de arte da
cidade de Joinville, que
será inaugurado dia lo.

próximo.
x-x-x

Homenagem - A Se­
nhora Maria Pompéia Kon­
der Reis Malburg, hoje às
16 horas no Palácio da

Agronômica recebe Senho-

Maria Helena Toumier Brognolli,
uma das Senhoras bonitas e

�egantes da Sociedade de Tubarão.

ras da Sociedade para um

chá, em homenagem .a Se­
nhora Ivone Alves de Car­
valho.

x-x-x

Jóia - Silvana Duarte
recebeu uma belíssima jóia
de Marcus Joalheiro, pre­
sente de seu noivo, Miguel
Daux Neto, no dia.de seu

aniversário.

Diomicio Freitas.
x-x-x

Eliana - Quem está ani­
versariando hoje é o lindo
brotinho Eliana No apar-.
tamento de seus pais Sr. e

Sra. Érico. Batista da Silva,
Eliana vai receber convida­
dos para comemorar a da­
ta.

x-x-x

Na úl tinia semanaMaria

Na i nauguração do posto
da Telese o Governadordo .

Estado Antônio Carlos
K. Reis, vice-Governador

Marcos Buechler,
Presidente Tribunal de

Justiça Ary Pereira
Oliveira, secretário Paulo
da Costa Ramos, Prefeito
Esperidião Amin Helou e

Douglas Mesquita,
presidente da Telese

x-x-x

O Presidente da Celesc,
Dr. Hercílio da Luz Cola­

ço, em sua recente visita'
ao Sul do Estado, manteve
contato com as diretorias
das empr�sas Força e Luz,
de Criciúma e de Araran­

guá, Observou também, os

serviços mantidos pelas re- .

feridas empresas.

x-x-x

Exposíçâo - Joel :Fi­
gueredo, hoje às 21h3Om,

.

na sala de recepção do
Ouro Preto Hotel em Cri-

ciúma, inaugura sua expo- Aparecida Simão, em sua

síção de artes plásticas, residência recebeu um gru-
num patrocínio do Grupo 1 po muito íntimo para co-

o\loon9···
nO\lO\l\ o

em seu,S •.
ne o(\os·

I

linha93úo
Nova, inteiramente

,modulável: Conheça de perto
sua extraordinária
versatilidade.

linha 9600
Sóbria,
el�gante,
moderna.

.

V. tem 60 dias para
começar a pagar. '

Planos diversos à sua escolha,
até 24 meses.

.

Comemorando o lançamento
da sua linha modulável de
móveis para escritórios,

MOVEIS CIMO oferece preços'
e condições excepcionais
para você darnova vida

'

aos seus negócios. Dê ao seu escritório o ambiente
ideal para a realização dos melhores
negócios - o ambiente CIMO, é claro.

Estantes em várias concepções
complementam o conforto e a elegância

do seu ambiente de trabalho.

mod.9280 mod.9210 mod.9221
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o Preço do Chumbo
e das Espingardas

Uma das armas mais vendidas em Florianópolis, a
espingarda Rossi calibre 32, de fabricaç�o nacio�al,
custa Cr$ 350,00 na Az de Ouro, na Felipe Schmzdt.
A munição pode ser conseguida na mesma loja, a

Cr$ 3,80 o cartucho. Para quem prefere montar seu
próprios cartuchos, o chumbo, no varejo, custa

Cr$ 2000 o quilo. ,. .

A Az de Ouro possui tambem espzngardas Rossi
nos calibres 36 2824,20,16 e 12, que custam até
Cr$ 550,00. Ainda'da fábrica de Amadeo Rossi é
encontrado no mercado o rifle calibre 22, que não é
muito procurado pelo seu preço um tanto elevado:
Cr$ 1.400,00. Para municiá-lo, uma caixa com 50

projéteis custa Cr$ 40,00.
PORTEDEARMA

"

Para adquirir uma arma de caça, é necessário

dirigir-se ao Centro Policial e obter o atestado de boa
conduta e no Departamento de Saúde, o atestado de
saúde física e mental. Com esses documentos, e mais
duas fotos 3x4, o interessado deve apresentar-se no

Serviço de Armas eMunições, que funciona anex<} ao
Centro Policial, à rua Duarte Schutel, para o registro
obrigatório.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETÁRIA DOS

TRANSPORTES 'E OBRAS
DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE RETIFICAÇÃO

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­
GEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO OE LICITAÇÕES (GEL), comunica

que será "CONCORRÊNCI�" ao invés de'''TOMADA
DE PREÇOS", a LlCITAÇAO referente ao Edital no.
51/16.

DER/SC, em Florianópolis, 19 de abril de 1976

Engo. Civil Osny Berretta
.

Presidente do GE L

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem da Sra. Presidente daAssoclação Católica Cata­

rinense das Obras de Proteção à Jovem, convoco todos os

membros da Diretoria e demais associadas para a assembléia

geral ordinária, a realizar-se no dia 26 de abril, sequnda-felra,
às 19,30 horas, na Sede Social da Entidade, situada na Aveni­
da Rio Branco, 64, com a seguinte Ordem"'d6 Dia:

a) Apresentação do Balanço anual para aprovação;
b) Leitura do Relatório das atividades de 1975.
De acordo com o parágrafo único do artigo 27 dos Estatu­

tos, a Assembléia funcionará, em primeira convocação, com a

maioria de seus membros e, em segunda convocação, meia

hora depois, com qualquer número.
Florlanópofis, 20 oe abril de 1976

Rosalba Machado Pereira

Secretária

RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA

(o melhor. restaurante das praias do S�I)

APRESENTA:

Ataide, o Seresteiro jovem e seu Trio.

OFERECE:

.

Variado cardápio,
. especializado em frutos do mar.

Passe horas agradáveis no

mais lindo recanto do Brasil.

Lagoa da Conceição -

em frente ao Posto.

.

Entre 15 de maio e 10. de agosto., os cinco mil caçadores
catarinenses licenciados pelo Departamento
de Caça e Pesca poderão
caçar em 35 munic íplos do Estado.
A rei ação das espécies
permitidas, da quantidade,
dos municfpios
I iberados para
esse esporte e a Iegi si ação
que regula a atividade
do cacador amador
é a se9uinte:

.

EDITAL-TOMADA DE PREÇOS N�' 24/76.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - C A SAN -, sociedade

de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no ..34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à rua Tiradentes, no. 17, em Florianó

polis - S.C., torna público que fará realizar no dia 14 (quatorze) de maio de 1976, às 15:00

(quinze)' horas, em sua sede social, a TOMADA DE PREÇOS No. 24/76, destinada a selecionar

propostas para contratar a execução de OBRAS CIVIS no Sistema do Abastecimento de Água
da cidade de BOM JARDIM DA SERRA - S.C.

,

Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a Licitação, denominado
PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na sede da "CASAN", mediante o reembolso
das despesas de reprodução no valor de Cr$ 1 00,00 (cem cruzeiros).

Florlanópolls, 20 de abril de 1976
A DIRETORIA

Teatro Álvaro de Carvalho
Dia 24/04/76 - 21 horas

Coro do Teatro Carlos Gomes
Abre

3a. Temporada de, Conçertos
da

Pró-Música de Florianópolis

Ingressos: Cr$ 30,00 (Platéia) Cr$ 15,00 (Balcão)
à venda nas lojas
Jane Modas' - em frente ao Cine São José

Tecidos Tuffi Amin - rua Felipe Schmidt
,

hole no

Cine
CECOMTUR

I }trt·� ;lll t.J.'1I l<\1v"'�'I,

I)lrú:u) \1Q"a.I!.I\,11; I""/I"/I\'n.l

,A
V

UM

ESPORTE:

UTE - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S/A
EM LIQUIDAÇÃO

, 1

Senhores Acionistas:
Designado para o cargo de liquidante, por honrosa escolha dos acionistas, em as­

sembléia geral realizada a 5 de março de 1974, entrei logo no exercício das funções, não
só fazendo arquivar e publicar a ata da assembléia que resolveu a liquidação, mas fazendo

.

também levantar o inventário e balanço da sociedade, tarefa bastante difícil, prlncipalrnen­
te por terem os livros e documentos sidos atingidos pelas águas da enchente de março de
1974. Durante o período da liquidação foram praticados vários atos no sentido de trans­
formar todo o ativo em dinheiro, 'liquidando, consequentemente, todo o passivo, conforme
demonstram os balancetesanteriores e os anexos e contas finais do liquidante. Apresento,
agora, o balanço final da liquidação que demonstra a posição que servirá de base para o
rateio final entre os acionistas.

Capivari, 13 de Abril de 1976

Dr. Arno Francisco de Albuquerque Hubbe - Liquidante

BALANÇO FINAL DA LIQUIDAÇÃO
Levantado. em 13/04/1976

Art, 10. - Entende-se por ati­
vidade de caça-amadorista a

perseguição, abate, apanha e uti-
1 ização de espécies da fauna
indígena, . com objetivo estrita­
mento esportivo.

Art.20. - Pica permitida a

atividade de caça-amadorista, po
ano de 1976, no Estado de
Santa Catarina, no período de
15 de maio a 01 de agosto.

Art.30. - Os produtos e sub­
produtos da fauna indígena, ob­
tidos através da caça-amadorista,
não poderão ser comercializa­
dos.

ArtAo. - O caçador é obriga­
do a possuir a Licença Para Caça
Amadorista, expedida pelo Dele­
gado Estadual. do IBDF e com as

seguintes características:
a) - tem validez somente

para o período permitido para a

caça-arnadoris ta;
b) - tem vaJidez apenas na

Unidade Federativa para que for
expedida

Parágrafo Único - O mesmo

caçador poderá exercer a caça
amadorista em mais de uma

Unidade da Federação, desde

que possua as respectivas Licen­

ça� ..

Art.50. - A Licença, neste
Estado, poderá ser recebida dire­
tamente na Sede da Delegacia
Estadual do IBDF e na Sede e

Inspetorias do Departamento
Estadual de Caça e Pesca -

DECP, do Governo do Estado,
com o qual o IBDF mantém
Convênio.

Art60. - A Licença para
caçar em outro Estado da Fede­
ração, poderá ser obtida no m­
DF ou no DECP, somente me­

diante petição do Caçador, ane­

xada, euas vias, a. ofício do
Clube de Caça ou Tiro ao Vôo,
registrado no IBDF, a que for
filiado o Caçador, contendo os

respectivos dados de identifica­
ção.

Parágrafo Único - O IBDF e

o DECP encaminharão cópia do
ofício do Clube e os dados de
identificação do Cçador à Dele­
gacia do mDF no Estado"em
que irá caçar;

Art.70. - No ato do forneci­
mento da Licença o Caçador
reconhecerá prévia e definitiva­
mente dos-cofres do IBDF, taxa
correspondente a 1/10 do salá­
río-mínímo maior do Estado,
vigente na data, com direito ao

recebimento de exemplar da
Portaria de no. 3481-DN e desta
Instrução Complementar.

� PERMITIDO CAÇAR
EM 35 MUNICIÍ'IOS:
Alfredo Wagner, Anita Gari­

baldi, Canoinhas, Bom Retiro,
Campos Novos, Gaivão, Garuva,
Guaraciaba, Içara, Ipurnirim,
Irani, Itaiôpolís, Jaguaruna, La­
ges, Lauro Müller, Mafra, MajOr
Vieira, Maravilha, MeJeiro, Mon­
te Castelo, Nova Veneza, Nova
Trento, Papanduva, Ponte Serra­
da, Porto Belo, Praia Grande,
Quilombo, Rio do Campo, Ro­
melêndía, Santa Cecília, São Do­
mingos, São João do Sul, Som-

RELATÓRIO DO LIQUIDANTE

A T I V O
DISPONíVEL

Depósito Bancário
REALIZÁVEL

Contas a Receber
Títulos de Renda .

PASSIVO

MATAR.
brio, Taió e Tímbê do Sul;

AS SEGUINTES
ESP�CIES:
Aracuã 3 peças; Caturrlta,

Catorra, Periquito do Pantanal
10 peças; Coati 2 peças; Codor­
na, Codomis, Perdiz 8; Inharnbú
Choror6, sururina 3; Pomba do
bando, Parari, Barairi, Pomba do
Sertão, Avoante, Pomba de Arri­
bação, Ribaça 10; Rolinha, Ro­
la, Rola grande, Rola roxa, Rola
sangue de boi, Rola caldo de

feijão, Rola cabocla 5; Saracura,
Sanã 5 e a lebre européia pode
ser abatida livremente.

� PROIBIDO CAÇAR:
a) - com visgos, atiradeiras,

fundas, bodoques, veneno, in­
cêndio, ou armadilha que mal-

.

tratem a caça;
b) - Com armas .a bala, a

menos -de três quilômetros de

qualquer via férrea ou rodovia
pública;

c) - Com armas de calibre 22

para animais de porte superior
ao tapiti;

d) - Com armadilhas consti­
tuídas de armas de fogo;

e) - Nas zonas urbanas, sub­
urbanas, povoados e nas estân­
cias hidro-rninerais e climáticas;

f) .- Nos estabelecimentos
oficiais e açudes do domínio
público, bem como nos terrenos

adjacentes, até a distância de
cinco quilômetros;

g) - Na faixa de quinhentos
metros de cada lado do eixo das
vias férreas e rodovias públicas;

h) - Nas áreas destinadas à
proteção da fauna, da flora e das
belezas naturais;

i)· - Nos Jardins .Zoolôgícos,
nos Parques e Jardins Públicos;
j) - Fora do período de

permissão de caça, mesmo em

propriedades privadas;
I) - À noite exceto em casos

especiais e no caso de animais
nocivos; _

m) - do interior de veículos
de' qualquer espécie.

12.537,05

2.856.670,97
2.465.380,00 5.322.050,97

5.334.588,02

INEXIGíVEL
Capital. . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . 18.096.000,00
Menos: Restituições já realizadas 15.128.400,00
Reservas......... . .

Lacras e Perdas - Cl)iquidação .

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS-
C/LIQUIDÂÇÃO I

PERÍODO 16/05/74 A 13/04/76

DÉBITO
Honorários .

Previdência Social .

Imposto Sindical .

Imposto de Renda .

Outras Despesas .

2.967.600,00
1.671.686,54
695.301,48

5.334.588,02

43.574,09
2.389,99
18.719,90
66.618,00
22.366,92
153.668,90

CRÉDITO
Dividendos Recebidos .....

Juros e Correções Monetá-
rias Recebidas .

Outras R�ceitas � :
.

137.477,09

468:717,54
2.531,37

608.726,00

119.148,68

121.095,70
848.970,38.

Saldo de Lucros e Perdas -

.C/)iquidação .

Reversões:
Provo p/Contas Incobráveis .

Lucros Suspensos anterio-
res .

Dr. Arno Francisco de Albuquerque Hubbe - Liquidante
César Liberato Sobrinho - Tec. Contab. eRC/SC 3381

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA LIQUIDAÇÃO
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da UTE - SERViÇOS DE ELETRI­

CIDADE S/A EM LIQUIDAÇÃO, eleitos na assembléia geral de 5 de março de 1974, tendo
acompanhado as diversas fases .da liquidação, são de parecer que devem ser aprovados
todos os atos e operações do liquidante, pela exafidão de suas contas e pelo escrúpulo
demonstrado em prol dos interesses da sociedade e de seus acionistas .

695.301,48
848.970,38

Capivari, 13 de Abril de 1976

....

Capivari, 13 de Abril de 1976

EngO Aloysio da Silva Moura
Econ. Jorge Fontes Marsilac

Físico Roberto Vasconcelos Nóvoa
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Usinas de eite: produto falta
porque o ucro não compensa

Refutandosas declarações
I

\ .

prestadas pe o pecuansta
Rafael da Rocha Pires a O

ESTADO, o presidente da

Associação das Indústrias de

Lacticinios do Estado de

Santa Catarina, Werner

Berndt afirmou que os .pre­

ços pagos pelas usinas do

Estado e, principalmente, da
Capital, obedecem os dispo­
'sitivos e regulamentos baixa-
dos pela Sunab.

_:_, Desde a vigência da

portaria-super no. 45, de 14

de agosto de 1?75, os pro­
.

dutores recebem Cr$ 1,45
'. I'

por litro de leite in-natura

no posto-plataforma da usi­

na; mais 0;7% por decimal

de gordura superior a 3,1%.
Este preço se encontra mo­

dificado
\

para 0_ produtor a

partir. de 14 deste mês para
Cr$ 1,55%, conforme porta­
ria super' no. 12, de

7/4/75".
Ao concordar com o Ra­

fael Pires, de que O preço do

litro do leite é desestimulan­

te; Werner Berndt disse que
"isto é um fatorresponsável
pela falta do produto, que
não oferece perspectivas de

f'

rentabilidade compensado­
ra",

- Mas, o preço e margens
de leite são controlados, fis­
calizados e tabelados pela

.

Sunab. Depreende-se daí

que Rafael da Rocha Pires

desconhece totalmente as

portarias e regulamentos
que regem o produto".

A respeito' das margens

que visam beneficiar exclusi­
vamente às usinas, o presi­
dente da Associação das In­

dústrias de Lacticinios do

Estado explicou' que até

1974 ospreço bruto do litro

de leite ao consumidor era

distribuído na base de

63,7% para os produtores e

36,5 às usinas.
- Essa relação, contudo,

a partir de 74, veio benefi­

ciar ainda mais o produtor;
que até 15 de abril deste

ano ganhava -72% do preço
bruto, restando apenas 28%
às usinas. Portanto, deve ter
havido alguma inversão de

'valores nos cálculos preconi­
zados, pois os reajustes vie­

ram Lenefícfar mais os pro-
I

,

dutotes e não as usinas".
- "No decorrer de 1975,

a Sunab baixou três porta-:
rias alterando o preço do

litrO de leite - portaria no. 5,
de 14/01/75, fixando os

preços de 1,35 para b pro-

dutor e Cr$ 1,90 ao consu­

midor; portaria no. 33, de

. 13/06/75, alterando os pre­

ços nas Capitais - inclusive

Florianópolis - fixando em

Cr$ 1,45 o litro para o'

produtor e Cr$ 2,00 para o

consumidor.

Esta mesma portaria in­

troduz também em Santa

Catarina a cota de leite,
sistema já 'em 'vigor há 4

anos em São Paulo, Rio de

Janeiro, Goiás e Espírito
Santo, que fixa o leite consí­

derado excesso nos meses de
,

safra em 70% do preço fixa­

do para o. produto indus­

trial, ou seja, Cr$ 1,40, con­

siderando, a necessidade de

se incentivar o produtor' a

nivelar sua produção nos 12

meses do ano.

E fmalmente a portaria
no. 45, de 14/08/75, fixan­
do os preços vigentes na

portaria n'o. 33, também pa­
ra o int�'rior dos Estados.

Pode-se constatar, então,'

que o litro de leite para o

consumidor e produtor so­

freu' um reajuste de apenas
Cr$ 6,10, percentual de

5,3%..0 que concorre para o:

desestúnulo da produção e

usínagem",

Explicou ainda Werner

Bern'dt que face aos aumen­

tos verificados em todos os

produtos ,e insumos que

constroem à produção, in­

dustrialização e comerciali­

zação, entre os quais com­

bustível com reajuste de

82% em 75, embalagem
plástica, que aumentou 45% -.

e salários, em torno de 37%,
ração e farelo em 64%, o

reajuste pode ser considera­
do totalmente inadequado à
realidade do ramo".

Acreditamos, desta
forma, que Rafael tenha se

equivocado nas denúncias
formuladas a O ESTADO,
ao querer responsabilizar a

usina de leite .e ao governo
do estado por aquilo que,
realmente, não corresponde
a verdade, nem em termos

de preços, produção, crísese
gado".

Taxando de injustas, as

'declarações do pecuarista
Rafael da Rocha Pires a

respeito da, importação de

gado . holandês,
.

Werner
Berndt acentuou que a Se­
cretaria da Agricultura tem

se preocupado com a melho­
ria do plantel leiteiro do

Estado, "buscando esforços
e recursos para transformar
Santa Catarina numa bacia
leiteira, promovendo melho­
rias no planteI, pastagens,
assistência técnica, trata-

.mento sanitário e veteriná­

rio; organização. de granjas
produtoras" .

- É preciso esclarecer
que o Governo do Estado.,
apesar do esforço que envi­
da, não é responsável pela
política de preços que de­
sencoraja o investimento no

setor em todo território na­

cional".
Lembrou que as centenas

de produtores citadaspor
Rafael Pires não consta em.

nenhum cadastro de forne­
cedores, que se mantém
inalterado em termos de for­
necimento, com algumas
baixas, mas que não alcan­

çam a uma dezena.
"A verdade é que, real­

mente, caiu a produção em
'

torno de 40% em relação ao

período. de setembro a fe-
vereiro", finalizou.

.

-
-

Faltam
laboratórios para

/ _.

-

aprevencao
mas e sem sair da cidade.

Para que o.' médico de

qualquer localídade se utili­
ze dos serviços do Centro de
Pesquisas Luiza Gomes de,
Lemos, basta escrever para a

rua Visconde de Santa Isa­
bel, 274, Vila Isabel,
20.000, Rio de Janeiro, RJ.
S�a inscrição estará.automa­
ticamente feita e ele recebe­
rá, pelo Reembolso Postal,
um certificado de inscrição
na campanha "Al Citologia
Vence o Câncer" e uma

unidade para colheita citoló-.

gica. Nesta unidade inclui-se
todo o material indispensá-
'vel para a colheita tríplice,
fixação e .. .transporte das lâ­
minas ao laboratório de cí­

topatologia do Centro de

Pesquisas Luiza Gomes de

Lemos, constando de um

frasco de fixador em gotas,
20 espátulas de Ayre, 20
escovas de Campos da Paz,
40 lâminas, 20 porta-lâmi­
nas de plástico, um prospec­
to explicativo, 20 requisi­
ções de exame e' 20 envelo­

pes-resposta.
À medida em que o mé­

dico vai remetendo ao labo­
ratório os esfregaços para
diagnóstico, o material utili­
zado é automaticamente re­

posto. Juntamente com' o

.laudo, segue o material con­
sumido em cada exame.

Segundo o Centro de Pes­

quisas, o tempo entre a co­

lheita do material e o recebi­
mento do laudo oscila entre
8 e 12_ dias, dependendo' da
localização da cidade.

,
,

.

'o temor dos 60 po'stos d_e
gasoli�a que vendem pouco

As atividades
que tacüuam.

o tumor
Menor horário de trabalho, proteção e vigilância médica.

próxima e constante são medidas que poderiam diminuir os

casos de câncer em trabalhadores, de diversos ramos

índustriaís, Isto porque a causa do câncer ainda não foi

identificada, o que possibilitaria medidas mais eficientes

para que fosse evitado.

Há apenas constatação de que em pessoas que lidam com

determinados materiais, há maior ocorrência de tumores.

Uma relação que fez com que o clorofórmio (que em

Florianópolis é usado para desinfecção de alguns ambientes
hospitalares) fosse recentemente proibido -nos Estados

Unidos. Como o cigarro, e tantos outros, produtos e

'substâncias, não se diz que todas as pessoas em contato

" tenham câncer, mas correm um risco maior, provado por
estatísticas.

OS CANCERíGENOS,

Segundo um levantamento feito pelo Dr. Alfredo Daura

Jorge, um clínico geyt1 que se interessa pela matéria, é a

seguinte a lista de ambientes, produtos, substâncias cuja
relação com Q câncer já foi determinada:
'- Fumaça das fábricas, poluição em geral;
- Detergentes e solventes; com maior perigo para os

trabalhadores que ficam em contato direto com.eles;
- DDT e inseticidas usados nas lavouras. Há casos

-

-

inclusive de animais com tumores porque bebera, água
próximo a lavouras, onde foram aplicados defensivos

agrícolas;'
-

- Radiações solares;
- A�bientes de radiografia, pessoas que tr-abalham com

raios X ou que estejam seml?re repetindo radiografias;
- Arsenico;

,

-.Benzina, utilizada na fabricação. de pneumáticos;
- Gás lacrimogênio;
- Asbesto (isolante), com risco, para pessoal que

trabalha na sua fabricação, de. vir á ter câncer pulmonar; ,

-c Çloreto de vinila, produto utilizado na fabricação de

cortinas plásticas para banheiro; ,

�. Níquer; utilizado em fundições;
- Carvão 'combustível, nas usinas de aço;
=.Alcatrâo de hulha;
- Medicamentos como, por exemplo os estróginos

(hormônios femininos). Hormônios usados inadvertidamen-

te em gestantes podem causar tumores no feto.
"

Os operários que são obrigados a ficar em contato com

substâncias reconhecidas 'como, "cancerígenas" deveriam ter

algumas medidas extras' de proteção para sua saúde. A

primeira delas, segundo o Dr. Alfredo Daura Jorge, seria um

. menor horário' de trabalho, que evitaria um contato

prolongado com as substâncias.

Uma das principais difi­
culdades - senão a principal -

que encontram médicos do
interior para' o diagnóstico
precoce do câncer é a falta
de laboratórios de citopato­
logia suficientemente 'apare­
lhados para um exame rápi­
do e feito conforme os re-

.

quisitos atuais. Mas a solição
para este problema parece
estar surgindo. Pelo menos

para facilitar o diagnóstico
precoce e a prevenção, do
câncer ginecológico. O Cén­
tro de Pesquisas Luiza Go­
mes de Lemos, das Pioneiras
Sociais, fez' com convênio
com ii Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos e os

médicos do interi3r poderão
enviar materiais e obtero
laudo sem maiores proble-

Os pequenos postos de gasolina, esti­
mados em pouco mais de cinquenta que
vendem menos que um lirnite de 50 mil
litros mensais não deverão ser fechados.
As companhias 'distribuidoras não toma-

.

ram conhecimento de qualquer negocia­
ção neste sentido e o próprio Conselho
Nacional de Petróleo, divulgou nota on­

tem esclarecendo que ainda está .sendo
feito um levantamento da situação dos

,

postos de gasolina de todo o país.,

\

Em Florianópolis, há um consumo
mensal de aproximadamente 5 milhões de
litros de gasolina e 2 milhões de litros de
óleo diesel, o que representa uma média
de venda, por posto, entre 50 e 10D mil
'lítros mensais. A informação que manifes­
tava intenção das companhias de distri­

buição em fechar os postos que vendes­
sem pouco foi dada pelo presidente do
Sindicatos dos Operadores de Postos de

Serviço do Rio de Janeiro.
MINISTÉRIO
PODE INTERVIR

Depois de divulgar a informação, as

distribuidoras em' Florianópolis começa­
ram a receber, dos postos, consultas sobre

. o que estava havendo, Ontem pela manhã
as miais entraram em contato com as

matrizes e não houve nenhuma confirma­
ção.

De Brasília veio a informação que o

Conselho Nacional de Petróleo deverá se

reunir.nos próximos dias C0111 os .represen­
tantes dos sindicatos de proprietários e

empregados do comércio varejista de
combustíveis minerais e das distribuido­
ras, ·com o objetivo de encontrar "urna
fórmula comum sobre a.questão do fecha­
mento de postos de gasolina considerados
antieconômicos" .

Segundo um assessor da presidência do
CNP, apesar do órgão não ter diretamente

. jurisdição sobre 'o fechamento dos postos
de gasolina, que deve ser feito entre a

distribuidora e o proprietário do estabele­
cimento, ele poderá intervir na questão,
caso esse fechamento signifique prejuízo
para Q abastecimento nacional de com­

bustíveis.

-

--_
. .

.

-------

Informou o assessor quê o próprio
presidente do Conselho, General Oziel
Almeida Costa, está interessado em en­

contrar uma solução viá;el para o proble­
ma; pois na sua opinião o fechamento em

massa dos postos de gasolina, considera­
dos. antieconômicos pelas companhias dis-
-rríbuidoras de combustíveis, podem gerar
além de prejuízos para o consumidor,
"um grave problema social pelo desem­

prego" .

Com esse interesse, o General Oziel
Almeida Cósta mandou que os órgãos
técnicos do CNP realizassem minucioso
levantamento sobre os 18 mil postos' de

_ gasolina existentes NO país, numa espécie
de "quem é quem" na distribuição e

comércio varejista de combustíveis. To­

dos os postos e seus respectivos contratos
estão catalogados na seção de fiscalização,

. estatística e registro do Conselho.
AQUI, POSTOS

'

.t;_STÃO CONFUSOS
O gerente da filial de Florianópolis da

Texaco, disse que "o nosso interesse é em
abrir novos negócios. Prova disto é que
estamos abrindo um posto em Urubici

para vender 60 mil litros degasolina por
mês" .. O mesmo gerente, Tasso Ferreira

Rangel lembrou que "nós temos o produ­
to em quantidade, não há qualquer racio­
namento e hoje (ontem) de manhã, quan-

_ do falei com a matriz no Rio, sobre a

notícia veiculada pela televisão, a respeito
dos postos; a informação que tive foi de
que não sabiam de nada". Mas se as

distribuidoras não tem nada concreto a

respeito, a maioria dos proprietários de

pequenos postos de gasolina da Grande

Florianópolis (são 70 postos, no total)
está preocupada.

Desde que o governo começou a série
de aumentos de preço dos combustíveis,
o consumo teve uma redução que se situa
entre 4 e 8 por cento, A compensação
para esta redução de, consumo - segundo
as distribuidoras - seria justamente a

busca de novos pontos de veada. Por isto
se torna pouco provável que as distribui-

, doras tomem a iniciativa de fechar postos.
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